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T o m a p o s e s i ó n e l n u e v o d i r e c t o r g e n e r a l d e P r e n s a 

X I a B M o He \ u m m de Sb MéU \ m 

Ciudad del Vaticano. — Su Santic?ad Pío X I I aplaudido por la 
muít iVud que; ocupaba la Bas í l i c a de San Pedro- a su llegada a l 
templo en su si l la gestatoria p a r a asistir a la solemne ceremo
n i a celebrada con mot ivo del X V I I I aniversario de su e x a l t a c i ó n 

a l t rono pontif icio. — (Foto Cifra) 

L a A c c i ó n S o c i a l P a t r o n a l 

e s t u d i a l a i m p o r t a n c i a d e l a s 

r e l a c i o n e s c o n l o s t r a b a j a d o r e s 

E n s u a c t u a l A s a m b l e a d e d i c a e s p e c i a l 

a t e n c i ó n a l t e m a d e l a j u s t a r e t r i b u c i ó n 

Mítdri íK—La T.H. Asan'-M*^ na
c ión» 1 Acc ión Social Putro-

ha ináuglíPHQÓ sus tarta.--, 
con m á s de 200 asislont.os ven i. 
dos de todas las d ióces i s Espa
ñ a y una r e p r e s e n t a c i ó n po r tu -

Dentro del cami>o de la Acc ión 
C a tó l ica , la Acc ión Social Pa-
U onal, l l éhe por m i s i ó n l levar la 
voz de la Iglesia a l e sp í r i tu de 
patronos y é m p r e s a r i o s , para que 
dentro do una .posibilidades pro
porc ionan al t rabajador una v i -
tía m á s noble y m á s justa. 

E n la capi l la del palacio epis
copal, el patr iarca-obispo, doc
tor E i jo ü a r a y . oficio una misa 
y p r o ñ u n c i ó u n a p lá t i ca . Asegu
r o oue el momento es m a g n í f i 
co poiTi una acc ión , ae ese-tipo, 
.(jue so revela cada d í a como m á s 
impresc ind ib le 

Los actas Iniciales versaron so
bre los problemas fundamenta
les: problemas dv la p e q u e ñ a 
empresa y la e s t ab i l i z ac ión del 
n ive l de precios. A c o n t i n u a c i ó n 
d o n Casimiro Morc i l l o , Arzobis
po fie Zaragoza, pronuncio una 
conferencia sobre el tema " L a 
t écn i ca de Dios y la ^técnica de 
los hombres". - * 

A" p r i m e r a hora de la tarde cc-
rnonzo el examen do la ponen
c i a í u h d a m e n t f d quo preside to
do el curso. " L a I n c o r p o r a c i ó n 
h u m a n a del t rabajador a la v i 
da de la empresa". El estudio 
eibarca los aspectos ps icológicos 
y s o c i a l - e c o n ó m i c o - j u r i d i c o y 
mora l y se considera de funda
menta l i n t e ró s l levar el á n i m o 
de los empresarios la necesidad 
qtio t ienen de la c o l a b o r a c i ó n de 
.•sus trabajadores ya que los m á s 
nocientes estudias demuestran 
que la m a y o r í a do los trabajado-, 
res no u t i l i zan , po r no sentirse 
ligados a la empresa m á 6 a l lá 
del t re in ta y cinco por ciento de 
••u capacidad. Se proponen como 
conclusiones, las siguientes: 

Ante todo, pagar bien a los 
t r v b a ja.iores ya que ol" f in p: i -
m a i o del t rabajo humano os la 
ádcRJÍSiCión de lo necesario pai 
a to ix j - r con suficiencia a las ne
cesidades individuales y famil ia
res. En segundo lugar, mandar 
bior , á los subordinados: el I m • 
bajador t iene 'una v i v í s i m a ' c o n s -
'elo/ncia de su d ionidad persomil . 
E n tercer lugar, hay que formar 
a l t rabajador desde el punto de 
"vista profeí-.ional, cu l tu ra l , hu-
íTÍano y mora l . 

S I G U E , E L T E M A D E LOS 
S A L A R I O S 
Madrid,—-Esta tarde, a las seis, 

ha i : cont inuado ios trabajos de 
la Tercera Asnmi)iea nacional de 

1 Acción Social Pa t ronal . «Aproba
bas las p ro iAns tas de Ife ponell ' 
f,i". ' Vl.ip. incorporacidi i tiumana, 
•1̂ 1 t rabajador e. la vida (Ití !'¡i1 
'••iMpr-'-y,".", S('v i mocedlo a la re.V'r 
Jlon do a c t u a c i ó n ' s concretas so-
nre diverso:: temas. El primevo 
• i " los tratados fue el de sala
rlos. ' 

La Acción Social Pa t ronal '-n 
t u \u \ r que ei woptén i 'ñ de \(k sa • 
'•'"•/os no es tá resuelto y l lama 
'9 ai<UlClón a los trabajos reá l i 
zafios .^or las comisiones nac ió -
i^left v provinci.'des, T a m b i ó n «•o 
"sina-.nri.Ti las ronWrcuPione> do 

oU-v-leiono'; de salarios de 
• \ b r i l y de Noviembre, Asimismo, 

s í ':•:.'<< fiel problotua úó ÍJÍS. -
iaciones h u m a r í a s que tanto i i , -
fluyeH.-au:!(¡ue no lo pafe/.ca. so
lare la nrodiK'.tivl.iad,. tanto des
de el punto de vista ps íqu ico co
mo 'del sociolojiico. T a m b i é n & 
ex i^a inaron los problemas sobre 
íorn>ación profesional: " E l o b n -
no no r inde porque no auiero" 
(problema de r e l a c i ó n huma
n a ) ; " E l obrero no r indo por
que no puede" (problema do m é 
todo de t r aba jo ) ; "•El obrero no 
r inde porque no sabe" (proble
ma (le f o r m a c i ó n ) . 

A / a r m a e n p l e n o v u e l o 

M a d r k l . — La Oficina de I n -
í c i t n a c i ó n D i p l o m á t i c a del M i n i s 
te r io de A-suntos Exteriores ha 
í a c i l i t a d o a la Prensa la sisruien-
tp nota : 

"líl c a p i t á n general del E j é r c i 
to r :ni A ^ i n t í n Mufioz Grandrs 
pre Idi iá 1;< mis ian fLvtraoidina-
i la osi i i i iola que, por espeolul í n -
v i l u t i i m d i l preside.nte del Coiv 
sejo dfi miuis l ros d<* T ú n e z , se-
nur. Uubil) Kurguiba . inaHiclpa-
r.i en la-> l if slits (Miiniu-jnorutivas 
d i prJanCT aniversario dé lf t | i i i - i 
lUpi 'ndent la. de Túne-/,. Dichas 
s' . i lenuiidaílcs t n i d i á n lugar el d í a 
íiü did prt'siMvte mes dé MLarzo." 
TO!VIA l íE POSESION 

M a d r i d , — Esta m a ñ a r i a en el 
s a l ó n de actos del Min is te r io dé 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo se ha ce
lebrado ¡a toma de poses ión del 
nuevo director general de Pren
sa don Juan Beneylo. 

El Sr. Arias Salgado p r e n u n c i ó 
unas palabras en las que s e ñ a l ó 
la personalidad y la obra (le don 
Juan Aparicio, que duran te va 
lles a ñ o s ha venido atendiendo 
estas tareas y la de don Juan 
Beneyto., que desda hoy las toma 
sobre sí . E l Sr. Beneyto agrade
ció la c o n í i a n z a depositada en él 
y s e ñ a l ó la seguridad de que con
t a r á t e n la ayuda ée los funcio
narios y d? los periodistas para 
"Levar a cabo la labor" que exige 
el servicio de Franco. 

A l acto asistieron el subsecre
ta r io , directores generales, los j e 
fe- del Mtnisfcmo, directeres de 
per iód icos de M a d r i d , y Agencias 
in format ivas perlod'stas y a m i 
gos part if i i lares.— Cfra. 
M I S A POK EL GENERAL PRIMO 

DE RIVEKA 
Barcelona. — En ocas ión del 

veintisiete aniversario del fa l le
cimiento en P a r í s del general don 
Mfcuel Pr imo qé Rivera y Orba-
neja. m a r q u é s de Eslclla» se cc-
Itbr;) en la bas í l i ca de la Merced, 
una misa por el eterno descanso 
del a lma del que. fue gran par 
t r i o t a y estadista. El piadoso ac
to, ofrecida por el c a p i t á n géjfcé-
ra.> y ios ,"-.u"'-;dos. Jé fes y oficia-
iVs • La I lc^iüi i y Cuerpo de 
É je r c i i o de Urgel r e g i s t r ó gran 
concurrencia de fieles. 
SOI.IS, EN PONTEVEPRA 

Pontevedra. — La ciudad ,ha 
dispensado una t r i u n f a l acogida 
a l min i s t ro secretario general del 
Movhniento. don J o s é Solís R i m 
que-hace unos a ñ o s fue goberna
dor c i v i l de e.sta provincia . L le 
gó a c o m p a ñ a d o de varias j e ra r 
qu ía s nacionales del Movimiento . 

El Ayuntamien to ofreció una 
r ecepc ión en honor del s e ñ o r So
lís Ruiz.—Cifra. 

Ba l t imore . — Enfundado en un equipo protector este bombero 
ha sido fotogratiado ante u n supwconstel la t ion en el aeropuer
to de Fr iendshlp cft* esta ciudad d e s p u é s que las autoridades re
cibieron u n aviso de que una bomba p o d í a encontrarse escondi
da en el i n i r r i o r de dicho av ión . D e s p u é s 'de 45 minutos de b ú s 
queda no ee e n c o n t r ó el explosivo. Algunos pasajeros abandona

ron el a v i ó n en aterrizajes perciales. Ar f ina l todo quedó en 
.alarma. — (Foto Cifra) 

S E A G R A V A L A T E N S I O N 

E N E L O R I E N T E M E D I O 

I 

d e i m p e d i r 

r e c u r r a n d e n u e v o a U v i o l e n c i a 

Traza (Pa le i t ina ) .—La pol ic ía palestinhuia de mando egipcio sé 
iu>cho cargo, do manos de las fuerzas intornaclonulos de la 

i. N , U . , de la seguridad p ú b l i c a en la f r an jad lo Gaza. Las p a t i n 
as i n t e r n a c i ó n des han desaparecido inmediatamente de las calles 

a c iudad y una unidad rió dichas fuerzas, una c o m p a ñ í a de j j l -
or ía vugosífiVa motorizada, se ha ret i rado a 'El Ar i ch (Eg ip to ) . 

P r e s i d i r á h o y e l h o m e n a j e d e q u e s e r á n 

o b j e t o l o s i l u s t r e s l e t r a d o s b u r g a l e s e s 

I ) . P e d r o A l í a r o y 1 ) . J u l i o G o n z a l o S o t o 

na 
Ó 
11 
dé 1 
íant.. 

E l jefe de las oper í i c iones de seguridad do la O. N . .U . , el capi
t á n noruego A. W I Í K . h a anunciado la transferencia do la respon
sabilidad del o r d - n p ú b l i c o av la pol ic ía palestinlana—Efe. 
LA M I N I S T R O o V D I A D K L EXTfiRTOR,. KN P A R I S 

P a r í s . - - L a min i s t ro de Asuntas Exteriores de Israel, ha conlo-
tenciado durante (>o,s horas con el min i s t ro f r ancés de Defensa y, 
seRi'in declara u n btirtavo!? israeli. no ha modificado su ac t i tud con
t r a r i a a la enuada ¿te los egipcios en Cia/a, 

liiri ol íierop.uér'lo de Orly , al disponerse a salir para Nueva YorK, 
la n d n i s i r o ' l a u r d i e ^ . ) que l lahia conversado Con M o ü e t y con el se-
c re la r ib general de! Qu&j d'Orsay. 

La v i s l i a d - Qb'^s IVÍelr ha sido tan inesperada, que Chr i s t l an 
J'ineau se habla ausefUano para 'pronunciar u n discurso en ol dev. 
pa r lamento del Sari he. al Oeste de P a r í s . 

í l o í d s Nfeir ( i -Oaro que va a l lamar la a t e n c i ó n do Fostor Uu 
lies sobre la gravi.-hiia s i t u a c i ó n creada por la entrada de los egip- | 
cios en la franja Cu- Gaza que, s egún la d e c l a r a c i ó n israeli do 1 de 
Marzo, h a b í a d<- ¡ tn i ianecer ba jó control de 1H O.N.U. hasta que S0| 
])ro. lujera un acuerca) de paz o a l g ú n o t ro arreglo dofinitvo.—Efe. 
A U M E N T A L A T E N S I O N 

Nueva York . - -Funcionarios do la do iogac ión israeli en las Na- ; 
clones Unidas h a n manifestado quo Egipto parece resuelto a Conse-j 
guir "una sí t t íaCióp tío guerra en.el Oriento M e d i o " . 

L a d e c l a r a c i ó n israeli se ha producido mient ras 61 secretario 
general de la O N . U se r e u n í a con su consejo asesor pa ra discut i r 
l a s i t u a c i ó n on el Oriente Medio., donde la t e n s i ó n aumenta por mo
mentos d e s p u é s de que Egipto so ha vuelto a hacer cargo do la ad-

' min i s t rac ion de Gaza-y fie la d e c l a r a c i ó n de la A r a b i a s aud í , on oL 
rent ido de oue p r o h i b i r á la n a v e g a c i ó n israeli por el golfo do Aqaba. 
P R E S I O N F R A N C E S A SOBRE I S R A E L 

P a r í s . — F r a n c i a e s t á haciendo p r e s i ó n sobre Israel para evi tar 
que e s t e . ú l t i m o pa í s adopte medidas radicales como consecuencia 
de la oci ipacion de Gaza por los egipcios s e g ú n so dice en los me
dios po l í t i cos israolies.—Efe. 
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E s p a ñ a 
• • 

e i 

o b t i e n e 
P e t i c i ó n r u s a p a r a q u e s e a b a n d o n e e l 

m e r c a d o c o m ú n , a c a m b i o d e o t r a 

o r g a n i z a c i ó n q u e s u p i e r e 

e l S a i ó n d a I n v e n t o r a s 

d e B r u s e l a s 

A d e m á s , c o n q u i s t ó d o s 

m e d a l l a s d e o r o y o t r o s 

v e i n t i c i n c o p r e m i o s 

Bruselas. — E s p a ñ a ha ob
tenido el pr imer Premio in 
ternacional del Salón de In -
vx'nt^rjs d;' Brusi-las, entre 
más de 20 pa íses europeos y 
americanos. 

Espa(ia ha obtenido tam
bién dos MíHlallas de oro co
rrespondientes al pr imer pre
mio en las secciones de óp
tica y auicmovil ismo, ade
más de otros 25 premios. Es 
dü dc'Stacar que el total de 
premios conseguidos por es
pañoles ha sido de 28 v la 
p a r t i c i p a c i ó n hispana do 42 
expositores. 

EL delegado en España del 
citado salón y director dv la 
revista "Técnica e invenc ión" , 
don Francisco García Cabre
rizo, ha sido galardonado con 
'la Mjdál la de honor de la Fe
d e r a c i ó n Internacional de ín-
•ventores, por sus trabajos en 
pro de la inventiva, tanto en 
España como en 'el extranjero. 

iEl premio internacional ha 
correspondido a don Manuel 
Castro F e r n á n d e z , por su i n 
venc ión consistente on un ra-
idlo-locallzador o indicador 
continuo para aeronaves. 

Las modalLs de o ra han si-
def otorgadas al Hispanosco-
p,', d j los s e ñ o r e s Lerroux y 
Palacios; y al auto-mapa, un 
moderno accesorio para el au
tomóvil con él que todo mo
mento e) conductor puede te
ner idea exacta dé su situa
c ión ii la ru ta ; de don An
tonio Mar t in Santos. 
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VAN EXI'HAID0¿ NtlEVtí CAPAVERCS 
l.c-iis (l: rnnfia).—•'• llíin sWo cklral* 

.('o-, rtai v 1 ; K ,iv rrs ilr h niinn do. 
i ¡'i'vlfi \ tig.iÉl ('.^"[¡^r,': un ob"ré- i 
ro,—I' .'. 
SR Í KA':rURO EL CNAN .0 V SIGUIO 

ii'Aíi. Nrr. VIDA SORMAl 
IJ.IfibáÓ.— IÉI ,pnsr:l(> doi;Vl!ljfO snl¡ó 

;) (i;ir , i i p(tM?o en hiiit ' iHa Nla'co 
IUKÍ Pwn!,ola, ule 49 a^üs, itá^t^tS. fo¿ 
do ídé blsíí h.-isi.i '.pe .'n '-••ii .luü.'m 
fie Mu.'ii^s lalttié min aparéu»s<i ysM-
fla al (|ii''rer ('Virar ( i a ro(xilc) c!o 

mi n iñi). R( i prrftdo pfonf 
^(i s si, clonilclíljicj \' 'ii'-> 
vlotMJ ¡ndee íe, do. TU-TU'S 
( -''i)! / I , • .t ios quo ' no 
iillp-)!'ire ir . S'.i obsinv. , ."1 t̂ ¡tÚOt\ 
M-r'c i?.s rnO'l'éstiás éycpslvíJinerif'?, > 
yi-rsoni-» ,r«oy por sú r̂b-jyíó pío en 1-
fcsidoncla sanaio,rlnJ 'Tn ^i 
iiiv.'yor", líli n.k1 lo Jian prcrin 
ki'pa de K r.'i eo, pop k» M. ̂  
(lütto 'lio-pilaJizaci,.i on gravísimo es
tado. 

l os nn'dhos, no<o un ta o mu sor-
.p"'.lii;l: i l l ( , RO SG ( ^ i l i rmi (1110 M'ii 'o 
Ho| IM IO .h-' i v'idkl i i c i i in l 'jir-.inlo 
lod: ,1.1 Hi'iivin".—' ifra. 

l lKo II 
e>'¡G onioiK/s 
s dolores de 
lio dmiasiiíla 

írar-

Estocclmo. — El Gobierno s 
v ié t ico ha enviado a las E moa ja
das de los países europecs on 
Moscú y a la ,de Estado-, L nidcs 
una nota en la que pide^ el 
abandono do los proyectados tra
tados del Mercack) c o m ú n y de 
la "Euraton", que >>erian susti
tuidos per una o r g a n i z a c i ó n cu-
r o p c i total para la coope rac ión 
económica y previendo la even
tual p a r t i c i p a c i ó n do Estados 
Unidos de Amér ica . < 

En la d e c l a r a c i ó n , que consta 
efe d iec i sé i s p á g i n a s , so propone 
que la cues t ión sea sometida a 
la p róx ima doce ses ión do la Co
misión ecc nómica de las Nacio
nes Unidas y que H.is proposi
ciones soviét icas hechas en Abr i l 
de 1&5G, durante la pasada ses ión, 
sirvap de base para la d i scus ión . 

La p r o p m s r á sov ié t ica fué 
t ambién dada a r o w r » r a los co
rresponsales de Prensa por .el 
portavoz del Minis ter io de Asun
tos Exteriores ruso, Leonid l l l i -
chef. 

La nota soviét ica condena ál 
"Euralom" y el Mercado común 
europeo como tend-ntes a escin
dir, a Europa en des bloques y 
motivo do pel igrosjs consecuen
cias para Europa toda; seña la 
que constituyen un nuevo obs
tácu lo para la reuni f icac ión de 
Alemania. Af i rma que, por ei 
contrario> las organizaciones que 
propone Rusia un i f i ca r ían a Eu
ropa y f s e g u r a r í a n la coopera
ción universal pacifica en los te
rrenos e c o n ó m i c o "y a t ó m i c o . 

La URSS ofrece a .todos los pa í 
ses carentes hasta s-hOra de ener-j 
gla a tómica la u t i l i zac ión de las: 
•investigaciones y de la i .xper¡en
c ía a t ó m i c a FUSas en Deneficlo 
c o m ú n , y SJ br inda a disolver, de 
croarse la nueva o r g a n i z a c i ó n 
•que propugna, la o r g a n i z a c i ó n I 
que fundó el año pasado y que! 
abarca en el terreno a tómico a] 

, doce nacionts comonlstas, c o n ' 
inclusión de la China d • Pekín., I 

l a nota acusa a ' 'ciertos c i r co - i 
los" de la Al 'mania occidental 
de .til9DOrier.se a u t i l i za r la "Eu-
ra tom" .para acumuiar material 

' a t ómico con fines de desquite 
m i l i t a r . Y dice que el dotar al 
e j é r c i t o de la Álemania occidoiv 
tal de armamento a tómico es ex
pone/ a toda la población de la 
iropúolica federal a represalias 
a t ó m i c a s . 

En cuanto .-il Morcado común, 
europio, afirma que ts un peli
gro par.', toda E-urOpai y que s ig
nifica la su j e c c i ó n c o n ú m i c a o 
Francia v lodcs los d e m á s paí-
SOS occidontalcs a Alemania ,y a 
láS en-'.preífs norteanu rican; s 
quo ya ejerc.-n gran inflo ocia 
en el v i / ¡ o Mundo 
NO HAY A C U E R D O 

LOndns. ,— Gran br -taña no 
ha Itigrado censoguir la anuencia 
de sus aliados -n la Unión Euro
pea Occidental en cuanf i a la 
reducción de sus fué r í a s en A h -

• mania. Of'cialment. ' se anuncia 
qu.' el f ons. jo que S? reun ió bcv 
por segunda vez en 24 ?ioras. su 
s e p a r ó sin haber alcanzado de
cisión ni hab'T fijado fedia para 
uua nueva reunión pero en la 
inteligencia de quo Sérán nece
sarias ulteriores negoü.K iones. 
•HUELGA * 

Londres. — A medio iia h i r o 
menzado el paro t>n los astilta-
ros inglos 's y a la citada hora, 

,V . •: 
d o l c i i n t o iftiil ¿ H ^ y c s abando--
llafón o! Trabajo. 

El minis t ro del r ano . Me Leod, 
. in tu i to peco antvs de que co
menzase la huelga, una solución 
del conflicto, l o s empleados dé 
les astillercs se mostraron dis
puestos a aceptar un aumento de 
sueldos del diez por ciento, pero 
los obreros rechazaron la oferta. 
El P R O B L E M A DE CHIPRE 

Londres. — El Parlamento i n 
glés especa una pronta declara
ción oficial sobre la s i tuac ión en 
Chipre,' donde la "Eoka" ha ofre
cido una tregua Con la condi
c ión da que sea puesto en l iber
tad el jefe , de h " E ñ c s i s " -^-el 
imovimienlo ' de unión con Gre
cia— arzobispo Makaflcs actual
mente exilado. 

se ere .' que Me Mi l lan y sus 
principales colaboradores han 
decidido que es preciso dar una 
con te s t ac ión al ofrecimiento. 

Según tenemos anunciado, boy 
a mecuodia, ou el Palacio de Jus
t ic ia , se ce l eb ra rú (a .solemne I m 
posic ión de la Me-.-alia do oro del 
Trabajo a l decano del I lus t re Co,-
le!¡do oe Abogados de Burgos, don 
Pedro Alfaro A l í a r o j - la del Mié-
r i to a la Justicia al t a m b i é n pues-
"tiglo:-^ letrado bun.-ale.s'don Julio 
(Jen/alo Soto. 

Para presidir dicho acto y efec
tuar personalmente l a impos i c ión 
de dichas oondecora clones, ha l l e 
gado a nuestra ciudad, a p r imera 
hora de la madrugada de,hoy. el 
min i s t ro de Ju-sticia. don An ton io 
I t u r m e n d i . a c o m p a ñ a d o de su se
cretario par t icular . 

El s e ñ o r I t u r m e n d i fue c u m 
pl imentado a SU l legada a l Hotel 
Conacstable/ donde se hospeda, 
por el gobernador c iv i l de la pro
vincia, s e ñ o r F e m á n d e ^ - V i c t o i i o : 
alcalde de la ciudad, s e ñ o r Ja- • 
quetot; presidente de la D i p u t a 
c ión , s eñor F e r n á n d e z r V i l l a : de
legado de I n f o r m a c i ó n y Tur is 
mo, s e ñ o r Mena; decano del Co
legio de Abogados, s e ñ o r A l fa ro ; 
don Jul io Gonzalo Soto y d e m á s 
miembros de la Jun t a de Gobier
no . de aquella C o r p o r a c i ó n y 
otras personalidades, con las que 
c o n v e r s ó amablemente el m i n l s -
t-ro durante u n rato, ' r e t i r á n d o 
se seguidamente a sus habi tac io
nes. 

Por o t r a parte, durante Ja t a r 
de de ayer l legaron asimismo, a 
Burgos el consejero del Reirto. 
s e ñ o r iSscobedo, presidente del 
Consejo general de Colegios de 
Abogados; presidente de Sala del 
T r i b u n a l Supremo, don Ale jandro 
Gal lo; magistrado del mismo T r i 
bunal , s e ñ o r • C o r t é s E c h á n o v e ; 
secretario del Consejo general d« 
Abogados, miembro de dicho C o n 
sejo, don Roberto Reyes; s e ñ o r 
Gis tau; director general de l a F á 
brica de la Mpneda. s e ñ o r A u -
guet, representantes de l a de l a 
Di recc ión General de' 10 Conten
cioso, abogados del Estado, se
ñ o r e s Berdago y Amado: decanos 
de 1 los Colegios de Abogadas' de 
Al icante , s'eñor Aberola; de A l 
bacete, s e ñ o r Gotor; do Z a r a 
goza, s e ñ o r Laguna; de Bi lbao , 
s e ñ o r Ruiz; de Santander, s e ñ o r 
Arce; de La C o r u ñ a , s e ñ o r B l a n 
co y de Val ladol ld , s eñor G u i -
larte y letrados de diversos Co
legios. 

Anoche, en el Sa lón de^Recreo. 
í l íséíiOt A d a i o Alfaro obsequ ió 
con una comida íjptbna a las per
sonalidades lley.aeas por la tarde, 
acto a l que asimismo as i s t ió e l 
s e ñ o r Gonza lo Soto, asi coino los 
d e m á s miembros de la Jun t a de 
Gobierno del Colegio. 

Ál p r imera hora de la m a ñ a n a 
de hoy se esperaba l a llegada de 
otras personalidades, para asis-
tor a l a solemne ceremonia que 
ha de desarrollarse en el Pala
cio de la Audiencia y que, con
forme tenemos anunciado, se ce
l e b r a r á a las doce do la m a ñ a n a . 

D I A R I O D E BURGOS, a l tes
t i m o n i a r su máíf respetuosa sa
l u t a c i ó n de bienvenida a l m i n i s 
t r o de Just ic ia y d e m á s persona
lidades que hoy-son h u é s p e d e s de 
nuestra ciudad, expresa su cor
dial a d h e s i ó n a l merecido home
naje de que v a n a SST objeto hoy 
los i lustres letrados burgaleses 
s e ñ o r e s Al fa ro Al fa ro y Gonzalo 
Soto, a quienes an t ic ipa su cor
d ia l enhorabuena. 

« « « « « « « « * « « J i l c « « « « « 3 « « « ^ « « K 3 l i 3 I E ^ » « K K « « f f l 

I m p o s i c i ó n d e c o n d e c o r a c i o n e s 

Bri un aofo í n t i m o , ocl. lnado ayer a medindiu on la ALMnnac imi 
<l. sanidad ^ I d i l a r rvc l l i io iou las insan ias rt«l Mér i to MUifa" 
raI.i. r,,id;..s por ol Gobierno portaír i ies , el Yoronei médioo s e ñ o r 
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XJACF- u n o s 
^ ' . d i a s y to 
mando como ba 
M:< ja referencia 
del discurso tyue 
prenunció en la 
cefemonla de su 
toma de pos» 
sión el nuevo 
m i n i HI t r o de 
Obras Públicas , 
hac íamos notar ' 
la precisión de que, por parte 
de nuestras autoridades so efec 
< uasen las oportunas gestiones a 
fift de que no se demorase1 Ja 
terminación del directo desde 
Madrid. 

Subrayábamos, al efecto, la 
reiteración con que dicha linea 
férrea había sido objeto de pre
ferente consideración por parle 
del Gobierno y, al propio tiem
po, ins is t íamos acerca de la ne
cesidad de que se mantuviera el 
orden tíe preferencia estableci
do-hace ya algunos años. 
. Han pasado muy pocos días 
desde ese llamíMniento nuestro. Y 
que no estábamos equivocados al 
ponderar la importancia de ese 
problema, de gran interés nO só 
:o desde el punto de vista local 
o provincial sino también para 
las conveniencias nacionales vie
ne s demostrarlo la rápida re
acción que ha obtenido aquella 
demanda nuestra. 

El leclor ya 
lo ha podido 
( omprobar. i-n 

. la reunión cele-
W ^ f e m ^ f t brada el viernes 
w m m • f W por el Consejo 
r f l | * ' ^ V económico SM 

A H dical, ron asis-
^ tencia de I «s 

primeras auto 
ridades, sé ha 
aprobado u n a 

conclusión que coincide plena
mente con nuestra sugerencia. 
De ahí nuo nosotros insistamos 
en la necesidad de esa ge s t i ón , 
tan urgentemente como sea po
sible. 

Reúnanse el efecto todas y ca
da una de las aportaciones y 
colaboraciones, coordínense es
fuerzos, encaúcense- anteceden 
tes y elemento de juicio tan va
liosos como los representados 
por la Comisión de Iniciativas 
Ferroviarias y de modo conjun
tó , incluso con participación di
recta de las representaciones de 
las demás provincias interesa 
das én la construcción del fe
rrocarril Madrid-Burgos, y la 
gest ión resultará indudablemen
te fructífera, conforme desean 
todos los burgaleses y de ?cuer 
do con las nobles aspiraciones 
de quienes desde hace muchos 
aíios confían en que.pronto sea 
una realidad dicha linea,/de tan 
alto interés nacional...—B. I. 

A c t u a l i d a d 

d 9 
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Gobierno Civil 
GAMBERROS SANCIONAOOS. ~ 

Preventiva y gubernativamente 
se sigue manteniendo por todos 
los ámbitos y extrarradios de la 
población y con resultados cier
tamente satisfactorios, medidas 
de vigilancia para poneV fin al 
menor acto incivil o "gambe-
rr i l" . 

C i n e C o r d ó n 

E S T R E N O 

con F . Fernangómcx , Antonio C a 
sal, Antonio Vico, Carmen de Lirio 

U n a película humorís t i ca 

Sesiones: 5*15, 7*45 y 11 noche 
(Autorizado ínayores 16 años) 

G R A N D O B L E de 4 a 11 

" L A I R O N I A D E L D I N E R O " 

" E n l e g í t i m a d e f e n s a " 

(Autorizado mayores 16 años) 

C I N C C L U B 

Hoy, a las 12', en el CINE AVE
NIDA, proyección de la película 

"RASHCMON" 

C O L I S E O . — "Okay, Nerón" (3K) 
y " E l cuarto hombre" (3). 

AVENIDA. — "Hombre o demo
nio" (3). 

C A L A T R A V A S . — " E l correo del 
infierno" (3) y "Tenias que ser t ú " 
(3). 

CORDON. — " L a ironía del di
nero" (3). 

G R A N T E A T R O , — " E l alba 
tardía". (Obra de teatro). 

P O P U L A R . — " L a ironía del d i 
nero" (3) y " E n leg í t ima defensa" 
(3R>. 

R E X . — " E l e x t r a ñ o caso de! 
Dr. Jekyll" (4) y " L a egoísta" (3R). 

No obstante en el decurso de 
un mes se han reprimido casos 
en los primeros momentos de su 
inic iación, evitando alcanzasen 
transcendencia y los encartados 
en ellos, que seguidamente se 
relacionan, el excelent ís imo se 
ñor gobernador civil les ha san
cionado con: 

500 pesetas, a Félix Velasco Ga-
yubo,'vecino de Aran da de Due-
or; 250, a Inocencio Delgado del 
Haro, calle Huerto del Rey; 250, 
a Florentino Ortega Hernando, 
Crucero San Julíáh; 250, a Pedro 
Lagándara Torres, vecino de 
Aranda de Duero; 250, a Marce
lino Herrera Espeja, vecino de 
Aranda de Duero; 250. a Felipe 
López Ramírez, calle Arco del 
Pilar, 10, 4."; 250, a Gregorio 
Pino de la Fuente, calle Nevera, 
20; 250, a Pedro Nebreda Gil, 
Gamonal, 26, 1.°; 250, a Manuel 
Arce Vallejo (Granja Villarga-
mar); 150, a Jesús Nebreda Bar
bero, calle Juan Vallejo, núme
ro 3; 150, a Alejandco González 
López, calle Alvar F á ñ e z , núme
ro 1; 150, a José Palacio Alonso, 
calle Gamonal. 16; 150, a José 
Luis Muí\oz Cuenca, calle Gamo
nal, 76; 150, a José María Salas 
Nogal, calle Abad Maluenda, nú
mero 1; 150, a Pedro Vallejo 
Rulz, calle Arrabal de San Este
ban, número 25; 150, a Juan 
Castilla ArconPda, Plaza San Ju
lián, número 8; 150, a José Luis 
San Pedro Aniíulo, Barriada Va
gue, A, 23; 150, a Angel Cubillo 
Cuesta, calle La Puebla, número-
13; loO, a Fernando Camarero 
Valdivielso, calle Cartuja^ núme
ro 19; 150, a Ricardo Pérez Alon
so, calle San Pedro Cárdena, 
número 1; 150, a Fernando San 
Martín Alonso, calle Santa Doro
tea, número 7. 

Notas y avisos sindicales 
S I N D I C A T O DE LA M A Oí: RA Y 

C O R C H O . — Pro r̂..-?nva ú> Los iHU'.s 
óigánizados ton mo"tivi> de Ta fi 
tiivldad tío S?.n Jos. 

Dio TS.— A te una cte !a fahte^ 
wurcvfa Üe (íonotivos a productor os 
nv-cfsüado-s &A Ramo, - ^ 

Difl 1 9 , — A tas dio/ CÍP IQ rrva-
ñfina, s?'nia mis:*, en la. rfjhjsia. iJe 
í-a Wwtóed. 

Furveiló!) ckiic en (¡l Cordón p&-
ra (prodxicíorc-s y empresas, a 'as do
ce .de Ja mañana. 

A 'las dos y mádfl» de \9 t?rdo, 
cernida, tío hermandad on ta Sala éé 
Fiv'sPas.,' f«rf.¡ciipa:r.<k> empresas y-

pred-ttores. 

MOVI M I 1:NT(;. OSMOCR \F ICC .— Difr-
j-fiivU' éil día dle ii/yer se veir.l.fltairon ert 
(1 Ríítí'l^iró ("iv)! Ins' vivolcntes ¡ns-
cnl|úclioóe$: 

r Hom-

y 

'Olls!) \.-'V\: 
sanU» DKa-

bflfl MjaiVé; ,l'.i¡o-C'•.;IT 
María .|W»r£árM& Gil Rü 
r.aniul Sandia {>uorvas. 

Ilarumolo" '-s: .Guiilormo 
cp. <I0 AVroy:\ 1, 70 ¿ñ©$_ 
ipa n-twrw .rf» 5'3¡ Vxuxu .Vo'ivso. í'i»vt \<\. 
•dio Hw.^os, -año». lK>..j,iiaJ pro-
vlncf«l; JVu.N'li.n NebféKfe Srnti^vfo, • ('«c 
il'iraWcs. <>(> nños, Olego < ainez n<i--
lincro 17 y SlbasUán Fcrn/inicíez Ftir-
rcliulí'/, (iv' 1 Vkvas. £5 nños, Hos-
ipilíi1! íp'oviiiíiia'l. 

F e r i a s y F i e s t a s d e 

S a n J o s é , e n B r i v i e s c a 

VA día 19 de Mar/o, dia de San 
José , la E M P R E S A A U T O M O V I 
L E S SOTO Y ALONSO, S. L . , hace 
un servicio a Briviesca, saliendo 
de la Estac ión de Autobuses, ta
quilla número 6, a las nueve de la 
m a ñ a n a , regresando, de Brivies
ca a Burgos, a las 1 de la noche. 

L A EMPIíKSA 

•mi ni o tfc ikss aumn-.l'/s 

P e l u q u e r í a S e ñ o r a s 

necesita peluquera cX)mpetente bien 
letribuida. Presentarse, Cid, 21, 2.°, 
Burgos. 

Con un pequeño desembolso, 
puede adquirir vajillas, cristale
rías y mil artículos paro regalo en 

C p i s i a i B j W 8 i i i o p i e f { f i a n m 

FARiMALIAS D|E CA Al 

B.. CU'ON'-P'RO CllEOOS. — £n i-' 
sonco de r-yer resmlió pumiado con 
ill¿rj |pi:,sci.as el ninmoro 230 y con 
\ 2',bO ipfesWas, todos 'ós números ler-
min^íios on 20. 

•i:.\Tl"R\!lNJIO DE AMMAl ES DA^l-
M.OS, — l'er ó r c l a r rjél Gobieíno Ci-

\ j l se autwi/a al Hlodldó pré&ldqntG 
Kfel A^uimla-mi^mo de QuiinU'-nMIa Pe
dro Abarca y a don Reíae' Sanz C«-
clio. vioc'ino cb Torreíiandino, para ro-
•íocar pTCip-crados de eslrirñIna éñ los 
términos idé Quiñianülla Pc^ro Albaríá 
y Ciruelos efe Cervrra, p-ari e! oxter-

irrliocártia'l, Cid s 
'Loíiio. ¿4; 

'Mafiann lime 
Saüz Pasior 7 \ 
/a úfá V'eí;<i'. 13. 

y l .oy.r, 
V.— Ba-

'!n/a, M i -

, GpnZ'á'^z Iglesias, 
Garc la Rebollo, Pía»? 

F A J A S M I L I N E A 
. San Cosme, 8. — Tel . 3170 

BOtiETl.M MEtTl-ORa.OGICÓ com-
•prer,'s.i\'o de los datos recocidos ayer 
Cn el ObscrivaloTio del inslíPuío de En
señanza Medí?.; 

T A L L E R D E 

V . C A L Z A D A 
; Bucesor de Jesús de Grado 

Barrio Gimeno, 8, bajo 
Teléfono 3058 

Toda clase de aparatos ortopédi
cos, según prescripción médica 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

a r a 

A ^ . . G r a l m o . 7 - Tí*? 1 3 2 2 

1'arúmclro. — A las orlvo de 
fianíi, 693,9; ;i Has cioíj rtñ Ja 
694,1; « fias sü.i,- ele h. larde, i 

T/CffhifJt ranufias.— Máxiie» n i 
bra, 21,4 ^fasábs a tes;"ló, 15 
..mhuini ii a. 'ta sombra, I ,6 ^rfidr 

fi, 15 ihoras. 
I)i'r•;••<• (ion ly ' v ikc i .hd dej vi 

A las otho <lo tó ntrñn":i, <;) 
teí'S dos d.- Ha tiink', sw— 3, 
miel/ros; a las S'Me <k; ' \ tarík 
1,8 kllómctrus. 

Ruíorrido, 104,5 ki'lóme'.ros. 

Jiol 
mí
as; 
las 

;, a 
i 16-

UI dia 19, San José, saldrá p?.ra 
dictia feria un coche a las siete de 
la mañana, regresando por la tar 
de. Estación de Autobuses, taquilla 
número 4. 

'X 'ÜM'IHÍAMICMTO. — En virtud dt 
óposlclón, se nfútbrá pfóíoSor'nirthC" 
r.írio de Pedavos'ia. de 'a Esrocla de 
Ma^i-.terio do Burdos, a don MamiP 
San Jua'n M'J^rá, 

cé rse por salvarlq ya que cuando 
o ía t r a s l a d á d o al pispeíisrólo do 
la Cruz Ro ja do jaba de exist ir 
B la misma puerta del e s t a t w í i -
micnto. El Juzgado d é Ins t ruc
c i ó n dé guardia, el n ú m e r o 2, wr-
deiH) el . traslado del eadáVor al 
Deposito jud ic ia l . 

Descanso en paz el a lma de! 
finado y reciban sus d é u d S s 
nuestro sentido p é s a m e . v 

César I c r u á n d e z de Velasco 

C A L L I S T A 
Madrid, 7, 2.», derecha. 

Teléfono, 3028 

R e l o j T E C H N O S 
T é c n i c a m e n t e perfecto 

R e l o j e r í a EbPADA 
Portales A n t ó n 

R E S U L T O M U E R T O U N L A 
B R A D O R A L E S P A N T A R S E 
U N A C A B A L L E R I A — S o b r e las 
tres y media de la tarde de ayer 
o c u r r i ó u n desgraciado accidente 
en la carre tera de Val ladol id , en 
el (|Ue resulto muer to el labra
dor de Renuncio , J e s ú s Herreros 
de la Fuente, de 51 a ñ o s , casado. 
Se d i r i g í a a su pueblo, desde 
nuestra ciudad, efectuando el via
je en u n ca r ro , que arrastraba 
una yegua de su propiedad. 

A! l legar al k i l ó m e t r o n ú m e r o 
4 —inmediaciones de la f á b r i c a 
de curt idos del s e ñ o r Alameda—' 
y cruzarse con aquel car ruaje u n 
a u t o m ó v i l , se espanto la caballe
r í a que fué a estrellarse cont : a 
u n á r b o l . 

E n el momento de. ocu r r i r el 
sucoso a c e r t ó a pasar por a l l í M 
m é d i c o de V i l l a l v i l l a , don V ic to 
r i ano M a r t í n e z qu ien recabo !a 
presencia de una ambulancia fie 
la Cruz H o j a mient ras en unlóxi 
de otras p e r s o n á s t ra taba de au
x i l i a r a l desventurado labrador. 

Por desgracia nada pudo ha-

NIlsíA A T R O P E L L A D A POR 
U N C I C L I S T A . — U n c i c lb t a 
atropel lo a ú l t i m a hora de la tar
de de ayer a la n i ñ a de tres íi.ños 
Teresa l l a rbe l l a Camarero, que 
vive en -Diego L a í n e z n ú m e r o 4. 
R e s u l t ó con una c o n t u s i ó n v he--' 
ma toma en la r e g i ó n f ronta l ; de 
pronostico reservado. F u é c u l a 
da en la C a s á de Socorro. 

F i j a s í m i l 

S a n P a b l o , 5 , 2 , 

U N A C R I A T U R A S U F R E 
B R O N Q U I T I S G R A V E . — E n 
la Casa ae Socorro so p r e s t ó ayer 
asistencia a l n i ñ o Eduardo G u -
ü e r r e z , n a t u r a l de Burgos, de 25 
días , cuya residencia f ami l i a r la 
tiene en el deposito de t r a n s e ú n 
tes. E l m é d i c o de guardia reco
noc ió a la c r i a tu ra , a p r e c i á n d o l e 
una bronqui t i s aguda, de c a r á c 
ter grave, por lo que dispuso su 
traslado al Hospi ta l p rov inc ia l . 

B U R G O S 

L E T R A S D E L U T O — A los 61 
a ñ o s do edad y confortado con 
las Santos Sacramentos y la B e n 
d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant i 
dad, fal leció ayer en esta c iudad 
la s e ñ o r a d o ñ a M a r i ñ a G o n z á l e z 
P é r e z . 

Descanse en paz el alma, de ta 
f inada y reciban el test imonio lie 
nuestra condolencia su a t r ibu la 
do esposo don F é l i x G a u n a Ro
mero;- hijos, hijos po l í t i cos , her
mano y d e m á s deudos. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

correspondiente a l jueves 
17 de Marzo d e 1927 

EN la sesión que ayer ce lebró la 
comisión municipal Permanente 
se autorizó a don Francisco Mo
ral, .para construir una casa vi
vienda y un almacén, en ierre-
nos lindantes con la carretera 
de Francia, denominados T a Te
sorera". 

^ LA Compañía lírica del Teatro 
'^3^1113^' de Madrid, que ac 
tua en el Principal, estrenó ano
che con gran éxito la famosa co
media lírica de Federico Rome
ro y Guillermo Fernández Shaw, 
con mús ica del maestro Guridi 
titulada " E l Caserío". 

LA temperatura máxima de hoy 
fué de 7,8 g la sombra y la mí
nima a la sombra de 2,4. 
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E l m a r t e s , s o l e m n e m i s a 

e n e i C e m e n t e r i o m u n i c i p a l 

c o n m o t i v o d e l a f i e s t a 

, d e S a n J o s é 

El martes, a las diez y media 
de la m a ñ a n a , se" c e l e b r a r á en él 
Cementerio" municipal de San Jo
sé , como en años anteriores, una 
solemne misa, terminada la cual, 
se r e c o r r e r á n procesional mente 
los diversos patios,"entonando res
ponsos que s e r á n aplicados por el 
eterno descanso de los inhumados 
en dichc recinto sagrado. 

A l acto as i s t i rá la Comisión mu
nicipal de Cementerios. 

C O N O Z C A 

Semana Santa en Sevilla 
y Palma de Mallorca 

Con viajes Meliá, S. A. 
Solicite folletos de viaje 

Miranda, 9. Teléfono, 43-55 

«OBI 

t 

E L SEÑOR 

D o n J e s ú s H e r r e r o s d e l a F u e n t e 

Falleció por accidente en e l dia de ayer, a los 51 años de edad, 
habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

x ' . ^Q. E . P. D.) 
Su apenada esposa, doña Julia García Miguel; hijos, doña Pau
la , don Vicente, doña Celia y don Emilio; hijo pol í t ico, don Eu
genio García;' nieto; hermanos, don Agustín, don Félix, don 
Adolfo, doña Casilda y doña Angeles; hermanos pol í t icos , doña 
Leonisa de los Mozos, doña Leonor, doña María, don Alicio 
Mínguez , don Constantino Martínez, don Lorenzo García, doña 

Candelas Martínez y don Santiago Ruiz 
Suplican a sus amistades craciones por el eterno descanso 

del alma del finado y la asiateucia a las honras f ú n e b r e s y fu
neral que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia! de Renuncio, 
las pr imeras hoy, a las s E í s , y «1 segundo, m a ñ a n a , lunes, a 
las DIEZ, actos piadosos por les que les anticipan las más ex
presivas gracias . 

Renuncio, 17 de Marzo de 1957. 
"LA HUMAN IDAD5', — Gran Funeraria. 

'. E l novenario de rosarios 
que comenzará mañana, a 
las echo de la « o c h e , en la 
Santa Iglesia Catedral, capi
lla del Sant ís imo Cristo será 
aplicado por el eterno des
canso del alma de 

E L SEÑOR 

D o n D a v i d N o g a l * P é r e z 
que falleció el 10 de Marzo 
de rS57, habiendo recibido 
lós Santos Sacramentos y la 
•Bendición Apostólica de S. S. 

Q. ,E. P D. 

Sus hijos y deftiás familia 
agradecerán a sus amistades 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos 11 Marzo 1957 

t 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r i n a G o n z á l e z P é r e z 

Fal lec ió en el dia de ayer, á los 61 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido les Santos Sacramentes y la Bendic ión de Su Santidad 

( Q . . E . P. D.) 
Su apenado esposo, don Félix Gauna Romero; hijos, Afttonio, 
María-Elena, Severiano, Elias, María del Carmen y Milagros; 
hijos polít icos, Agust ín , Alfredo Ramos, Joaquín Alonso y San
tiago Díaz; nietos; hermano, José; hermana pol í t ica , Amalia; 

sobrinos, primos y demás familia 
Ruegan una o r a c i ó n por su alma v la asistencia a l ent ierro íi 

y funeral que se c e l e b r a r á n en la Iglesia parroquial de S m Es
teban P r o t o m á r t i r , ei p r imero , hoy demingo, , a las ONCE V 
MEDIA, y el funeral , m a ñ a n . j , lunes, a las NUEVE, 'por cuyos 
actos de caridad les q u e d a r á n agradecidos. 

. Casa doliente: Arco de San Esteban, 5.̂  
Burgos, 17 de Marzo de 1957. 
"LA MISERICORDIA". — Gran Funeraria. 

ARRIENDOS 

MATRIMONIO necesitó 
piso nígVjWe hastá 650 
posotas; Oferías esta Ad-
minifUraictóiv 
NECESITO Joral o piso 
céntrlfo, rf.ntn hasta 
1.000 1 péSCl»). Razón, 
teté/forio 3075. 
URGENTE oiro'iio piso 
i ros 'iTEibi tac ionos, h a si a 
1.000 •mwsu-i'os. Telé
fono - l A l l . 
SE ' ARRIENDA nr-exo 
•¡iorlal, pnra r o w pun
ios o cosa anu'otfa. i ' . o -
ibla 36, L'.9 ."zqda. ' 
SE ARDIENDA lora!. Ra
zón, San Pli c'ro y San 
EeMcies, 25, ba|o, 
l'KTERE&A p'?qt;(MLv() IwaJ 
•preifcrido zonv v'^hilos. 
R.':7t.ii, .'sin Administra-' 
cii6n, 
OüflEO pís-o ttpplto aJ-
fl'uiitM-. fíMiisiio, nowl-
( IUCT renta. r<-!; -11-42, 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESOBIOS 
i " . i . • i 
COMPRAMOS • vendemos 
ramiofnís gas-oil tíasoli-
nn, nuevos y esmlos, ad-
mitlewSp fambios Gara
je "As". Cali • Salaman
ca, I r>. (Metro Estrecho). 
M.adrkl, » 
VENDO lK>ni.o PÓrd 9 
ll'P'.,' seminuevo. toda 
prueba, blert de todo. 
Hir Nl/.a, diT 4 a 6. 
DISPONGO tfithloñcsi fur-
^nnoi'as, ramlonetas, (u-
listnos. Varios precios. 
Moneda 13. 
POR ADJUDICACION 
"D. K. VV" w-ndo rnrho 
"Chovroilet" (r.atro r.MIn-
dros, toda fruoba. Pedro 
Cierra, Md'yar do Ferna-

• mental. 
VENDO fnrvronefa Petí* 
tjeot 203, como niieva. 
Informes,,Ferroter/.i A p 
iolo, JUiviosrn, v 
VENDO molo Vcspfl, mrt-
.1P lo 1050, Irrforrm's, 
Sama Dorotea. Ip. Har. 
MOTO Villof •• i " cn^rbio. 
ifaciirmnnvjr., •rlüiwo m ~ 
dftlo.' . rpi-p.cin, • íurton-
zada tdos t^sajfíros, íaci-
i id*les (rTs'o. Horffs 3 a 
4. TeféTono 3063. 

CAMION l iSbm, fl tonela
das, 5.000 kiVymeiros ro-
daoos. Vendo. Moneda 13. 
I>i:rg05. 
CAMIONETA Ford. 4 r r-
litndros. 17 H. P. 13. ti. 
Vendo, facilidddes. Mone
da, i ' j . Cotóyiado. 
tAUTOMOVIUSTASI Ma-
trlculaciin «uiomAvIles y 
motocicletas, transferen
cia carnets conductor. 
C*st«ríli Quintan Bia. 
*trroMOViLiST/«. M * -
trlculaciones . Transís-
r«nc.¡as. (a.^ets cond*. 
'ir Gestoría t an» . 
MOTO Lutíe sénjirdufSKta, 
vendo fnffa jyriKíba. Iníox-
nwis, Alonso ¡V.aptínez 2. 
Tcy-Tcno 1694. 
VENDO motor v c;mib¡o 
de Citroen' CVái PÍfeitO y 

i rííí'lor f ord'̂ on M'ftjor 
Oífewi, c-.; r^'fíefto f«ta-
do. Gapaijo Cjx spo, S«las 
cíe tos ttttomes. 
MOTORES as-lrawtf varias 
mar?as can •cambb,' 108 
a lí>0 IVP. «mírica iT.imr,-
di^ta. F?,cM¡dados, ^tfon-
r ¡la i'K'.mrta. Burgos. 
C A M I C N E S chasis tu».TÍ 
n?r: Tham-'-s, Ino, S'j-; 

.&.n. femase l i o y 140 
H. P.'í Aiistin, Huíford, 
BtiSéWíg.' Ado. ele. En -
imgb «vrio. Facil'ktaicte 
i : : , i bi ¿ A rnesi». A ú n 
ela l'alcncia. Calvo Son-

'lo 6. Btofgos. 
,Cfl!MIGNEIS ano, Só' p«<:o 
rodados: Bussrng, M>an, 
MT-r: ^ d:s, G 'jrmani. M'a-
loü, H.?nwhW, etc. Fa'.-ili-
ú?!úC^ rmpütói. Atfen' i i 
i.pialáft'otó!'. Tv*iíono 4142, 
Burdos. 
CAMIONES, loda dése 
r;í -, i , 5fdso'Uria> ^ifímlpro 
ií;vni.ii!iwr.-'s. A(?enfiíi pa-
leélcih. Bwg'os. 
iVEIllCUtXKi! Para su 
compra y vcila siempro 
•AiTen-ria Pa'tnaía. Ck^rf-
•losi«Se. dH.'n." lo neon-
M'jp.rá.i. Calvo Soleto 6. 
Burgos, 

COLOCACIONES 

DCY PENSION cabnlterb, TRASPASOS. Come si ib ¡es, 
22 fiisc-ta^ coroploi;'., hay Avonida del Generalisi-
toif.fono y baño. C l̂lo> m», traspaso, inigusíabto 
IVrh'ie'S.os nuiTréro 13, ha, 
•bitación ft, t 

MUEBLES 

Se NECESITAN o? k i ales 
taripinveros y forjadores 
en los talter'-s de oarro-
teria de Román Egüén 
en Santo Domingo de la 
Calzada. 
SE NECESITA aprendiz 6 
niedio oficial de carrete
ría. Feliciano Pérez. Cu
bo de Bureba. 
SE NECESITA un apren
diz adelanta'lo en el ta
ller do carr-fífria de Lo
renzo. Pór^z. Herrera de 
Pisucrga (Falencia). 
ASISTENTA so necesita. 
Moneda 23. i.» . 
SE NECESITA <hifa con 
itVfofmcs. Vitoria 29 « r i 
mero, izquierda, > 
SE NECESITA oficial pin
tor de auloaióvilcs. Pi-
«ynes 13. 
MATRIMONIO de 45-d 50 
añois. sin u.ijos. só n̂ tv 
' psdita para encargedlo 
de granja avícola on 
fv.rgos. May otro obre-
ro. Iiftfcrmos, Martínez 
eloí Cimpo, ; i . 
MATRIMONIO 
(pr<,ois.an mu' h 
si.olíb), irnilil 
mes. San l" 

SE VENDEN dos 
crniJIia 
12 

bulrcas 

SE NECESITA uia roca- SELLOS usados de Esps- POLLITOS reclfen nací- MAQUINA sui.ir punios, COMPRO "«sas viejas, VENDO tres mutes la-
.•diM-a. (Fiernáh ConzAIcz, ña, corrientes, ¿compro dos. Avícola San Isidro, vtertefo ibarai-ar; Inf^rmiss c é n t r i c a s , alquiladas, bianza, toda prueba, 
núm. 18, primero, ! / - cualquier cantidad. Te- Santa Ciar», 46.' Telé- esta fAdmim .1 r:x ióp. Can», oro. Concepción 2. escoger entre c i n c o , 
qt-ierda léfono 1079. De 10 a 2. fono 4117. nAnm V Ci CPTDIPinAn VENDO chalet iodo con- ''üenas ecla«lés, Tomás 
IMPORTANTISIMO. Ga- PATITAS Kaki, legii i- POLLITOl ambot HAUIU « tLtOl HIOIUAU forI> ^ ^ o , 1.000 me- OuliOrrez, Mahamud. 

ne, 50 ó más pesetas dia- f"35 ^ mad:cs holando- 7,50. Avícola Mari» Isa- - — tros terreno tres callea. ¡GANADEROS! Desarrollo, 
fim* i raMiimir t itmrnt sns, máxima tfaranit'ia hel, Gran)• autorizada, VENDO barato aparato Camero. Concepción 2. engorde en todo ganado, 
íibres en cisS honSIos Avícola Revi.nal Naval * * ™. 7. radio teFensore. Ovia- ¡nduso aves economi-
y mujeres. Para intor- rra. Huarte (Pamplona). MAQUINAS p.nto patón- A * - J > ^ c é n í l c o seis K b í t K Ssanío "Fosroíerr'oS1 ¿ W ^ í í Mu", aargn.-ío 
marle marde dos pese- POLLITAS "l.eghonr", to- procedimiento ¡ta- F INCAS nos, baño, hall, cocina f ^ i á i Caslou2"?- sl.i ton. m ^ m de oro. s-e 
t f t s sellos. Apartado das edades. Granja Ba- U™<> con aparato dibu- amplia, despensa. Cante- 0-¿on vitaminas y a c e i t é l i n e a r á asplendid-»-

m ele Reus. I n i o r m ^ Jos (Jacquards,. Remata- ^ ^ ^ ^ ^ rn* Conrepclóp 2. gacalaí." 

negocio adcv'.iado, insta
lar cetro importante; i on-
ja amplia, b^jo alqi-rh'.r, 
'i'jO.OOO pt-seias. Prigo. 
BANCOS, 'ct --i muy apro-

COMEDOR nueve piezas piatlo, amp io, mucM la-
vendo. San Pablo .3, po^uMim rema, 
sAc-undó dispongo en ?ona \orte 
. " ,—.41-, y c«lle Santander. Prigo. 
SE VENDE comedor. A v - Tf,»CD.CA , , n 
nida Goner.Jisimo 12, SE TRASPASA la pana-
tercoro dc.ría de istupar, en 

mardha. cinco sacos día-
ri.os. Tratar, Severina zrnül'a y sillas. Miranda Q^nh'tez. Estíp^r. 

s.-s'uu:o, ciereetha. SE TRASpAsA - ^ 

PÉRDIDAS 

t24. t«6n . , 
TOKNiERO bir̂ n i-rn [>u ,,s.0 LtllS Pérez Rueda. Cf.llo doras tres hilos. 
en su of ieid, >e óQcésíitia 
ion Taller Mecánico Süí-
zo, $an Agusiilnf, 5. ' 
CHICA se prensa, para 
matrimonio con un niño. 
Paloma 10, srgundo. 
MUCHACHA y asistenta 
sn necesita Carnicerías Marmellnr de Arriba. 
2. ihübitaci.in 3. Isidoro Peña. 
SE NECESITA muchacha. 
Pisones 27. ' ( 
NECESITO rématáctohaw 
guiantes lana, niño, iníor- CCCHE n ¡f.a v. m'o. Oca-
mes <stia Admiivisirsciaj S:6Í\ Paloma 37, torceiro. 

Cordón 3. Te'éfono 3209 
Burgos, 
SE V E N D E carro de ma
no, seminuevo. Saüda-
ña húm. 3. 
S E VENDE; v^ja bhmca, 
de yeros y de a'hOilvas, 

. mas garanUas Facilida- limero en Francisco Sali- VENDO ü rra 7 f^wgas. SE VENDE caballo bien 
des imperio ' Montera, nas- Tratar, Santa Cruz aibro, Ósmñnal, EscufrlsB mgftn'chado, 7 añ'os, ta-
32.'Ma<lrlil. 2r> primero, cjerecha. 7. /.apñiteria Marlin Dii^z. Ua 7 cuartas. Olenner.ii-

SE VENDE veMído comu
nión romp'ci'i. Miranda 

I c>, -primero, izquierda. 

Oficina, 
•v n iñ a 

cha, buen 

"' 1 "V 1— 
OBREROS para trabajar 
cn minas de hierro^ «e 
no^ósitáft en Olmos de 
Alap"^erca, . Estación do 
Quintanapalla (Bui;gos). 
SE NECESITA muchacha. 
Merced 5, 2.» . . . . 

7.* n. 
NECESITO chica con ln-
fonmes, para d-os perso
nas. Sombrerería 7, 1 . 
NECESITO f*yfcf a stó 
T.rón. AurClnno Vtinasto, 
en Tardajos. 
M U C H A C H A S pÁra de 
vas de porn familia, bien 
rtítn Ib nidias. s»0 necesitan. 
I n f o r m es. Perfumarla 
Manxylifa. Plaza Jos¿ 
Aniiwt'io. , , 
SE NECESITA Chica, VI-
Kjria 20, tercero, dore-
cha. * 

'WECEKiiro ot»rero fitjo 
soWero para ¿carreo (fe 
'mivUno, Tra'ar en Rojas 
<!<' IU;rcba, molino Con-
gOS'IO. 

m 
NECESITO m hacha ser
vicio, 'poca faniilin. Vifu 
•Olla f>3; Edil "« ¡o Dcp-.n-
i -K i-ns Mili-tares, 
í ASTRE nf < esiio pantalo-
ne'Pa, bibp in^puesla ^ 
ifÍ>rcridlz. ['"ópi Bütgós, 
'Man.-.da 12, bajo. 
SE NECESITA in.iorir-
lovon , casa piaca fatni'Ua. 
r n .luían 55. 'primero. 

P O L L I T O S extraselecclo-
Hndos, leghorn, Khodc, 
Prat, I" a t 11 os Kan i , 
C a m p b e 11 Hoilairids$a, 
s i e m p r e ('isponiW'-s. 
Feanrisco Di eñas. Ma
ría Molina 12. V ai lado-
l i d ; i 
VENDO bi í icf tn nueva, 
'.,000 pesérriS. Razón. 
Js-sns Saldan a, Moneda, 
mim. 

GRANJA " l a Flori
da" de Arlieda (Ma-
varra). <on 4.000 
.patos en explotación 
le ofrea; a usted las 
magnif:cas patitas 
Khaki CrmplíeH, pu-
.ra sangre fiojandé-
.sa, exentas tola'-
mente do las plagas 
y enfermedades, que 
padecen ¡as gal l i 

mas y cuyas puestas 
sobrepasan ron fnci-
.lidad W-s 300 huc-
.vos aniiik;s. Encar
aos de patitas y 

.folleto gratis de la 
Granja t'n '^a Flori-
.da". callo Esilava f>. 
Tclí-Fono 1462 Pam
plona. 

no Prado, 
na mcnlall' 

M' Igar de Fer-SE VENDE fábrica yeso VENDO cas-a chairo pHos, 
en villalnWn lar, .Vallo do (tos Ufaros <-i Gamonal, 
(Xa. Tratar, Sinloroso Fscirc'la-, 7. /a.pauria VENDO 40 bv4)«¿ ron cria 
González, M-sntln Diez. • jóvenes, M nas cr«tl¡'da-
¡URGE! Vsnder ,'p^o San SB VENDEN viñas m p i ^ ^ 8 pafl'if o 'escoger, 
O H , cinco nn; pilas habí- '. la-praúrcic i ón y casa en icStiPOtlora (Prado K en y o) 
t«•clones, Cirttlú de baño, VRIM.rmnzo. | aia .irmar Wlllíhe Miras y • Ar.!'.nz<n. 
ampl isirr-a coc:na., libre, con MI duoño, palle B r i - -Fmilío Garrido Martínez, 
vendo 150.000. sólo r in - vPssqa mun. i i , nrimc-ro sE VENDE máquina r.von-
co días. Pngo. Burgos, •izquierda. B O H Í O S . »'«tíona Ay-u-ria mimeiro «, 
¡COMPRO! r'r-o c 'nirico, CHALET o piso .-.nvuebla- ' "!1 "^dor y carro tfe 
libre, de ,8 a i2 habita- <|0 tenMOrada veraniO nio- 'bueyes scmimievps. Jun-
tiones. Tambi.rn ocupado. r:.^[0¡ GenoraiUs.imio 9, to o-,por vervandu. fn'fcr-
.Prigo •agenf. propicio t i , ^rimic-ro. Izquierda, tolt- irnos, Francisco Pobeŝ  Ri-
Moneda 1 3 , p.^rgos. fono 2294 vtd/nllmn (Alava) a ITOS 
AGRICL/ULTORES fine» jPARTICULARES! Compro Mlironda 
250 fanegas pegando ra- y ionjWi c ^ m i c i ck tbro-
rretóra, ferrocarril cor- zom. Telefono 4i42 REMOLQUES «¡nrlcolais 
ca. libre colonos vendo, n . . , ' ftOU .n i .nn ' Calzaría, con ,1 nación u>-
penmuini ia por. casa, oca- UANAUUo I ArtHUo das cteSes 'sobre d^ñ^nda, 
sión. Prigo. i , . precios «.¡n (oin¡-)eIi:ncia, 
EXTRAORDINARIO, 'don VENDO maquina segado- ipresapursios graiiis, yisi-
soiaro.s carretera Fran- ra y aventadora en teños. l-Vanciscn 

micniic por spr rauerdb 
de ¡f-rmiliti. en Héroes del ¿Vs-toría 
Alc^zigr mím. I , lerr. TOj 
íi1 .'.ireKilia. 
PERDI I U gabardina n i -

.ño gratilicarán santa 
Cruz, 13 'ercoro. 
MAOUUlNA rMr?!PT, en-
^.onitríldia, se le entirie^airfi Gc-srcria Sania M^aria.C'i-

cl 
Reicrco do los Va'íHllos, 
por no poderlo Mender. 
Razun en el mi-smo. 
TRASPASO ¡anador ia , 
peu no pc-djer aleiidorlo, 
•en Buirgos. •informes, 

Sar/.a NFarla. 
Ca-iora 37, . .*' 
SAi'TRERIA so traspasa, 
»dn Villiadírgo pur no po-
íierla mmfar, m . r b .-i 
eí'K'ntC'la, muy c:ntrico, 
poeo dinero. Infonmrs 

duaftio, 
cero. 

eicredi'te se-r ^lt' 
Piíébla 41. ter-

tmr -

TRASPASOS^ 

i • ' 1 • núm. 12 . — cía, nmor 
• J K ^ ^ . ^ c 0 , : •r;r"r- VENDO reche niño, buvn HUEVOS pa ' 3 Incubar llanísimos, 

sna / v p ^ . z a san .lu-an f,Mnc!o, ,H?.za j ^ é l A n t o - pata Khaki. Camlx-ll, alta nas ind.sl; 
3, tercero. I.abhaclótl• 9. n , lo .9 | ,2 i cl£r(f.ha< Ls lura , garantizada fe- 3.500 me 

COMPRAS Y VENTAS V E N D O ti, ¡C'.'ji1» de raba-
seniinueva. Bueno 

Ri-y i t , zapatería. 

cuncilídarl, a \:r poseías 
docena. re^M^no. 3800* 
SE VENDE ni6<íu 'vi 
ger. Burgcn.o !2, 
(< ro, deiroolm. 

)3. 
> m -
It r POlxrros de la acredi

tada G r a n j a Jané ilo VENDO ptterw 6o f>Ino 
RcUs, C o n 1 r o 1 a da por fntretadiada. 1,05 ancho 
H AS. Razas: l.eghorn, i>or 2.35 alto, marco1 18 <»00 p'sc -v. v.ndo o tiw, 
RhcxlG y Prai Represen- "ncho. Informes, esta y SMÍM do miij. InfoTUráCl 
tan le, Blás López. San 'Mmlnistnctóa. evm Alini.ni i m . 
Juan 24. prltmro, dere-. PO1XIT0S l eghorn e Id- VENDO ¡ P , * ^ 
cha. teléfono 1953. . bridos, oont/ol C.E.A S , " i'1". Swnla Ag'«M,;I . .I». 
VENDO billas niño, míe- Cranij-a San Benitó," Apa- s .grndo, 7 a 9 larde, 
vas, mUa.d v^ior.'Moneda ricio y Pul/. 12, bajo. VENDC mAqUina pun'o 
18. Almon^n l ibro, Detrás Atidiencla, . |() x 80, Te'6!ono 3903. 

ir mensas fachadas, 
m liadas zo
os Id.OOO y 
Í . yéanlos, 

,i'riego, i5 
B A R A T O piso cpairo ha- no 
bitaoiones.. ,>atio llave en sg ^ Q U I L A -uno 
mano 60.000 péselas, / o -
fíH íania Cara, Prigo. 
Agilite de ',r Propiedad. 
CASA romplca Iros plan-
tás dos maiujs, por plan-
'••', dos pisos llaves cn 
mano, ron cuatro habltDw 
(iones, baño, medio SOÍI-, 
y ( n d o 
POO.OOO 

buen uso. Tratar Grego- nas 22. 
rio Diez. Consigna, Es- uiiÉcncnco 
tación Autobuses. nUtortUto 
SE VENDE vara lechera, 

TRASPASO ¡ocal 90 me
tros, propio a'mao&n, 
corr ofiícina, céntrico. 
Teréfono i 285 
POR CAMBIO de r e ^ t ó » -
t ra^paso H p s p e d <> r ia 
Monilañesa . ' Informes r 
l.ain Caliyo, 4.. 
TRASPASO local en Ave
nida Gener,»li$imo, In-

fiV|H_ Itorme.s. Rey 0.>n Pe
dro 30, Telefono 15447, 
1 RASPASO droguería -
Mercería "Amparo", por 

> traslado a Madrid. Con-
iiros. Razón, tc.l6lo- JOVEN establo desea ca- eo^lón. , 12. 

•lera 3 7 , primero, 
gos. 

VARIOS 
FAJAS "Mi l ínea"; San 
Cosme, fl. Telélono 3170 

.F O TOO R ABADOf 
ConfaccióQ rápida. 
•TALLERES GRAFI
COS,"Diario do Dur-
«•Os", prerios ventlH 
josos. Calle Vitoria.i 
,13. Teléfono, 285?. 

LICENCIAS, pasaportet. 
certificación penales, 
timas voluntavles. Trami
tación rápida. Gestoría 
puintanilla. 
P I S O S : rAc"chllladofa 

tractores, t e m p 
d a Marzo-Iunio. Rozón Irarion. 
esta Administración. ' 0(JY pensión, C 
SE VENDE máquina se- 'gense nuin. i() 
giáidóife) (on -piinc danés. .tiÓtt 13, 
j a l d í a At;.oba, ' 
goniróilo í%|deí,'Á(a,les 

crgeniemeinv. VENDO dos ternera 
osólas. Prigo, cién nP-oldis, Ca'l 

. r t J ' ^ ^ c n ^ ^ » TRASPASA mercería E ^ ^ ^ ó s . E n ^ a S 
o, dos S>on, pr^teribiemeiwc so- "brsi , con máquinas «i {„!,,(,,,«« i fd o r"4 
o r a , lo. R«zon,e.ta Adminis- plinlo.'san Co^me. I . u K v o 7 U i ó - ^ S 

TRASPASO bar zona m- QUEMADURAS, (íleerás; 
Bur- mojofahle, roca renta. ^ri(,tas do pecho, roe.v 

informes esta Adminis- ¿juras en pies y (oda he1 li.rbiia-
l ración. 

Ag'nic de la Propiedad, de la Barra, 15. 

CABALLERO solo desea Í-ARMACEUTICOS, nece-
pSnslón (iv iam«li-a, cava silo para mi reprcafrita

re- ipf.rí i< ntor, ( t i i t r i i a , n - dO farmw.ia, bien ¡rs 'a-
•ftn léféünd v IWilO, OfOrlás lí»da a1>r>nar¡a 1.000 000, 

esia Admin¡s;rac MI, l ' i igo . Monedn 13. 

rida, use Círas^pticO • 
C¡raírizando Liras, • ! • 
cloramina. 
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Lütói'vptesidentes ingles y fr^i i -
gfa han - conferenciado "sobre 
las deliberaciones celebradas en 
Washington y Ottawa (por el SP-
gundo) y las que se desarrolla
rán en las Bermudas" (entre Ike 
y el primero). L a rebel ión «íle 
indonesia amena/.a con una gra-
ve crisis para el i'cgimen qu« 
sanMliza. el presidente Sukarno. 
£1 vicepresidente yanki, Nixon. 
jlespués de visitar Adis-Abefca. 
üa, llegado a Roma, donde entre
gará al Papa un mensaje de E i -
senhower. Se e s t á n terminando 
de redactar los tratados sobre 
adr»»jn'stracl^n a t ó m i c a y mer
cado c o m ú n euroinu que se tix-
jnarán en Roma el día 25. E l a l 
mirante norteamericano Byrd, 
conquistador de los dos Polos^ ha 
muerto. S i a ñ a d i m o s a lo ante
rior la conferencia de Camberra, 
jft cJausma de la undéc ima 
AsaTOl)llea general de l a ONU, la 
s i tuación tirante en el Oriente 
Medio y el endurecimiento gene
ral dfl mundo rojo, tendremos 
una impres ión de conjunto de to
da la semana transcurrida, jpor 
lo que a la vida pol í t ica inter
nacional se refiere. 
I,A UNDECIMA. A S A M B L E A 

G E N E R A L D E LA O. N. U . 
Con la admis ión entre sus 

miembros del nuevo Estado inde-
;jvendiente de G h a n a h a termina
do sus deliberaciones l a X I 
Asamblea general de las Nacio
nes Unidas. Ha sido é s t a la m á s 
larga de toda la historia de la 
O. N. U. (del 12 de Noviembre 
de 1956 a l 9 de Marzo de 1957). 
Su presidente, el príncii>e Wen 
Waithayaku, de Tai landia, afir
m ó en su discurso dlc clausura 
que el organismo "internacional 
ha demostrado ser "un instru
mento de paz lleno de recursos y 
consagrado a la conci l iac ión y a 
los principios morales de la 
Carta" 

1 Se lleva esta Asamblea en su 
haber la condenac ión de las vio
lencias rusa en Hungría , anglo-
fránco - israelí en Egipto e Ind ia 
en Cachemira. 

Hay que consignar en su 'de
be l á debilidad práct ica inexpli-
ble observada en el asunto h ú n 
garo y en el caso dic Cachemira, 
é n contraste con la tenaz ener
g í a con que ha llevado al fin sus 
decisioneá en Suez, G a z a y Aqaba. 

A desvanecer en lo posible esta 
impres ión h a tendido, s in duda, 
la resolución í i n a l que consigna 
expresamente l a posibilidad de 
lina nueva convocatoria si fue
ra necesario examinar una vez 
más las cuestiones de Hungr ía y 
el Oriente Medio. No parece que 
ello sirva de consuelo a los pa
triotas magiares. 
O R I E N T E M E D I O 

E l viernes, 8 de Marzo de 1957, 
terminaba la evacuac ión militar 
israelita de los territorios egip
cios cuya invas ión dió comien-

V zo el 29 de Octubre dte 1956. E l 
mismo día , después de 127 de 
cierre de Suez, la primera nave 
mercante recorría el Canal . E l 11 
las agencias periodíst icas anun
ciaban que el petró leo iraki h a 
bía empezado de ntlevo a circu
lar por los oleoductos que a tra
viesan Siria. 

No era, s in embargo, t o d a v í a la 
paz y la tranquilidad^ S e g u í a n 
pendientes las mismas pregun
tas que antes del conflicto a r -
hiado que se in ic ió en Octubre y 
algunas derivadas de los aconte
cimientos ¿posteriores:. ¿ Cuánto 
tiempo p e r m a n e c e r á n en Gaza y 
Aqaba las fuerzas de la ONU? ¿Se 
resolverá, a l fin, amistosamente, 
la cues t ión del Cana l de Suez? 
¿Se^abrirá a los barcos israel íes 
el estrecho de Tlrán , a l a salida 
del Golfo de Aqaba, y, con él, 
su comercio mar í t imo por el c a 
prino del mar Rojo y el o c é a n o 
Indico? ¿Seguirá Siria des l i zán-
Wfcie hacia la órbi ta soviét ica? 
¿X Egipto? ¿Seguirán los 900.000 
wíugiatfos árabes en Gaza, Jor
dania y Siria, procedentes de I s -
^ I , constituyendo un motivo de 
preocupación y una amenaza pa
j a la paz? ¿Podrá sobrevivir el 
^estabje reino de Jordania a las 
Jwajldades árabes? ¿Se eonsoli-
r ^ á el pacto de Bagdad como 
instrumento di e fensivo eficaz 
!f«nte. a Rusia? ¿Conseguirá el 

Saud de Arabia moderar las 
lendencias- antioccidentales del 
'mmdo árabe? 

rtil51 actitud inflexible del pre
stente Nasser — i n d e m n i z a c i ó n 

E l caricaturista del parisierise "1/Aurore", trata de sintetizar, mediante el dibujo que 
reproducimos, las dificultades económico- f inanc ieras del p a í s vecino. P a r a comprenderlo es 
preciso recordar 'qm-la inmovilidad de los salarios a l otro lado de Los Pirineos está vincu
lada a la de los precios de una Itita de 213 art ículos , cuya inedia no puede rebasar ql 14D.1. 

'<le la que sirvió para filar los jornales. T a n Pronto como el desbordamiento se prodxlzca, és 
tos ú l t i m o s subirán a u t o m á t i c a m e n t e . Como ello provocar ía , a su-vez, la inmediata, a l -
•za de los precios, la "inf lación galopante" de que hablaba hace pocos días en la A s a n -
blea francesa el ministro de Asuntos E c o n ó m i c o s y Financieras, Paul Ramadier, "no 
sólo con gravedad, sino con una profunda angustia" (son sus propias palabras) devas
taría, con su trágico movimiento ascendente en espiral, el mundo económico y social 
jra^icés. E n el dibujo la oleada de los precios —productos manufacturados, al imentoó, 
ca le facc ión , alumbrado, diversos, leche (alrededor de este producto se desarrol ló hace 
una semana u n debate parlamentario que- no careció1 de peligro para'ei Gobierno)— e?r-
pieza a descender levemente. Había llegada y á al i^ivel de 148.4. Ramadier. a bordo del 
bete "Medidas anti-alza", introduce la sonda, en las aguas para comprobar su prolundí-
dad. Mariana (Franc ia ) , el a l fé izar 'de cuya ventana está Siendo rozado por la onda 
anunazadora de los precios, mira angustiosamente las maniobras de Rahad ier . t a ca
ricatura (publicada durante las inundaciones recientes, eii eí momento en que aguas y 
precios iniciaban el descenso) lleva un. pié que dice: " L a s i tuación sigue siendo inquie-
tanie aS'í y todo---". E n la radio, ante la c o m i s i ó n financiera del Palais Bourbon, en el 
sa lón de sesiones de la C á m a r a y por todos los medios a su atcance, Ramadier viene ola* 
mando contra los peligros del "torbellino" que "arreba.taría ' la e c o n o m í a francesa" si el 
fa t íd ico 149,1 quedara sumergido^ I / i car icatura de "L'Aurore" h a recobrado su actua
lidad plena con motivo del mievo debate .en la Asa7nblea sobre pol í t ica económica del 
Gobierno Mollet. , . , • . 

guerra, cierre de Suez a los 
ludios, in tervenc ión en G a z a en 
^operación con la ONU, n a c i ó -
^ismo y antisionismo fortale
cíaos, rec lamación de los dere-
¡J^s tráns i to por Suez— s i -
"¡a el problema en el mismo 
tiih t0 011 quc eslaba el 29 de Oc-
S-iv y en alfrun<)s aspectos, lo 

No se olvide, por otra parte, 
fewi0s a t a d o s Unidos h a n rei-
S - 0 ' su a 111 ONU en la 
^ption de Gaza y consideran el 

trecho de Tirán como una vía 
• J ; agua internacional. Otro dato 
.portante: l a "doctrina Eisen-
«wer" sobre el Oriente Medio 

Bife? a ^ n e r fuerza de ley el 
sábatíio, d ía 9, con la fír-

C Residencial subsiguiente a 
U ÍcAlrrdMS del Congreso. 

W R f c E N C I A D E C A M ' 
c í 1 8 de Septiembre de 1954 n a -
^Vo0S IVlanüa e> tratado defen-

dt'lrisuresíe as iát ico , la 11a-

mento en que ca ía en poder de 
los comunistas el Vietnam del 
Norte, Pek ín h a c í a una verda-
lüera guerra d?, nervios contra 
Tai landia y los comunistas ch i 
nos amenazaban a Formosa, 
donde Chiang K a i - Chek man
tiene viva la, l lama nacionalis
ta. L a India, Indonesia, B i r m a -
nia y Ceilán s? negaron a parti
cipar en el nuevo tratado que, se
g ú n sus gobernantes, comprome
tería su neutralidad en la "gue
r r a fría". 

L a tercera r e u n i ó n anual del 
Consejo de ministros de l a 
SEATO," iniciada en Gamberra, el 
lunes, 11, se encuentra cqn una 
paz exterior y u n peligro sub
terráneo de que son pruebas la 
revuelta indonés ica (con la po
sible "colaboración" comunista en 
el Gobierno cíe Sukarno), la t i 
rantez chino - birmana sobre los 
problemas tle de l imi tac ión de 
fronteras y el estado de alarma 
proclamado en Tai landia por el 
primer ministro Pibul Songgram 
ante la amenaza de un golpe de 
estado rojo. 

E s natural que el cambio de 
tác t i ca comunista —la subvers ión 
interior en vez do la guerra ex-
tetior— haya constituido el j j r in -
cipal tema tratado en Australia. 
E L MUNDO R O J O 

Tres acontecimientos cabe se
ñalar durante,1 l a semana al otro 
lado eel t e lón de acero: l a ace
lerada vuelta al stalinisnro ofi
cial en Hungría , l a renovac ión de 
los ataques periodíst icos de Mos
cú contra Tito y la nueva bom
ba a t ó m i c a probada en la U R S S . 

E l 15 de Marzo —fiesta n a 
cional h ú n g a r a — h a transcurri
do en estado de sitio. E n los 
d ías anteriores se practicaron, se
g ú n noticias procedentes de Vie-
n a y de los medies extranjeros 
de l a propia Hungría, unas 12.000 
dietenciones. E l órgano oficial del 
partido cemunisia magiar h a in i 
ciado, con un art ículo de tres 
p á g i n a s del tx-ministro de C u l 
tura Popular José Revai, la reha
bi l i tación del equipo Rakos i -Ge-
roe, con un lenguaje violento no 

ya contra I m r e Nagy, sino con
tra el propio Kadar . Radio B u -
pest h a amenazado gravemente 
al Cardenal Mindszénty . 

U n agresivo art ículo de l a 
"Pravda" de Moscú contra el mi 
nistro de^ Asuntos Exteriores dle 
Tito califica de "sacrilegio mons
truoso" e indignante" ,1a af irma
c ión de Popovich s e g ú n la cual 
hay que evitar a toda costa "una 
rescidiva" del sí al mismo que, en 

la postguerra, h a hecho m á s da
ñ o a la causa del socialismo que 
todos los complots imperialistas 
juntos". 

E l d í a 9, en Washington, el 
presidente de la Comisión dle 
e n e r g í a a tómica , Lcwis L . 
Strauss, anunciaba o&olalnífente 
que, el 8, se había producido en 
la U R S S la ú l t i m a explos ión a tó 
mica, "de volumen semejante a l 
de las anteriores". 

Y u g o e s l a v i a s e q u e d a s i n u n a f á b r i c a 

a l u m i n i o y t r e s d e a b o n o s q u e 

l e 

L O ! m m i i s P i É i l a m í a ü alejaflo a l i l a fie l o s t f i 
(Servicio de Argos especial pa-

, SE ATO, como répí ica 
W •dc la NATO. Se di f eren-

r»na Mn embá«'go, de é s t a ú l -
flo , «lúe no dispone de man-
¡»s 1?lr "«ificat'io ni de fuer-

rCíi Permanentes. L a 
i 5 E ? n ,os Estados Unidos. I n -
R y ^ ' P ^ c i a , Australia. Nue-

*uarul¡i , Pakistán,' Tailandia 
4iw.II,n;is' Los cinco primeros 
'íen* f f11 'además "potencias oc-

J S S * ! 1j0s a t a d o s Unidos 
kst^li- atad,*s i>»atcrale« con 
K i S ^ Nucva z^aní í ia y F i -

E ¿ ! í ,a SEiVTO, a raíz de l a 
n'«Hni de Ciiiu bra, en el mo-

MAQUINARIA EN GENERAR 
•. V •• 

Iparraguirrc, 39-41^5 SlLSflO! 

Desde su propio domic i l ió , puede 
obtener el Titulo de Profesora de 
Corte y Confección,, siguiendo el 
modernís imo sistema URRUTIA por 
correspondencia. Pida folleto ex-
pticativo sfratuito, a ACADEMIA 
URRUTIA, Arriela, l(í. Pamplona. 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
E l Gobierno de M o s c ú ha in

formado ai de Yugoeslavia de 
deben proponerse dos importan
tes proyectos industriales para los 
que se h a b í a prometido ayuda 
soviét ica: una gran íábr ica do. 
aluminio eh*Niksic, Montenegro, 
y tros fábricas de abonos. L a r a 
zón aducida es que el aplaza
miento es necesario debido a 
••grandes compromisos adquiridos 
oñ otras partes". Todo ello evi
dencia que los recientes aconte
cimientos en Europa oriental h a n 
obligado a M o s c ú a revisar' sus 
plaiiep de invers ión y de ayuda 
financiera. Por razones econó
micas se h a de reducir el pro
grama y por razones de orden po
lít ico las asignaciones so h a r á n 
con m á s cuidadosa se lección. 

No es de ex trañar que se haya 
escogido a Yugoeslavia para v í c 
tima de un "corte" considerable. 
Cuando se establecieron l o s 
acuerdos cprr-espondientes, Mos
c ú seguía esforzándose con la 
esperanza do lograr que el pre
sidente Tito volviera al "campo 
sovié t ico" . Se proseguía a ú n la 
polít ica iniciada con la visita de 
Kruschev a Belgrado. So consi
deraba a Yugoeslavia^como "na
c ión m á s favorecida" entre los 
receptores de ayuda e c o n ó m i c o . 
Poro las reperousiones do los 
acontecimientos do H u n g r í a cam 
biaron la escena, do forma que 
ahora existo un nuevo aleja
miento ontro Moscú y Belgrddo. 

Los motivos do orden pol í t ico 
son bien-evidentes y no hay r a 
z ó n para preguntarse c u á l e s son 

ilos "grandes compromisos adqui
ridos en otras partes": son los 
países de l a Europa oriental que 
integran la órbi ta e c o n ó m i c a so
viét ica , los miembros del Comi
té do Ayuda E c o n ó m i c a Mutua, 
a través del cual, así como por 
o í t o s medios, la e c o n o m í a do di
chos países ha estado estrecha
mente enlazada con la d é lá 
U n i ó n Soviét ica. Hasta el pasa
do años , el intercambio comer
cial-entro Rusia y ^ u « saté l i tes 
había estado organizado do tal 
fqrma que se favorecía a la 
Union S o v i é t i c a so eXpl^taoa a 
los saté l i tes sin bien do Rusia , y 
con ello S0 aumenta la oapacidad 
rusa de expcr tüv íon para uti
lizarla en la parntracion ci'? 
n ó m i c a Wi paisos de fuera de la 
propia órbita suviótioa. 

Ese cuadro ha cambiado por 

completo. Los satél i tes europeos, 
antes factor positivo importante, 
se hart convertido en un engorro
so lastre. No so les, puede ya ex
plotar y requieren ayuda y se 
produce una súbita reducc ión 
en los recursos soviét icos dis
ponibles p.aia actlvidado'; po-
litico - e c o n ó m i c a s en otrns re
giones. 

E l camino se debo a lo suce
dido en Polpnia y Hungr ía . L a 
pol í t ico e c o n ó m i c a de los gobier
nos comunistas dictada desde 
M o s c ú ha tenido resultados des-
astrosbs; la negligencia o mala 
admini.st.ración de la agricul türa 
ha tenido consecuencias muy 
graves. 

Con ello se ha producido, una 
escasez de art ículos alimenticios 
y ha sido causa do , e m i g r a c i ó n 
del campo a las c iudádes , en par
te organizada „para aumentar la 
mano de obra industrial y en 
parte porque la gcnto%queria 11 
brarse de unas intolerables con
diciones de vida en las zonas r u 
rales. 

Uno • def los efectos ele esta si
tuación ha sido crear un problt 
made paro forzoso. Ante esto pro
blema y el descontento consi
guiente, el Gobierno sov ié t ico no 
ha tenido otra salida sino la de 
dar -avuda a los. satélites. Eso 
quiere decir que , la U . R . S. S., 
dispono do menos fondos para 
operar en otros países. 

E l aplazamiento de ayuda so
viét ica para la fábrica de alumi
nio en Nísic tiene repercusiones 
fuera de las fronteras yugoesla
vas. 

iW. N. .Ewar. 

Trescientos jóvenes 40 ambos 
se^os predican la verdad 

ante el público 
SerMfcto de 'Slrcros" cipecíál para 

.DIARIO LT, ©ÜRGCS. - - i>mmfa la, 

l-omlrxs r-s la ciiidíul de. l6s «frar.-
diés pann os y jarcliivos.. Fnnro-wy co
nocido en el municio ©«toro es é] HVÍ'V 
1'a.nk, njüi pnúséo 'ciie japite O 'Uiral y hy-
nrano. a'bierk) s vacíos per la cWebr<: 
ipí-ipr-ta Hyclc .Park Córner. , . i * 

Sf él rrUiamo (f&ea co-iocer'ál' lon-
clincivse clásico, • al .loivtiriorvse lÜbl-CO1, 

\\ícbe ir «1 Warble, Arch, a-.' 'tó'a.M e", 
Hy<fe piark, cin tcDn domim'o. El. Mar-
ibie Arol» os un arco triunfal qcb lo-s 
i( aliarlos co-mpíiiran ail tío Consthnliino 
ion Rioma. ¿Aílii piadjffn vurse las ^dil
les mas hotéreo^í-mas y »o> tipos, ntós 
icxítrava^antes. Son p-rcdiica(liares ide to
lda olese •do do'ourinias fjO'lltitas, sbcla-
los o rch\M'osas, rak-ados cíe póbücos-
quo, como niños áe OM-.I -la, levaníaji 
t i dedo esipciran/do turno ,j,iara iI>a<or 
ipreguntas o .dar r¿pilcas a tos o-ra-

i'ucde vterse y oírse*aíi ,cormin¡í,i'a, 
éttútwüió al Oobiemo; al mí'todista , cx-
it>l¡rvindo ci ip'rob»tema tkí rná|; al ofi-
citiA riel •IvKrr'di'to íte S:>'.\-ic!ón, .diriw 
^'ieiuto a un rechicidb C;ri po do can
teros de hiinmos pal riót Tros; a un " io -
V/" efe a' L'ntka sangre "azul"; eJ 
'reiformador ;(le ¡vlesias; al defensor &> 
ito l*»f niaci lide 'tos pájarios, con la ca-
ticz'íi y ' k A hombros poblados de go
rriones que cs^ran \és mi\;ajas\ie 
(psui; al proí-cta a-riunciador ció desas
tres; «1 filósofo, ritondo a Arts t̂Ote-
•k-s o hacienuto Mfosifatina" el sfelema 
ck; Kand.., 

lEn esta aíimóítf'cra babélica, cruzada 
(por ráifagas de lidioas y de mú-ltiplCs 
klioínas, se Jerajrta tambicu la iritou-
m da te vendad y, sobre ella, la voz 
de la Cafholjc Evi'don'ce 'Guil (Corpo-

moió.-i ido la DennositTación CatOHca). 
j - ISiobre atna .aíta silla, a modo de púl-

ipi'to, un joven o un-a soñorita ha
blan a icuafotos quieran escur.'iarIes so
bre la •confesión o sobro la indisolu
fa ¡üídad del miatiriimanfo. 

Treint'ji y jvuove años d«- vLda lleva 
esta Organiz-acion,' pero sus frisaos 
parecan ya do si'g-los. Antes, la visia 
de un Oruoiifijo^kvamaba una tempes
tad de i-nsoUcs. Hoy, pfreside, ainto el 
'piiblico iiés(pií)tO, te charla de'- joven 
predicador seglar, que haV.'a sobre la 
idovocion.del rosario o dol escapula
rio. 

Hay casi isüemprc, naturalmOTt?, en 
rafa psíes-tra algún ^heckler", Iwm-

_ bre- o .mujer, que o.'cud- v "o oca- ar
güir, objetar o ridiculizar.. Nío obs-
-tantto, su númoro ha dismiiuido sen»-
b.ifcileinGni!e. 

lEn un principio, las alocuciones 
sobre la oonifle&tótn énain casi imposi
bles, por dar hfgiar a esc sndia'losa*; 
tomiTovarsPas, '.Ailiora, en v^z dsl duro 
aw-que, ol arador oatólico de "ll'yde 
f'ark, .o-<te las localidados que reco-
tnoh los mieimhros daí C. f . C. , sólo 
i'rcne que ro^poiniclor a prcgunta's c.u 
rJoyas: "¿Cómo sabe el sarerdote que 
el peniteníe es .sincero? Si no do es, 
¿qu6 le siftfcdo ¿il ,^i í t«Vté?.; .* ' Cier-
(tamiemo, esit̂ as ptiegunit'as salen de un 
alma qo:o comtenzia, ?J1 meqras,' a ver 
las posifoiilidadcs de la penitencia. 

Üa nnniacion en p ú b ü o de los •300 
micml)ros de la C. E.' 0 . c-.̂ ige cnia 
icontoíenz'Uds' prepairalción. Su lemna os 
pasar una hora efe modiiiación anite ©1 
•sagrario por icada m:dia Mora do pe-
iParación. Ca<lia uno se prepara para 
«un tema deiorminado. d.biondo efe 
sufrir un .rhruroso exíamon de aptiturl 
lame ún saderdoib y dos ?eg lares. 

An'.es da ocupar la trlbina pi'ibh'ra 
o de resilizar su apositolado en otras 
iforir.a/s, ha de efnsa,\iar ante sus pron 
ipios ccmpar.enQs, <í-e k1 harót.i las 
m/is íncuifjáráidlas pregiintas, para que 
lac-ieritio ¡con la m'ejoT con test ación 
tíe ¡la manera más ccrt£s4 rinalmon 
(te,-obiler.idrá te ilícencia do si; obispo. 

iDs&pués, a la'nziar la simfonfe en 
•la t Érrai DPos la hará brot ar y los 
Jvombres nocogerán cil firu.lo. Quizá én 
algunos casos la s-imkriuv. que es-
ipsirce el joven de ila Catliollic Evidon 

,lce &u;;l no germine ínmed-s'tamen'te; 
Iporo aih| queda, j^rec Ivamenite es/te 
lienipo <Ie cu-aroiima es tiendo de sc-
irmenticra de predicación y de peniien-
cfa. 

Nb todos los jovones de la organi
zación esitán dlesnindaos n hablar al 
público en Byde fetorE, Los hay qu'o 
il boyan lia wrdiad católica a las casas 
de tes íaimiMas amigas o a âs reuimio-
irtcs sdcBales y otros q/ue cntablaai pom-
versac^ones sobre la verdadera reli
arán en te calle, en te p^aza, oír te 
iplaya... '1J6 que? fue dicho en secre
to, pcbllquese sobro' ios tejados. To
da plaza puede ser púlpUo". Tales son 

' sus ir'onmas. 
Rarp Jiablar on Hyde P.&tk, se ne-

icesM'an ciertas dotios de improvisación 
-y 'humor. . i ¡tus fníerrUptiones tfc los 
"drionM'aniti" son tas que pu.eden' pro
ducir más impuros a'l oraiior. "No da 
'usitol on ol dlavo", dijo, en war-
tta ocasión, el intorupilor de turno, 
a 'lo que el jo\vn fW'cte. "¿Cómo 
quibre que df, ÍJ! usited, señor, no se 
tósrt'á quieto?" 
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D E L A S E M A N A 
r 

T ) E fabuloso se ha cnllfi* 
• ^ . m d o el palacio (¡ue 
en la capital d e j a . A m 
bla S a u 0 acaba de inav • 
tttiiar el rey Stítta con mo-
'tlvo de la visita que a su 
pate h a efectuado el San 
del Irán . E n realidad, se
gún cuentan quienes han 
vlsUtido él mi s . toda la. 
elmlad de R l y a r h ha ex 
perlmentaiLo un. profundo 
cambio, no y a con respec
to a épocas lejajxas. sino 
simptenunle desde que ha-

DDO 

Di 

ce un a ñ o írasladO g 7rio?iarca l a capital desde Jidda a la 
ciudad en que hoy reside. ,,nn 

Hace aproxi-madamente un a ñ o no era Rvyadh. m efec
to, m á s que u n a ciudad de 80.000 habitantes, sin edificacipnes 
dignas de este nombre, cubierta d:e polvo y barro. ™ t ( ' " t " 
.hoy'se estima que la poblac ión oscila entre los loO y V0O.0W 
hahitanles y cuenta con nlTeve grandes 
edificios of leíales , iodos ellos en u n a be-
llisima, avenida que. desde el a e r ó d r o m o 
conduce al centro de la poblac ión . Fren* 
le a uno de esos edificios se alza el del\ 
hoíel A l Yamsmah, con capacidad para 
un centenar de viajeros, dotado de to
dos les adelantos, modernos. 

Pero lo m á s notable es el palacio, 
en el que se han gastailo 28.000.000 de 
dóU.ires y que. a i realidad, es tai grupo 
de edificaciones, todas elbas dentro de w i 
recinto que recibe, el 7iombre de residen-
ria real. F,l comedor de honor, capaz 
para euat roe lentos comensales. e>it& lit-
'jos'isiñmmcnte devorado, dek mismo mo

do que mueluis otras de las estancias destinadas a l monarca-
A la residencia del. rey propiamente dicha rodean varias 
"villas", destinadas a los familiares del monarca, un pequeilo 
hospital o cl ínica jxira el rey, su familia e invitadas, u n a es
cueto para los hijos del soberano e incluso un parque zoo ló 
gico con u n tig-rc. tres elefantes, 'dos rinocerontes, varios Zeo-
nes y otras fléras. 
CrRAN R R K r A Ñ A M A N T I E N E E X C E L E N T E S R E L A C I O N E S 

C O N L A S A N T A S E D E 
Desde la é p o c a de la Reforma nunca fué ma'yor el pres* 

tigio de que en G r a n Bre taña g o z ó l a iglesia ca tó l i ca y nunca, 
tam-Doeo Jueron tan cordiales las relaciOTtes entre el Gobierno 
británico y l a Santa Sede. L a a f i rmac ión acaba de hacerse en 
el propio Londres, desde las columnas de los periódicos- y pre
cisamente, cem ocas ión del relevo del ministro br i tánico acre

ditado en el Vaticano, tylr. Marcus Che-
ke ' quc in ic iará sus funciones d ip lomát i 

cas en fecha p r ó x i m a , irá a reempla
zar a Sir Douglas Hoivard, que cesa por 

i imperativos de l a edad para el retiro 
reglamentario. 

Mr. Marcus Cheke no es cató l i co . 
Tradicionalmente el gobierno br i tán ico 
viene designando como jefe de sd re
presentac ión d ip lomát ica en el Vaticano 
a un protestante a cambio de que sea* 
siempre también , ca tó l i co el Secretario 
fie la Legac ión . L a - medida se justifica 
«en. Londres diciendo que puesto que la 
iglesia de Inglaterra es l a oficialmente 
establecida y a l frente de ella fijjura la 
reina, ésta debe estar representada por 
un protestante, incluso ante el jefe su
premo de l a Catolicidad. 

E l establecimiento de relaciOTtes d ip lomát icas entre el go
bierno br i ián ico y l a Santa Sede data de la primera guerra 
•mundial. F u é sir l í e n r y Howard, en Diciembre da 1914, quien 
en mUñán oficial acudió a l Vaticano para transmitir l a feli
c i tac ión de. su gobierno al Papa Benedicto X V , con inotivo de 
su eleccióii . Desde entonces, lo que h a b í a n sido misiones es
peciales se convirtieron en representac ión a i p l o m á t i c a per
manente que siempre han. sido d e s e m p e ñ a d a s por personali
dades de la diplomacia británica. Mr. Cheke, ahora nombm-
do, era Jefe de l a secc ión de protocolo del Foreigh Office, lo 
que prueba la importancia que a l cargo se concede en L o n 
dres. • " « t M i g 
L'NA P A R R O Q U I A M O V I L P A R A L O S T A X I S T A S D E 

M O N T R E A L 
Los taxistas d^ Mohircal , que en total ascienden a qidiu 

ce mil , se han agrupado como feligreses de una nueva parro
quia. Que, a d e m á s , es u n a parroquia muy original ya que se 
trata de algo nuevo que. el jesuí ta padre Aquin cree 'llamado 
a 'tener gran é'xito. L a nuejbá parroquia de los taxistas no 
está situada en tal o cual punto de la ciudad canadiense. E s 

. móvi l y va instalada, en u n departamen
to de aluminio qile es arrastrado por .. ' 
un axdomóvi l . . . -

Ese remolque contiene una capil la , 
un pequeño bar y un d e p a r t a m é n t o , to

d a v í a m á s reducido, qüe es eí aposento 
del sacerdote. La. capilla^volante se es
tablece cada domingo o d ía festivo en 
u n lugar determinado de la ciudad, 
•siempre en lugar pró.vimo al de los es
tacionamientos de taxis, s in perjuicio de 

• que t a m b i é n en los d ías de trabajo re-
eorra los distintos barrios de Montreal. 
Los conductores^ de taxi que así lo desean, imcden, 'después rde 
asistir a la misa'desayunar en el bar, a precios mucho m á s m ó 
dicos que en ctLalqúier otro lugar, ya. que se percibe estricta
mente el costo de lo que toman que, a d e m á s , no'puede ser otra 
cosa que café y sandwiches. 

E l P. Aquin ha querido resolver de este mcfdo el problema 
. que a algunos taxistas podía plantearse el tener que ir expre

samente a l a iglesia. L a iglesia irá hasta ellos, donde se en
cuentren —ha dicho—y así recorreré los distritos de Múntrea l . 
L a presencia de la parroquia volante, como se l lama a esta ca
pilla, es siem,pre acogida con s impat ía y el P . Aquin ga:a. d é 
gran prestigio entre sus "compañeros" . .Porque, a d e m á s de sá-
cerdote, ejerce las funciones de conductor, y a que es él .mismo 
qiden lleva el vehículo . 

C A L Z A D O S 
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e l d í a d e m a ñ a n a 

R e d N a c i o n a l 

P o r C a r l o s B L A N C O 

hrni-'iq t vi S' UTV'C» O)-ipasíMfo. vU-r̂ vw .'por 
r l Co!i>o)<.) Fconónvico S¡:uli;al, vul-
vió « fxiojnitoawó *i-n¿» w.v ipAs pl iva 
vtejo y por » 1L) hd <ixii'>s r.'iv.nsLaivni-

(',•': líos forríx orrií!»!-; M.ndTÍ<l - Bo-vjos 
rl lirr.-ló y kS'i" ar.-1<T _ M^liíPnrAwo. 
¡N'twftiwnto <> r!lii/to Ortfíinism') Pi,n-
ni-cal,. p-csiUkta ,0(>r cí c^^rnndw r l . 
v i l >' J<̂ C" prr vi.'ic |!ryl tfel Nloviínipinto, 
TatHlcV» lo ya ríófi&'flfto en rCunio!). s 
ííhicf ioros, jpartUuilaT'fmHiio en Ha e»> 
sJt'in «-l^lírv;!^ i.l «fio 19!>rj ifK>r c! 
pitflía, nuk>n so ^roiunuió on si sco-
stido ele f'jiniiér̂ sSW' <lo 'los tortores p<ir 
Micos .Qiao n<j so tteolár(?n oíros íy-
rroK^arrirtfN 'i:rvoiries ni .prr-forcnt'js 
fT)k»cj|.pás «ó sé té'iinvlnpn ei- dmxtfo do 
Ma^i.'irl - Curvos y el do Snn;r.n<íor -
VVíinrliicnrAaeo, en la sesfiiTidmcl de qt o 
»sl so , «lean zar A uno clt> irv; mejora 
sorviiiios a lE^ipaña". 

Por mut/has y iri-Uy consi'Jrradas ra-
zortes, orifeinrorarril di|̂ Gcló Madrwi .. 
íR-ur'^os, on ipcrtodo avanzólo <le r-jo-
•rVí.íón, es, a nuestro juirio, tJ de 
niayór i-rniwtónoía y trarjscendléniclia 
ác los 'que aft raímente so con sin:-yon 
on lEsipafia. iD? dio son lirmes iiGstl-
irnonios no. solaimon'to los Infórfnes tío 
iygfertiOfDS y t ícnloos, vi rio lambién 
los estudios que sobre es4'3 partiicular 
ftiáñ «ido aipoitados por Orvfrnismos, 
Conporsciono'; y entidades, tanto pt'i-
(blicas eaino p-ivadís de las pro-vin-
< \:v, lnio.TPsi»(F'is on la ráipfda solución 
de es fe (problema, ruy-os rebultados de 
i n sosprohados . -alcnrccs, han do rnflluLr 
<ic* ama mánera muy favorable en el 
desarrcllo futuro dol t ráfeo ferrovia
rio <fe toa nianvin.' * 

.'Las obrasxfc ote fierrocartW comen
zaron, como se wbp, en e l ?.ño 1927, 

. ^ t a n ^ en la rnicaUdad ras i (ermi-
•narfa la oviplariaciópi o inifraostruclura, 
háíláócl'oáé conslT.uida la casi lotalHad 
de p-jontcs, túndírs, odií icios de ^ ¿ 
t^clpri^ afpoaderos, etc. 

, l>as /prrípi/xifjfit's más eo sadas (íf^j 
.'"•orrcKa.rri'l Mmirid „ B^ur^os, aparte de 
otras incaltii.laWcs v>r<rítajas de indefle 
soperiOT y que comprenden dr-lermina-
tíos; asípectos dio carácter ocorbmko, 
.¡•mdc'stirteJ' y •fcr-fktico, .esíraté^iw, •©!-
ratera,- son los si^'ujt'ntes: 

yAbsorción do los irafiros correspon-
"ílfeMiíos al;comarcal t*í?''s zona a que 
tstrve; el^db Maidr'sd y S-u»* de Es.pa-
fa, con ki íroniera francesa y Jos 
pyortos d:- 'do Bilbao, Pacajes y S^n^ 
tender;''B^Tirc-s y Vitoria; parte deH 
t ríWiico de •Logroño y Mavirra con Ma
drid y Rur de España; eÜ artigad de !a 
Provincia de Burgos on 1.4 parle com
prendida, onino la capital y el Sur de 
14 misma, por convenirte más con-
í-.ftvcoT n la •capital y tomar e1 directo; 

Mráf jco cto ia zona alta del Duero 
1 y, Aranda./hasia Ttñalf.id y el-de Sa

la?; do los Irífanitcs; pairte del tráfico 
, "xktfíKi' 'hoy en la farretera de IrOn 

n'.Mad'c'W... 
/Es ainK-a! quto con este ferrocarriil 

tía de conseguirse un gja-'.ira/ico, in-
^ m a c W a r a irav6s"de! Estrecho, con, 
líKxlif¡CaciAv del e j^ ferroviario os-
pañol. tii;e • ser la xim efectiva roani-
irlnd cOn la cons(riincl<)n o acortamien
to'Cómlc/ba - Puer-follario. ' 

'Ha de .lencrse.en ouenti como dc-
"t-áte iiTípon-aniisiroo que con. el íerro-
r.ar'r^ 'Mádrkl - Burgos ê ha de ob
tener or lamienlo de cerca cío 100 
M!6rrteíros sabré el trazado a'ctuafl, re -
ri^iciondo en.tiempo y drstancia la co-
ímunicació^ MaclTid _ Burgos y por 

t íl-Km o Madrid - í ron lera francesa. 
' ptra.'wmiaia «fe-este. ftífócarrjil es 

ía'«?nrazar en Madrid con la circun-
^«a)acíi5r ide'jte ¿áptóal de. España con 
•los/f*>rrocarrilc-s antiguos de1 Norte 

• iM-.' '?.. 'A. y Ooslfí dc» Eíüpar». * 
' Con.da,•nueva •Imea quejarán 'serví-

«i!^; Jntí^ícívtii^n-temente ios <rálficos 
«til ÍSidrte y Noroeste de España, cor-
naiirto los iv. dos. y contnostiono» de 
Venta do Ba'os, Mo;l¡na.<iol Caj-npo y 
Wiranda 00 lEbro y tenlen.'o, por ron-
.'.¡guíente, una d̂ohfe comúnicaclún 
<wtre d Niorte y el1 Sur de España. 

I E t SANTANDER - MEDITEURÁMEO 
Repagando y ariailizand«i las múlti-

píes ylcis^tu'des ipor las que han atra
vesado a lo. largo de los años to re-
ídaocüón de proyectos, ejocucidn de 

; eaforan, explotación da los irados ac-
tíMílmente en servicio, ek., etc., no 

' nos sonprendo en absoiHrtb e' que des
pués de más de i~q cuarta tle sig^o rio 

, se; ihayon itorminado tos it>3 kiüóme-
l tros! que solamente fa'tai para que 

' fcjuocfen dircctamonte enlazados u^o 
(de tos,, más importantes puertos de 

' Cantábrico y el •Levante de Esipaña. 
l o s v&ivert-; de la vteja política nos 
'fSejó cssiie ÍIK-Í ÍIO slngullair y desde luo-

1 %o incomprensible, una si,uac'ion que 
«ahora se «traía do «up^rar no obstantt. 
'las 0Icuítadies croadas por acruellos 

' vaivenes aníeriores rd año i 936. 
." ff>l -Icfrocarril (S'pntand^r'_ Medite-

trAm ó ál'in <m es-tá torminado porqiee 
; ifaita <l tramo' final: Cidod . Sanrtan-
• (flor.' (Es <;ior:to que on dicho tramo 

se vierten Tmlizando los iv.'.bajos co-
^rcSjpoíidfíenles a la coftcli'sión défíp;! 

i lWa: dd lias obras, pero en l indemos 
* <}«ie Kiailos tTabajoR, amn i* onsiderando 
," Has ditficti'Hacíes'técnicas y d(- olma io~ 
' dole'd»? .los ,mismos, se llevan a un 
J tf-HirtW) cxiwinádamienite (R'.ntO; y por lo 
1 cure esliamos viendo, a muy iargo phiu 
I zo. 

: 'El, trazo aprobado, sogún proyecto 
" oficial para la secefóh Cidad - S-an-

tander, arranca de Sanreliices, ĉ sta-
«:i('»n' sM•üarl'a• a dOs kilómetros nni'iis 

t i l r r.klad y a 113 ki/lómetros cfc Bur-
«js . 
- Las obrss de (fábrica y túneles M 

* esta sección se proyect con arro
l l o al mismo criterio que sirvió para 
Cd ilramo ep servicio. IJ» longitud roaü 

} d? <"sta secciófi, como ya hemos indi-
' ..-Kto, de1 63 kilómet-ros entré San 10-
í .Lees y Bóc>, 'la constii'uiye el i ramo 
* de míeva oonstr xción. Sumardo a cs-
1 La longHuKl la telo dista me i a que exis-
\ ft'é entre 'Bóo y Sárttande-r, rosulta uná 

' ítongiled itotei) .para la sección do 70 
* IcHórfíelros y una distare i 1 reail « n i r^ 
• TUirgos íy San'ttanitbr do 183 kiilómc-
^ oros: Si a esta (ciistancia snm?.mos los 
' Zbi kilómetros del directo Mn-lrid -
i nitrgos, obiLndnMUOs la longitml ilo 

,447 ,kilómetros irorno di-i^nna entre 
' ' iSantámkn- - iNÍ-alílrld, ñ a n el dte en 

tóe s^an ^jéstos éti sorvL:io la SCT-
kióA •'-rniMlicrs - friatad,..- y el d i -

• ,fV( lo iMfí!clri<( - Btirgos, 
(Aparto''c'o bis yonlJijas do caráciw 

e-.t.rát'ógVo y luris'lico. do-.de ¡an pn"-
to tle v'isia comercial, sr da con el 

L a s p r i o i B r a s a ú l o r l i l a i l e s d e B u r e o s 

a s i s i í e r o n a y e r a l a a p e r t u r a d e l a 

l E K P Q s í c i o n i n i e r n a c i o n a l d e E s p e l e o l o g í a 

/• 

C o n c u r r e n s l e f e p a í s e s 

A las üicto (k; la tarc^ do ayer 
y on la Sala municipal Ue ArU< 
50 VériÜCó la apertura do la .1 K x -
tóoslclon internacional de Espo-
íeolotíía presentada por el Serv i 
cio ospeloolOgico de la D i p u 
tación provincial do RurRos y a 
la que concurren representacio
nes de siete países. 

Asistieron el arzobispo de ia 
diócesis, Dr . Pérez Platero; ca 
pitán general de la Reg ión . ,te
niente' general Ollver - Rubio, 
a c o m p a ñ a d o de sus bijos Paqul-
to y Juan José; gobernador civil 
de la provincia y jefe provincial 
del Movimiento, señor Fernán-
dez-Victorlo; presidente de la 
Audiencia Territorial, señor B a -
santa: alcalde de la ciudad, se
ñor Jaquotot; ingeniero jefe de 
Obras Públicas, señor Brotons; 
delegado do I n í o r m a c i ó n y T u 
rismo, señor Mena y otros dis
tinguidos invitados. 

"ECONOMIA KN SU CASA C O N 

C a l z a d o s H I T O G A S A 

l U N C I ó S O F I C Í A L E S 

S3niander - Mediterráneo la circuns-
tPjrkria de qu^ enlaza d'> zonas de 
(producciones dan diferenies como son 
las del Norte y las del'Este de Espa
ña ; produccicnes qub so complemcnta-
irlan al efectuarse sul inte'.\amtaio. Asi, 
tenemos da iproducción frutera de l e
vante. Por olra (parte, la gran can
tidad "'de (frutos qrc, dc»:d-- Lévame, 
¡se exiporlan (hacia di ^orte d'c' Euro
pa, .podrá ser emibareacia tn e1 puer
to de 'Santander, acortando con ojio la 
duración dcil viaije t i l -nos cuatro dias, 
disminución «del titmrpo d'.- Irans'por'o 
que baria (posible aumentar las c'ariti-
dades y el número- de váricdadts de 
•las .fruías a exportar. 

Sie ibcrcmcnlaria la riqueza de im>-
porlnatos zonas de la Pjenihsula, em-
(pezando ¡por tías comarc.'.s pasiegas ció 
•la 'Mon'taña y eU Morte ciro Burgos y 
podría efectuarse la ojCotación tío 
otras zonas» 1>oy nu;la o defiríerte-
mcnlo explotadas. E'n oso raso se cn-
cuienira la vasta zona, do pinares de 
una oxicnsi6,Ti de cerca do 2.000 k i -
ílómelros <-iindirados que «•>• hilen entre 
•Borgos y Soria y cjue .coni itno la me
jor calidad do .pino madorablo do Es
paña . . 

(En la comarca senvicla por este fe
rrocarri l existen zonas mineras, al
gunas do Has TuaJos so exf)lo!an y otras 
•no. Cuando .la dinea llegue a Sanian-
der directanvemte. se podr/i empren-
der próbatoámente la oxf/'Ttaclóii de 

alguna de estas zonas hoy vírgenes. 
Dásete el .punto de vista del tráíico 

de via/eros, nos encontraríamos con 
1.83 kilónwlros cntr^ Sa-tander y Bur. 
gos,' ihoy sin más comunicación que 
•la carretera. J.os 447 q'i'üómetros a 
que resultaría siluaxio Son'ander do 
Madrid, una vez abierto a0 tránsito 
el direc/to Madrid - Burgos, podrián 
ser c-iblrcrtos, dadas las mofiernisimas 
caractoristi'cas técnicas de .la linea de 
este directo, en espacio do tiempo 
inifcrior a las seis horas. Ccioso nos 
ipa'rcce (pararnos a señalar las enor
mes ventajas que alcanzarían los via
jeros qus desde Sanitander quisieren 
desplazarse hscia ilás pcovincias cas
tellanas del Siudoste y hacia Les-anto, 
o rociprocaimente. 
FIN^L 

Por mii't üplles razones de orden su-
(perlor, urge da teriti¡nación de los 
ifcrro car riles Madrid - Burgos y San
tander - Medilorránoo. l.os Poderes 
ipúblkos <i-|>;n ú:- comprender que d i 
chos ^ferrocarriles enlazados entre si, 
'han de constituir el din do mañana, 
el mejor y "más valioso enlace de la 
Red Nacional. 
* lEnlendomos, como ya han hecho 
\';r en distin«as ocasione; las nume
rosas provincias afectada,; y con ollas 
da Organizpxión Si'rdica'. cié, Burgos, 
que con la conclusióni de estos dos fc-
rrocarrires, se alcanzará uno do los 
mojores servicias a España, 

p a r a t o d a c l a s e d e g a n a d o s y m a d e r a s 

D í a s : 2 3 , 2 4 y 2 5 d 

D E " 

M e m a r z o 

SUBASTA DE OBRAS 
Se saca a concurso, para el día 

5 de Aliril , la construcción de 
nueva Casa Ayuntamiento, Escue
las y viviendas. Presupuesto pese
tas, 777.690. El pliego de condi
ciones se encuentra en el Ayunta
miento. 

D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e 

S i n d i c a t o s d e F a l a n g e 

E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 

y d e l a s J . O . N . S . 

Obra Sindical «Colonización» 
L a Delegación Provincial de Sin

dicatos de Burgos, anuncia concur
so-subasta para-la adjudicación de 
las obras de la Bodega para el Gru
po Sindical de Colonización núme
ro 1.304 de Aranda de Duero (Bur
gos). 

E l presupuesto de ejecución por 
contrata de esta edi f icac ión, ascien
de a cuatro millones novecieti ías se
senta y nueve mil seiscientas no
venta y tres pesetas con treinta y 
seis cént imos . 

E l proyecto y pliego de condicio
nes económicas y jurídicas podrán 
examinarse en la Secretaria del Ser
vicio Provincial de Colonización de 
la C. O. S. A . y en la Jefaturi Na
cional de 1* Obra Sindical "Coloni
zac ión" (Paseo del Prado, 18 y 20, 
Madrid). 

Las proposiciones para optar al 
concurso - subasta, se admit irán en 
la Delegación Provincial de Sindi
catos, durante diez dias naturales a 
partir de la publicación en el B . O. 
del Estado. , -

La apertura de pliegos, que será 
pública, tendrá lugar en las oficinas 
de la referida Delegación a las doce 
horas del dia siguiente hábil al de 
la terminación del plazo de admi
sión de sobres. 

Todos los gastos que origine este 
concurso - subasta, serán de cuen-
ta del adjudicatario. 

Burgos, 14 de Marzo de 1957.—El 
delegado provincial de Sindicatos, 
Francisco Escobedo. 

Nuestras primeras autorUlad. s 
fueron recibid s a su llegada por 
el presidente á e la Diputación, 
s eñor F e r n á n d e z - V i l l a y el secru-
tario del Grupo Edelwels, señor 
Uribarr l , los cuales explicarun al 
Prelado y personalidades las ca
racter ís t icas y alcance de la K x -
poslcion en la que se exhiben í o 
t.oKraííáa, .cráneos, planas, publi
caciones y muestras de fósiles y 
c e r á m i c a s descubiertos por los 
espe leó logos bUPgátases y que da
tan del periodo neol í t ico y de la 
Edad del Bronce. 

Asimismo contemplaron 1 los 
ilustres visitantes el n o v í s i m o 
material que usan para su traba
jo los intrépidos espeleólogos, asi 
como t a m b i ó n equipos do ""bom-
bres rana", llamados a desempe
ñar un importante papel en la'^ 
cxp lor í i c iones subterráneas que 
se llevan a cabo en SotoscUeva 
y en cuyas cuevas abundan sifo
nes do agua que ex ig i rán la uti-
llcr.acion de aquellos equipos. 

E n el apartado de fotografías 
l lamaron poderosamente la aten
c i ó n de las autoridades las que 
recogen la h a z a ñ a llevada a ca
bo el a ñ o ú l t imo por el Grupo 

"Edelweis de Burgos que,, en 
( u n i ó n de otros equipos interna-
' cionales, consiguieron alcanzar el 

récord mundial de ' descenso al 
llegar a los 1.135 metros con una 
estancia dé diecisiete dias bajo 
tierra, en las pruebas de la Ber-
ger. 

Como final del acto de aper
tura, el arzobispo de la diócesis 
y d e m á s primeras autoridades 
asistieron a la proyecc ión de dia
positivas en- color, tomadas en 
las pruebas de Sotoscueva y que 
merecieron u n á n i m e s elogios. 

,A1 abandonar la Sala munici
pal de Arte todas las autorida
des felicitaron efusivamente a l 
presidente de la D i p u t a c i ó n y al 
grupo Edelweis. 

L a Expos i c ión p e r m a n e c e r á 
abierta h a í t a el p r ó x i m o d ía 31. 
H a n concurrido a ella represen
taciones de Bélg ica , Inglaterra, 
Polonia, Franc ia , Ital ia, L í b a n o y 
HiSpaña. 

S e e s t r e n ó a y e r c o n g r a n é x i t o 

l a c o m e d i a d r a m á t i c a " E l a l b a 

t a r d í a " , d ^ d o n M a r c o s R i c o 

» — -

A l a p r e s e n t a c i ó n , c e l e b r a d a e n e l G r a n 

T e a t r o b a j o e l p a t r o c i n i o d e l g o b e r n a d o r y 

e l A y u n t a m i e n t o , a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 

. tecto—, J K T O en todo instaiite, ln 
diialéfit&a, pcM' a ¡us riesgos (fue 
0 n'.ves rntrníKi él itisc ursivixrno, 
se 'nantunt: en un í c n o 0v f.'tíe-
/C.̂  —no han dwüinciót i vpíxódU 
c.a alguna-— que evita cualqxikr 
dec.aimivntn. 

¡ o s LlptiH rsuccionan (U; aouw-
do coa la tesis "InteariMa" —per-
mítasenos la jyi labra— ílxl (tutor 
V ni ritmo, que el curso de la Cfw 
media- impon»-. Eso si. Impulsa.-
dos per la "recia rectitud" de 
Juan , pieza, clave del tablero. 

Ante el resuUadn cxmjwito ¿p. 
Orado por Marcos fiieo con su, 
"Alba tardía", no fuera, proco-
d é n t e adoptar posturas cuyo rl -
gor puiliera ser cali/tcxido de ín-
oportuno. L o s e ñ a l a d o basta ;XL-
r a jiLstificar el satls/actfyrio pr.cv 
mío conse(7Uitío. Premio (janado 
e i i buena lid, y cuya valoractfyn 
se precisa teniendo en cuenta 
a d e m á s la c o n d i c i ó n de novel au-
tor. 

Él conjunto actuante puso /o-
do interés en dar a la oOra CA-
lor de una adecuada interpreta* 
ció/ i y su e m p e ñ o merece la conu 
prens ión y el aprecio que el pú
blico le d i spensó . 

G r a t a jornada la de ayer para 
Marcos Rico, en su.rna, Y coro-
nada con buenos t í tulos . Nuestro 
sincero p a r a b i é n . 

K v l * V A L D E R R A M A 
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ECONOMIA E N SU CASA CON 

C a l z a d o s H I T O G A S A 

P r e s e l e c c i ó n 

d e m a t r i m o n i o s a g r í c o l a s 

j ó v e n e s p a r a C a n a d á 

El Instituto Español de Emi
grac ión anuncia haberse iniciado 
en'esta provincia las operaciones 
para la preselección de 150 -ma
trimonios aerícolas jóvenes, que 
serán colocados en- granjas de 
Quebec (Canadá), según acuerdo 
entre dicho Instituto y la Emba
j a d a canadiense en Madrid, con 
la colaboración del Servicio Na
cional de Encuadramiento y Co
locación de i » C. N. S. 

Dada la premura con que se
rá llevada a cabo esta operación 
emigratoria, las personas a quie
nes pueda interesar la misma, de
ben solicitar con toda urgencia ia 
información que precisen en las 
Oficinas de Colocación o en las 
Hermandades dé Labradores de 
esta provincia. 

J ü i t i d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

A las '11 horas del d í a 10 de A b r i l p r ó x i m o , se c e l e b r a r á subasta, 
por pujas a la l lana, en los locales de esta Jun t a (C. V i t o r i a n ú m . 63), 
para la venta de varios lotes de m a t e r i a l i n ú t i l o en- desuso, exis
tentes en la Comandancia de Obras de las 6.a R e g i ó n M i l i t a r , y 
que a c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a n : 

L O T E S 
Pesetas 

R A D I O 

D E L A E R A 

n ó v q f p n w 

* 1 9 5 7 

G r a n d e s f e r i a s d e S a n J n s é 

e n A r a n d a d e D u e r o 

Este Ilustre Ayuntamiento se complace en comunicar 
al público en general, que la tradicional 

F e r i a d e g a n a d o s d e t o d a s c l a s e s 

Maderas labradas y maquinaria agrícola 
denominada de San José, tendrá lugar los días 

19, 2 0 . 2 1 , 2 2 y 2 3 d e M a r z o d e l c o r r i e n t e a B o 

N ú m . 1.—Un compresor m a r c a Inge r so l l -Rand n.9 115051 
N ú m . 2.—Un compresor " F l o t t m a n n " L . Z. n ú m . 31131. 
N ú m . 3.—Un m a r t i l l o de compresor 2.100,00 

4 " " • 3.912,00 
8 " " 4.000.00 

N ú m . 4.—Una hormiguera marca "Rex" n.? 62880 3.140,30 
1 " " " n.e 9479 3.140.30 

N ú m . 5.—1 compresor marca " Inge r so l l -Rand" n." 105315 
4.200,00 

1 " " " n.p 179585 
4.500,00 

n.9 202780 
4.500,00 

. 1.250,00 

. 1.400,00 
1.250,00 

1 

N ú m . 6.—1 hormiguera marca "Rex" s in moto r 
1 hormiguera s i n marca n i n ú m e r o 
1 hormiguera m a r c a "Rex" s in n ú m e r o 
1 hormiguera m o t o r gasolina 2.000,00 

N ú m . 7.— 1 compresor " W o o t h t i n g t a n " n.0 754984 3.000,00 
1 compresor marca "Chicago" n.9 20115 6.000,00 

N ú m . 8.—1 compresor marca " W o o t h t i n g t o n " n ú m . 90.4687 
N ú m . 9.—1 compresor marca " F l o t t m a n " L . V . 32 n.9 39083 

17.500,00 
13.400,00 

10.012,00 

6.280,é0 

13.200,00 

5.900,00 

9.000,00 
17.194,00 
32.750,00 

N ú m . 10.—1 marcador m a r c a "Conord" , n.'-' 20.274 27.200,00 
N ú m . 11.—1 mol ino de m a r t i l l o marca "Fo rd" n.? 1447 . . . 14,500,00 
N ú m . 12—1 compresor n^arca " F l o t t m a n n " n.9 39082 32.750,00 
N ú m . 13'.—1 compresor m a r c a " F l o t t m a n n " n ú m . 31.903 

13.400,00 
1 manguera de goma de 40 m m 1.509,34 14.909,34 

Los anuncios detallados pueden, verse en los tablones del A y u n t a 
miento , C á m a r a de Comercio y en el de esta Jun ta , y los pliegos de 
condiciones, en la S e c r e t a r í a de l a misma, de 9,30 a 13,'30 horas, t o 
dos los dias laborables. 

Los anuncios se p a g a r á n a p ror ra teo entre los adjudicatarios. 
Burgos, 16 de Marzo de 1957. 

J u n t a d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 

d e l a S e x t a R e g i ó n M i l i t a r 

Hasta las 10'30 horas t lei dia 10 de Abril próximo, se ^ d m i t h á n 
ofertas en la Secretaría de esta Jurtta para l a adquisiclóni por con
cierto directo de A R T I C U L O S A L I M E N T I C I O S , 2.058,25 Oms. de car
bón antracita y 484'97 Q m s „ de l e ñ a para las atenciones del Hos-
pitai Militar' dm esta Plaza durante el segundo trimestre. 

E l detalle de los art ículos a adquirir y modelo de proposic ión pue
de verse en los t a b l o m » de anuncios d'c los Organismos de costum-
br?i y los pliegos d-e condiciones t é c n i c o - l e g a l e s en la Secretaria de 
esta Junta (C. Vitoria, n ú m . 63). 

E l importe de los anuncios se p a g a r á a prorrateo entre los ad
judicatarios. 

Burgos, 16 de Marzo de 1957, 1 , . . i 

Con. un buen é x i t o , veri f icóse 
ayer el estreno de la comedia 
dramát ica —en dos actos y cua
tro cuadres— original del arqui
tecto burgedés don Marcos R ico 
" E l alba tardía". C o n dicha obra 
hizo su debut en el G r a n Teatro 
la C o m p a ñ í a de Conrado Blanco 
de la que son primeras figuras 
Esperanza Grases y Gabrie l L i o -
parí . L a sala presentaba br i l lan' 
te aspecto, estando adornados con 
reposteros los antepalcos. Patro
cinaban la • presentac ión el E x * 
ce lent í s imo Sr. Gobernador civil 
y el Excmo. Ayuntamiento y asis
tieron a la f u n c i ó n de la tarde el 
cap i tán general^ don Luis Oliver 
Rubio; el gobernador civi l , don 
Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o ; el 
alcalde de la ciudad, don M a r i a 
no Jaquotot; el presidente de la 
Diputac ión , don Manuel. F e r n á n 
dez-Villa y otras autoridades y 
personalidades de la vida, local. 
Acudió , asimismo, - u n numeroso 
y selecto públ ico que s igu ió con 
gran interés el curso de la re
presentac ión p r o d i g a n d o s u s 
aplausos déspués de cada, axito y 
singularmente al final de la obra. 
E l autor hulKi de saludar repeti
das veces desde, el proscenio para 
recoger y awadecer el caluroso 
hoinenaje que por el auditorio le 
fué rendido. Como dato de inte
rés hernos de consignar que don 
Marcos Rico cede cuanto 'puccíc 
Cor responder le por derecJios de 
autor de las representaciones que 
de " E l alba tardía." se den en 
nuestra ciudad, a diversas ins l í tu* 
dones benéf icas de l a misma. 

E l punto de arranque de " E l 
alba tardía" —con la que el a r 
quitecto burgalés hace sus p r i 
meras armas como autor teatral, 
a p r e s u r é m o n o s a decirlo — está 

,.en el dextnlace que J o a q u í n C a l 
vo Sotela da. a su famosa, discu
tida y notable creac ión " L a Mu
ral la", con lo que dicho queda 
que sobre significar una especie i 
de c o n t i n u a c i ó n o segunda par- ' 
te de la misma, implica t a m b i é n 
un á n i m o de po lémica que Mar
cos Rico manifiesta aportando 
Sfjlueiones ortodoxas a rajatabla 
para llegar a u n a c o n c l u s i ó n 
ideal. E n e$te orden de cosas hay 
que alabar .projtisito tan no-

^ ble y aleccionador a. cuya cori-
, quista, se llega por la línea, recta 

y casi con preocupac ión obsesiva. 
Existe, pues, un fondo moral cu
yo valor debe considerarse en 
forma debida. 
' De modo fundamental, los per
sonajes son los mismos que en 
la i n v e n c i ó n de Calvo SoteiO 
—aunque alguno cobra ahora 
presencia, f ís ica— mas viendo c ó 
mo sienten y a c t ú a n en " E l al 
ba tardía", advertimos que efec
tivamente no h a b í a mur(d ía ' al
guna 'sino, m á s tüen, un o b s t á c u 
lo que al embate de unos arra i 
gados sentimientos religiosos y 
morales utilizados cual principal 
recurso por el señor Rico , cae con 
relativa facilidad. E s , pues, opti
mista la tesis de esta comedia y 
como, por otra parte, no cabe dis
cutir la honradez, logra mante
ner un QUréo en su desarrollo de 
efectos positivos en el á n i m o de 
un sector de públ ico que práct i 
camente consagra los éx i to s . 

Digamos t a m b i é n que " E l a l 
ba tardía." está escrita-con dig
nidad literaria y desenvuelta de 
modo que fuera pecar de exigero-
tes buscarle reparas de monta. 
Su diálogo fluido y expresivo re-
sulta notable y revela gran'cui 
dado. E l movimiento escénico 
quizá descubra un fuerte senti
do de la medida y el cá lcu lo —no 
ólvideinos que el autor es ar(¡ui-

H o y c o m i e n z a n 

l a s f i e s t a s p a t r o n a l e s 

d e S . E S . A . 

Hoy, fiominvío, rtarAn (.omleiuo tos. 
•ifeM ejos rdli'gioMJs, cfoporn iv.>-.. y tvcwa.' 
•Uves tíe 1a Itormandad y C. Dt)p;>rn>s 
xlcl Crapo <t<> Empresa SfiSA'; qce sv 
tfloibrarárv (.1). m.) vn honor de! Ció-
rloso-r>í>.trirca San Jos*, Pauono la 
ETmprresa. 

•He ¡aquí el pro-tr-rama ÍK; actos: 
ipia i? . -—,A las uolio y media,'!níi, 

sa do romi.nion ránerápy íln de eiéfc 
f icios «k; ÜOifrtorcs. A las mnvn y nw-
dia, iromíenjro del Cam;xona.to iV 
Copa Consejcro-l;;iir'.iado, don &nn-
quic' O-.liirreí-GaTnrTO. 

Din — A tós eviaira. .fie^a ia-
•fcntil, enirv-^amlose ¿1 rioaj'.do los 
ünismos i w r tenidas a los j ^ m j l í » - «É 
las cs<\icl.?»>. A fes si-cíe y medí-a, en 
el salón del ^ItoLÚo Cat61i.o df'Obr^-
•ros. para efl ipersónatl qu¡g habita vn 
la Biarriad?, so proyecta.'.l t ¿ ' pelta^ 
1? 'lE:! ('lr̂ masca^^c^>,,. 

Dia 19'.— «Al las sl-ete de la mafvana, 
.rlir>na .floro.tía. A (tes orho y rrodia, 
misa He comtinfón ^nora; . A tes on-
tCQf misa solemne, seornóT y jíroce-
siún. predicanao ol mirp-'ctócuenie ora-
•dor sagrado, tton Isidoro Cfar Mv-
rü^airpen., canúniyo <Je la íán ta IglS-
sla Caicdral Biasi-lká Mo'.ropolitana. 
f i l coro e s t a r á , a caryo <.?c- la Bdioio 
Cantoru-m y orqtie'ia S'ant.i Cecilia del 
Crruilo Caitóliro de Otirerr.s. Termina
dos los artos re lidiosos, se servirá 
Cna co•pí,. ()o vino español. A ías nia^ 
tro do la tarde, 'comienzo do k)s 
CriTT'pixmatos de iHolos citllo tíüpgfaj^ 
en lia.tiolera «it "J--Í Milanc-ra". 

inin L'O— A l«s siete y media 
lia mañana, misa ic/ada en m^niorio 
de los "hermanos lallecido-i (qiní en 
.paz des-oanson). A h». SÍ<MÍ y rnodia 
icte la tarde, en el salón d»* Betos de! 
Circulo Católico do Obreros, para el 
personal qi¡o habita en la 'ciudad se 
proyectará la pelltu/la "Esa pareja re
l iz" . 

Dia ' 21 .— Com ienzo de !os IX Can> 
poonaios de aijedre^ y bfllrr. 

Dia 23.— Comienzo cíe los IX Cam 
peón a tos de baraja ^mu-s". 

Oía 24.— A Ins ooho y media I* 
once, tnisas .respoclivas en te capilla 
iA tes IIXR oviy cuarto y once y mwlf3» 
en el campo dü 'H-ja Mi te ñor a" y Chi-
'dad Dr-ponti^ía, pan Mos de fútbol Co-
ipa ConsejeroJDr'le^ado. A 'as doce, en 
lias esiíiretes de. ¡ta Empresa, f i j ^ 
del Dja al Padre, en que los nmo* 
de •te Barriada dedican a sus padres 
con un pros"rtvma itono de teriurra y 
caHfio. ,' ^ . 

Dia 25.— 4 X CaanpDonato de te"jS 
de mesa. 

V E N D O L O C A L 

propio para a lmacén o yara |e , 2^ 
metros cuadrados superficie, 
Baracaldo. General Sanjurjo, ^ 

E x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e l a b o m b a 

e s p a ñ o l a " V i b r o v e r t a " e n e l S a l ó n 

d e I n v e n t o r e s d e B r u s e l a s 

Bruselas. — Ha quedado ¡nau^u-
rado el "V! Salón Internacional de 
Inventores" en Bruselas, con una 
extraordinaria y variada aporta
ción española. En ésta destaca la 
bomba española "VIBROVERTA", pa
ra uso domést ico y riejjfo de jardi
nes, cuyo ''stand" viene recibiendo 

miles de visitas, que admirad ' 
ingeniosa novedad ¡que este P»"! 
ducto español presenta, a la v« 
que la eficiencia de su sisiema-

E l ¿xito de la bomba , íVlB^' 
VERTA" acrecienta el prestigio 0 
la industria española en este ™ 
lón Internacional", 

S E D A Ñ O 

D u r a n t e l o s d i a s 1 S y 1 0 d e l a c t u a l , t e n d r á 

l u g a r l a a c r e d i t a d a f e r i a d e t o d a c l a s e d e 

g a n a d o , l l a m a d a d e S a n J o s é 



E H C I I I O . S R . A R Z O B I S P O 

y W É & Á B L M s h é m m ñ y ú m S t o s H-iim: ' P r & é i m há ta 
m t a (iri b,>n<iii<- Patriarca fkm Jpeúi fecha señalada ©or 

NOS pura i I Día i k l Sv minar kx, no p o d e m o s ' r í e jar tU- encarecí:, 
ro:: m vch'hracO'>n. c o n ; ücrrfadéfo velo .y én tus i á s m o , m ' favor 
prinwmmvnlc de ¡os fvbtqs snvndntcs, y de m u i d a en v m r v . 

10 ri/t.s// y cu.' seguida en pri 
no numpa pnMipoi y m r nuestra varte ansiado v 

v V para elK> no nimo;; i?, hablar' s 
m i imuperabVe del sattodote, m. de su p r e m í e l a inmerimQ "e 
i 'vust í uíhle ú a t a bien de la humanidad en (/ numdn, mntbs 
Mpre m m m ya Otras veeix hemos Iratdüo y uve ndcn ús na . 
me ae v o & m ó s ' t o n i t á d t y e o hívéa. 

pW/co Oe <¡ue, habla la historiad 
í .c':íl l", Wl í fnfe m m l U b con oue e^pri^iha itik m á s altos 

m m t m <le, la relirnón. (-1 Atítotol Sún Pablo escribía \ n la car- i 
;)ír(Vvív/r, •>r'ní'/aS C ^ l , 1mak'l0: " M ™ n'-s reeuneíliñ ccmÚgÓ ! 

>' ños dio a nosotros, sac&dotés , el ministerio de lá 
> Tcconciiiaeión". 

Ved ahí 'definido el pvvnlo del sácerdotc en este mundo. ÉS 
•el nus/nn (¡ue el de Criato. el <Le la re.e.imcUiaeAón de Dios v.on los 
iK^/nbre.K m r voluntad y dolegacv'm Ú e - J e s ú c r i k o . ': 

ue-spves que Adán rompió la. cadena eon que Dios por la 
rjrne.ia se hab ía unido a él y a loda su. dw.cndvnria . f i ú preci
so QUC .Jcsiunsto, Otos y hombre, oerdadero y precws í s imo bro~ 
W - P f e-lupenda e.nidod, alase en si jnismo la humanidad con 
ta a í v i m a a d . el cielo con la tierra, la santidad o m la nat.uraUwi. 
Y para- fjue toda lá- humahiaaa, segi&i fuese viniendo al mundo 
después de sü ascens ión a ios ciclos, siguiese atándose pyr J e . 
sucrivo eon la divlnidaít y r e c m c i l i m d o é e con Dios, dejó en su 
lugar, ya ./t/.' €l Se mutentaba corjytalmente, a los apósto les y 
sacerdotes, ms sucesores, los 'cuales, cncarijadas d é este ministe
rio, ocupan e i puesto supremo im ta jerarquía universal de los 
/LumaiK s, e i puesto m á s cercano a la livinidad, la silla del Me. 
sias y Rcdenio)' nuestro.. 

* *, * 
¡SuJüime sacerdocio! y ¡ e s t u p e n d o ministerio/ ¡ lazo inejo-

ble de. la criatura con el CriadorI ¿Quién puede ponerse a la 
iguala con él? <Nqdié sebre. l a tierra, por que natlie sino el Sar 
cerdóte lleva, marcado en Jos entresijos del alma el carácter aU 
t í s i w o de intermediarU-) oficialmente entre los hombres y Dios, 
y sólo el sacerdote, reuniendxy en si por una jxirtc a toda la. n a . 
turalem humana, represe-nta ante et Padre a toda ta Iglesia, y 
por otra, revesti/lo de toda, la autoridad divina, representa a* 
Dios ante tcpla la naturaleza humana, y obra en nosotros los 
m á s indecibles mtia.gros'que Dios en su providencia, gracias a 
los méri tos de Cristo, quiere obrar. 

Bien es cierto que la guerra despiachidn que se les ha he
cho las rv-rsicucloncs implacables con que se les ha atribulado, 
la indigniékid con que se los ha tratado, y las oleadas y verda
dero diluvio de calumiiias, de corrupción , de rebeldía v dp, hete
rodoxia que, empujadas por el h u r a c á n del racionalismo ma-
teriálfrta, e s tán pasando hace tiempo sobre la c iv i l izac ión c a t ó , 
lica queriendo borrar la. faz antigua de- nuestra sociedad, han 
mermado grandemente sais1 filas, y los han cubie-rto de despres-¡ 
ligio, y los han reducido a l a miseria, y han impedido su acc ión 
en el mundo y sobre el pueblo; 

Mas con t'xio ello, y a pesar de todo ello, es verdad, y toda, 
persona honrada, libre de toda Infeccié/n y prejuicio, y sobre huta 
tós cristianos consciente* de. sus desitms ultra terrenos y de los 
valares' ( bjetlvos de la vida y .del alma así lo reconocen y lo 
sienten, la grandeza y subí i m id id del sacerdocio son una reali
d a d que nadie podrá j a m á s desirüír , y de Unios la£ clases d i r u -
teras de la seviedad la m á s imrx'rianfc para, el bien c o m ú n , y 
m á s a ú n para, el bien individual, la m á s digna de nuestra alen-
ctón y cariiio,. la inás merecedora de. nnestro' favor y oraciones 
es la clase sacerdotal. 

Impcnsadamenle, sin advertirlo n i qnen-rln, .%.•>>; hemos de
tenido rñás de lo que desiábam<*i en'este punto. No es .poner de 
resalto la excelencia, y diipiulad del sacerdote hr que ahora. Nos 
proponemos*, sino W/moms la a tenc ión se¡bre, la estima en que 
es ra¿ón y - es inercusable. que t engá i s el Seminario, escuela 
ún ica de preparación para el wcerdbc.io, sobre la favornple aco
gida y el mterés que deben tnpptraros los irroblemas '¡el Sémi-
nario, sobre la. obligae.iOn. en que'.estáfs <M '<:> operar eon el Se-
nnínario. Cooperar con .ei Si.nílna.riO es eolalx.yrar. cem Dios e n . 
la •fe/rmación sacenjola!. .V" hay obra iñás aceptable a ios divi
nos f: jos ni más aereeddra. a nuestro a.rnor. 

Grac ias a. Dios . .pasaron, fetiz'ménte los "liepíjyys aciagos de 
era para la generaV'ilOd e i a s í ' ó n • i j ína, y alen<Ur ai Seminario 
era. para lagoneriiUd'ad cucsl ión ajena, y atender al Seminario 
y sostenerlo cre ían das gentes . que sókr al Obispo le pertenecía 
y obligaba, y <¿iX que fuera (U'l ambiente ec les iást ico na/lie se. in
teresaba por su .fuerte, ríl menos aún sentía esiimulo alguno de 
responsabilidad en su jjrósperei o defectuosa s i tuac ión y condi
ciones de vida. H<ry el Seminario'^ se ha abierto camino en la 
c o n d é n e l a de los fieles, y gracias en gran parte '// celo y enlu-
siasta. pre.curación de nuestra, muy querida Acción Caló l ica , los 
fieles se van percaniando de. lo mucho que les va. en la buena 
marcha del Seminario, y del sarjrado deber que. tienen de emi-
iribuír a su sontenimie.nto, para que 'le él salgan adornados 

. convenientemente de ciencia, y de.'virtwi los que mañqna serán 
sus jXLrrrxos y tendrán en sus manos la cultura, el orden, ta ci-
v l l izae ión cristiana, l a moralidad- y ' saniif-icacv'm de [ muchas 
airnas. la sa lvac ión de los horñbres. 

Mucho se ha conseguido en este particular; pero mucho es 
_ t a m b i é n lo que a ú n resta por coriseguir. Por nuestra jxirte, asi 
como Nos gii.sta que la. terrre y el cam¡x inar lo de la parroquia 
se alcen por 'sobre, todos'los Í di fie ios de la localhUid y que se 
vean de todas partes, ora bañádós en /o.s primerea reflejos' del 
nfiente sol, cuando todavía no han llegado sus rayos a. las de-, 
n iás casas del pueblo, ora teñidos de l a , úliima. luz del sel bc-
cidente, que le env ía el ú l t imo beso en sus lampos d e color'de 
rosfi marehlta.. . , así Nos gustar ía que el Seminario, árbol .nu
tricio de todas las parroquias, sobresaliese entre todas las ebrts-
iruccicnes de la capital por su. severa magnificencia, y bella es
tructurac ión en el exterior y. sobre lodo, que nada faltase en. su 
interior, en sus aulas, en sus laboratorios, en su biblioteca,, en 
sus servicios h ig ién icos , en sus arcas, de cuanto conduce para la 
sól ida y completa formaciém en letras y en piedad y pira, el 
necesario recreo y la conveniente a l i m e n t a c i ó n , modesta y sana. 

¿ 4 e los alumnos. 
* .* * . • 

, " • • • i . i ' • • -í v i 
¿Cómo lograr siquiera el egullibrio en el presupuesto ordi

nario, sin rexultarudas deficitarias. y partidas al descubierto, que 
Nos alarman y Nos agetiian pesarosamente? —Dnposible s in los 
donativos y aportaciones de íodas los diocesanos. 

Cuando tas necesidades 'están a. la vista de los fieles, ¡yor 
ser necesidades propias de su parroquia, entonces la v is ión de 
la pila baulisnud en que fueron hechos hijos de Dios, la queren-

' c ia del templo en- que hicieron emexionados su primera, comu
nión y ofncierr.ri los sufrarjios exequiales .])or sus difuntos, y el 
contacto'habitual con el secerdote que los ins truyó cristUma-
mentc, y los absohnó sacramentalmente, y santif icó matrimo-
nialmente sus amores y los amores Üe. sus abuelos y de los abue
los de sus abuelejs, y 'junto ai', lecho de Sil muerte los conso lará 
y. les abrirá las puertas del cielo, les anima, y obliga a r m t e ü r 
los esfuerzos necesarios para que. queden cubiertas- las m á s pe
rentorias, exigimcias y c o n t i n ú e la, parroquia su vida- de ben-
dickmes. 

Pero cuar ido las necesidades son d.e la: diócesis , son del Se-
minarlo, corazón vivo y vivificante de la dióces is , y no se pa-
recen a los ojos y mezquirW's 'enleTul.e.dera'i de los hombres, nadte 
aeude vtlu rita rio a . remediarlas ni SC sicnlc particularmente 
obligado. ' ' , , , . ' • , • •.; ' . • t 

• ' * * . 

A suplir este Uvido Se eíulcreza eT "Oia del. Seminario", 
vara recordar a, lerdos los .fieles su 'dí'ber en este punto, y que 
todos los Heles tengan ocasión de manifestar los quilates de . su 
interés por &k fe. y SU ley y su gratilvd a JmtcrlstO. y p i r a que 
todos QÜtldén Ol Obispo, prin.cijxdmcnte con sus oraciones y 
después con N sus UpiOVftas y .caí idadrs, a prosperar la vocúcion 
de muchos excelentes vandUI/itos al sacerdocio y resolver el. pro
blema grav ís imo (¡ue les plantea, el Si-minario. 

C< nfornu-' ú lo cual :ería. lógico, y .parece ¡m prese.indib'e, 
pedir',s por amor de Dios respondáis no remisa y ¡x>bremente, 
sino con largueza y generosidad, nuestro lUnnamienlo. Y no va 

i '/ .ser asi. No OS pcdinn.s nada. /Cu-c.st(i tanto pedir dinero! ¡es 
\ tan enojt.sik y tan expuesto el recarló'de pedir dinero! ¡ h a y que 

hacerse lan ía vi< lencia para peil.lr dinero.' 
NO ps pedimos na(}.a. f,o dejamos ionio a. vuestro-arbilrio y 

cristiana magnanimidad., l iar lo a, la. vista, l eñé is l(i díspútíditosa 
fábrica del Seminarin' (//oreiano. Dad. cada, uno espirntánea U 
íiustrsament.e lo que os dicte vuestra • conciencia y fts exíjap n 
aconsejen •j.nustra. r í l io ios ídad y vuestra. dcOOCÍón. Lo que fal
le, confiamos en Dios que por otros caminos Nos vendrá, ya
que ixira su servieiei lo (kst i liarnos y imra. su mayor gloria. 

Con. palernai • amor, os- bendecimos a lodos en el Nombre 
t (/c/ Padre.. + dkl ¡ l i jo , y j del Pspirilu Santo. Amén. 

De HvpsifO Palacio Arzehispal, a (¡ de Marzo d.el año ÜCÍ 
Señor de '1957. , , • , 

f J.UCTANC), Arzobispo ci«' BUPgoS 

S O B E R B I A P E R S P E C T I V A Q U E O F R E C E ACTUALMENTft E L NUEVO S E M I N A R I O DIOCESANO, EN C O N S T R U C C I O N . — UFoto Fcdr") 
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E n / o s ú l t i m o s 

s e h a n f o r m a d o 

v e i n t e a ñ o s , 2 6 0 s a c e r d o t e s 

e n e l S é m i n a r i o , d e B u r g o s 

L a s c l a s e s m á s h u m i l d e s s o n c a s i l a s ú n i c a s q n e d a o s u s h i j o s a l S e m i n a r i o 

Í AS larsfas hileras de sotanas 
• y fajines azules pone una 

nota de simpatía y tipismo 
en las calies de la ciudad. Su pa
sa va abriendo a uno y otro lado 
del camino variadís imas interro
gantes; las m á s encontradas refle
xiones y sugerencias. " ¿Cuántos 
son? ¿Cuántas de ellos llegarán á 
sacerdotes?... 

Tal vez muy pócos comprendan 
lodo el porvenir que para la Igle
sia y para la Patria representa 
ese puñado de jóvenes. 
t L SEMINARIO, ESENCIAL EN 

I A VfDA DE LOS PUEBLOS 
• Es el Seminario el corazón de 
la Diócesis. El marcará el ritmo 
y la vitalidad de ésta'. Y el vigor 
espiritual de un pueblo —no 1» 
olvidemosr— es la base firme y 
única de su verdadera grandeza. 

No ha perdido actualidad la 
sentencia del pensador francés: 
•ÍHJ sacerdocio debe ser en estos 
momentos la prpocupación sobera
na de la sociedad que quiera re
nacer Mostredme I ; i lista ttí 
bis ordenaciones, y va os diré l o 
d(-stincs • do la nación." 
LO PRIMERO F L SFMINARIO 

Movida por el Espíritu de Dios, 
asi lo s i e a í e y vive la Iglesia. 
E l Serainan'o ocupa el primer lu
gar en la menta y en el corazón 
de los Papas y de los Obispos. 
Así S'Í expresa pío XL: "Por eso, 
venerables hermanos, y cuantos 
participáis con Nos de lós cuida
dos de la gobernación de la Igle
sia, conviene llevéis en las niñas 
de, vuestros ojos la obra de los Se
minarios y que ellos absorban 
vuestros principales cuidados". 

De las preocupaciones verdade
ramente materiales de nuestro 
amadís imo Prelado para, con sus 
Seminarios sebemos no poco quie
nes nos honramos de compartir 
con él las graves tareas de la for
mación de los futuros sacerdotes. 
Para el Seminario son sus ben
diciones mejores y sus develos pas
torales. Interés y desvelo que de
bemos hacer nuestros cuantos nos 
profesamos hijos suyos, cuantos 
nos decimos militantes de Acción 
Católica o formamos en las f'las 
de las Asrciaclones, Católicas, 
cuantos sentimos el verdadero pa
triotismo. Esta ha de ser la con
signa para todos: LO PRIMERO E L 
SEMINARIO. 
UNOS DATOS 

Desde 1937 son ?flO los nuevos, 
sacerdotes sál laos de nuestro Sn-, 
minário. En el año actual cuenta» 
la Diócí-sis con el elevado núme
ro de 671 seminaristas. Se hallan 
repartidos en( los des Seminarlos 
de la capital, las dos Precepto-
rías , y en las Universidades de 
Salamanca, Comillas y Roma: 

Número total de seminaristas 
de Durges, 671; en el Sr minarlo 
de San lerónim?, 251; en el de 
San José, 312; en la Preceptoria 
de QuintaniHa Escalada, 30; en 
la de Arija, 30;' en Roma, G; en 
Comillas^ 43; en Salamanca, 19. 

Estudian los cursos teo lóg icos , 
128; Filosofía, 151, y Latín y Hu
manidades,, ?92, 
. Cursan el primer año , en el Se
minario de San José, 66, y en la 
Precepínria de Quintanillá Esca
lada, 30. 

Se ordenaron en el último año , 
28 sacerdotes y se ordenarán en 
e r actual, 31. 

Por estas cifras, queda claro, 
que, gracias a Dios el número de 
vocaciones no es problema ni 
mucho menos, on nuestra Dlóce-" 
sis. E l celo de nuestros benemé
ritos sacerdotes, ha logrado que 
sean más dr» los qu? necesitan 
los niños que cada año llamen a, 
la» puertas del Seminario Menor. 
NUESTRO SEMINARIO MAYOR 

E E B F SER REEMPLAZADO 
CUANTO ANTES POR E L 
.NUEVO 
Para el presente curso de 1956' 

57, Ingnsaron en este Seminario 
Mayoí1 de San Jerónimo 250 alun-
nos. Un centenar más de la ca 
pácidad normal del Seminarlo. 
Parle de este exceso se deüe a la 
agrupación de las nuevas parro
quias que h^n. pasado a la nues
tra de la Diócesis de Burgo' de 
Osma. 

Si tenemos presente cpie desde 
los días dp la Cruzada en los que 
el Seminario fue cuartel, ha ne
cesitado esie viejo edil «ció Hpa 

raciones serias y adaptación a las 
exigencias de los tiempos, y que 
ya desde hace urtos años , cuando 
el internado no era tan numero-

en él se hacía dura 
y en condiciones poco favoranles 
para la debida formación sacer
dotal, se comprenderá mejor cual 
sea en la actualidad su situación 
y las dificultades serias con que 
se tropieza. De ah í . e l apremio de 
dar cuanto antes cima a las obras 
del nuevo Seminarlo. 

Frente z las modernas Ciudades 
Universitarias y Centros de Estu
dies de todo género que se están 
creando, no podemos presentar los 
catól icos, sin .rubor, los centros 
más autént icamente nuestros. 

L'rge dotar al personal direc
tivo y docente de medios para que 
puedan con ilusión y eficacia des
arrollar su obra eduesdora-^ po
ner al alcance de los alumnos to
do lo que el T a p a exige para es
to?. Centros, de manera que "la 
cultura litérarh? v científica de 
•los futuros •saííWxímfet; sea por lo 
menos, no inferior a la dj los se-
glarvs". 

Para ello cuenta el Seminarlo 
con una liqmsbna biblioteca, pe
ro ¿dónde es tán , ios laboratorios, 
gabinetes cientifiecs, museos...? 
Todo esto y mucho más pide y 
desea para su Seminerio en su 
últ ima Pastoral el señor Arz
obispo. 

¿CON QUE MEDIOS CONTAMOS? 
¿Aportaciones de los alumnos? 

"...los que ingresan en el Semina
rio —son palabras del señor Arz
obispo— vienen por lo regular de 
las oleses modestas y pobreá". No 
son pocos los que no pueden cu
brir ni siquiera la simíjólica pen
sión qu? se cobra en el Semina
rio. 

Es un hecho, muy lamentable, 

P o r . A . F L O R E S , P b r ó . 
'(Rector del Seminario de San Jcrónintc) 

que las familias pudientes no sue
len dar sus hijes a la Iglesia. S i 
repasamos las listas de alumnos 
de nuestros Seminarios, nos en
contramos con los hijos de los 
obreros, artesanos, empleados en 
cilcios humildes; es la clase me
dia quien-, sobre todas las demás , 
da su sangre para Dios. 
UNICA E5FERANZA 

"Para, sostener el Seminario 
—nos dice a todos sus diocesanos 
el amant ís imo Prelado— nó tene
mos sino vuestra caridad y vues
tro interés por este difícil pro
blema, que al fin se resuelve en 
vuestro propio alt ís imo interés". 

Dad ai Seminario vuestros me
jores hijos, dadla vuestra gene
rosa ayuda material y espiritual, 
y el Seminario os proporcionará 
los sacerdotes santos qué el Mundo 
necesita y vosotros esperá i s con 
Ilusión. 

Pongamos punto final a estas 
liners con la autorizada palabra 
del Pajsa Fio X I . "Por mucho que 
lo peífsemos —af irmí^a el ama
ble Santo de la Caridad Vicente 
de Paúl— encontraremos siem
pre, que no hemos podido con
tribuir, a nada m á s grandioso que 
a hacer buenos sacerdotes". uEn 
realidad, nada más estimable a 
Dios, nada más honorífico para 

.Ja Iglesia, natía más provecho
so a Jas almas que el don pre
cioso de un santo sacerdote". 
¿CUAL SERA LA .RECOMPENSA? 

si quien ofrece un vaso de 
agua*' a uno de los más nequeños 
entre les discípulos de Cristo, no 
perderá su recompensa, ¿qué mer
ced no tendrá el que pone en las 
manos puras de un joven levita el 
Sacro Cáliz con \s Sangre del 
Redentor y ayuda a levantarle al 
cielo, como prenda de pacifica
ción y de bendición para los hom
bres? 

p a r t i d o s ¡ u d i c i a l e s 

p r o v i n c i a / e n s u a p o r t a c i ó n 

"Docele", Hoja acerdotal diocesana, publica en su número .co
rrespondiente al actual mes de Marzo un curioso estudio cstadistico 
del profesor del Seminario D. Félix Gómez, en relación con los semi
naristas que siguen la carrera sacordotal en nuestro Seminario füo-
cesano. . 

Enlos son en total &41; de ellos 19 son extr-dioecsanos, trec« "n 
el Seminario menor v seis en ol Mayor. De les 522 diocesanos, 289 es
tán en San .losé y 233 en San Jerónimo. / 

He aquí su distribución por partidos judiciales: 
mmtmammtmmmmiim mw • n imu mmmw i imw»™**vvmm -̂̂ .vmrm K̂*mimmimmi»IIIM>WWH«IWI<«««I«»II»II>IBI 

Arando Belor. Brivio. Burgo? Catiro, lermo Mirón. Roo Solos Siúapn Vlllod. Villar 

Semina. Menor 
Semina. Mayor 

. Total . . . .• 

23 16 18 72 15 44 
32 8 19 70 14 27 

55 24 "37 142 2Í) 71 

19 27 4 
U 

19 
17 

13 27 33 15 36 39 

El porcentaje absoluto que ofrece el anál is is de 'dichas cifras 's , 
enumerado por orden de mayor a menor y en cuanto a partidos iu-
diciedes se refiere, el siguiente: 

v Burgos, 27,2 por ciento; berma, 13,6; Arando, 10,6; Villarcayo, 
7.5; Bnviesca, 7,1; Villadiego, 6.8; Salas, 6.5; Gastrojeriz, 5.6; Roa. 
5,1; peíOradO; 4,6; Sedaño, 2,9 y Miranda, 2,5. 

El pprcentaj,! relativo arroja los siguientes dotos: 
i erma. 13,7 por ciento; Villadiego, 11.7; Brivlesca, 9,9; Aranda, 

o.!); Belorado. 8.9; Roa, 8,7; Castrojeriz, 8,4; Burgos. 7,9; Salas, 7,2; 
Sedaño, 6,8; Villarcayo, 0,6; Miranda, 0,3. • " 

1 1 - V E sólo seis meses que soyi 
párroco de Valdecañas, mi j 
primera parroquia. Una al

dea blanca, acurrucada al fondoj 
(i un valle como un niño en su 
cuna. Un riachuelo'cantarín pasa j 
rozando los muros de la iglesia 
y arrullando el sueño de los muer-
tcs que duermen a sa s mbra. l.a 
v ntana do mi cuarto cae precl-
s; mente s bre el camposanto. 
iAsomándome un poco, veo un 
móntoncito de tierra sobre el que 
empiezan a florecer las campá
nulas, rematado por una cruz de 
madera donde se lee: URSULA, 

TN PACE. 
Cuando paseo rezando el bre

viario, o sentado en 'mi mesa 
atiendo a mis fe l igrses , o las no-j 
ches en que el sueño se me resis
te, siento casi f ís icamente su 
presencia fiel allí, tan cerca.. . 
Tan cerca como cuando era nlñO; 
y de reponto me despertaba con; 
un miedo atroz de que Ursula se! 
hubiera ¡do. Entreabría apenas 
ló s ojos y... si. Ursula etaba siem-1 
pro allí , como un perro fiel, al 
pie de mi cuna. ¿Cuándo doftnto? 
¿Es que dormia, alguna 'vez? 

Dicen que era fea. Remiatada-
mente fea. No sé : yo nunca lie* 
gué a enterarme. Tenia la nariz 
ancha, s í , y un bigote lacio de 
gendarm;: francés y dos ejos que 
nunca se pusieron! de acuerdo pa
ra mirar en la misma dirección. 
Pero esto ¿qué tiene que ver? Re
cuerdo la primera vez que ot 
juntas estas dos palabras: "Ursu-
lá fea". MHÍ volví hacia la mona de 
lía Rosa, que las había pronbn-
.ciado, y le espeté con rabia: "Tú 
í-i que ores fea' ! —-lo que me va
lió un_sopapo de Ursula. No im
porta. Yo 'nie sabia n pos. s ión 
de bi vírd.'d: tía ROs-3 era, v si
gue siendo, fea come un loro y 
Ursula heniosa ccaiO un ánge l , 
pesé a todos los afeeídontos de la 
materia... que eran de bulto, no. 
lo. niego. 

Entró en casa cemo criadita al 
mismo tiempo que mamá como 
señora. Pero marrtá se fué muy 
pronto... Murió cuando los tres 
éramos muy chiquitines y Ursula 
tuvo que suplirla.. ¿Cómo se las 
arregló para que nunca l legára
mos a -sentirnos huérfanos? Mis-
ttrio. Misterio de la gracia —por
que' era una santa— y de la na
turaleza— porque era toda una 
mujer—. 

Lo mejor que tengo, mi voca
ción, se Ib debo a ella. Oh, sé muy 
bien que vocación es llamada y 
sólo el Señor puede llamar. Pero 
sé también que se puede prepa
rar el terreno, dejar via libre, es
tar a la escucha... por s» se le ocu
rre llamar. Y esto hizo Ursula por 
mí , y en mi . 

Tenia siete años cuando el Se
ñor llamó por primera'vez, co
mo quu('n juega. Fué jugando a lo 
de: "¿Qué ves a ser cuando se'as 

vmayor"? Del repente, fué como un 
rayo: ¡Cura! 

Fui corriendo a confiar mi se
creto a Ursula. A papá no me ha
bría atrevido. ¡Estaba siempre tan 
metido en sus, negocios! 
• —¡Ursula! Ya sé lo que voy a 
ser cuando sea mayor. ¿A qué no 
adivinas? 

Ursula adivinaba, pero so hizo 
la tonta. ¿M'arino? ¿Aviador? ¿To
rero? ¡Homibro de negocios, como 
papá? No, no, no, y no. 

—¡Seré cura, Ursula! 
Ella se quedó mirándome con 

sus ojo Sí, más despistados que 
nunca. 1 / s peí ¡tos de su bigote 
le temblaban un poco. 

—fHijo, Paquifo... ¿de verás? 
, —Dé v ras. Ahora sí que ya lo 
he pensado bien. 

—¡Qué a legría! 
—Sí . . . poro... 
Pero.. . papá. Papá que siemfpre 

decía: Cuando crecerá este Otra val 
para que me ayude? 

—Suspiré. ' No sé cómo har¿ pa
ra ayudar a papá si me hago cu
ra. . . 

E^uve dándole vueltas 'al pro
blema dhrante unes días . Pronto 
hallé la solución. 

— Y a sé qué tjaré, Ursula. Me 
daré mucha, mucha prisa on de* 

L a s obras del nuevo Semi
nario avanzan sin cesar. 
•£t| la loto do la derecba 
aparecen cubiertos ya varios 
de los distintos cuerpos que 
•ya e s t á n terminados en su 

cstri|ctiira exterior. 
(Foto "Fede") 

cir la misa.y luego... ¡a ayudar j 
papá en la oficiny! 

Fué cosa ,de Ursula é l hac«B«é 
comprender, despacito» quí ol «ei 
cura no era ¿tsuiilo .que se pudl» 
ra despachar en media horlta 
tiempo justo de decir misa. Qiw 
era una cesa larga, y difícil y 'COfr 
tesa; que se necesitaba ,el día •fi 
tero y la vida entera para llevar
la cumplidamente a término . Pe
ro como era algo tan, tan hermo
so, ya valía la, pena... 

Desde entonces, Ursula fué «1 
ángel de la guarda de mi frági l 
vocación. Ella fué venciendo, una 
a uno, todos los obstáculrfl: la 
oposición de mi padre, la incom
prensión dé mis hermanas, tío» y 
abuelcs; mis veleidades de nfflo 
y mis crisis de adolecente... Ella 
se las arreglo para conseguir una 
beca con que mandarme a Roma 
cuando una mala radia on los ne-
gcc íos "nos dejó al borde de la 
ruina. Tonto de m í , nunca se me 
ocurrió averiguar su proc3dencia. 
No la he sabido hasta después de 
su muert": eran les ahorros de to
da su vida. 

El día de m,! primera misa fué 
el gran día de Ursula. Yo quise 
ottc fuera mi 'madrina. Aquel dia, 
«in duda alguna, g o z ó las 'primi
cias de esa beatitud fpt¿ a esta^ 
horas estará gozando; en. t i cie
lo. Poco después, o m p e z ó a tic-
clinar. Poro no quería morirse 
sin verme do párroco, quería po
nerme la casa, dejarme de'finítlva-
meñte instalado, —como sí hu
biera algo definitivo acá abajo—. 
Vivió justo para esto. Vino a. Val-
d e c a ñ a s preparó todo, dispuso 
todo, y luego si; pensó que le ha-
bía lU'gado la hora de- descansar. 
Pero se quedó terqui ta / por si 
acaso. Al pie de mi v/nt'ana. Así, 
anlts de acost'-irme, puedo pre
guntarle sin levantar la voz, aso
mando apenas, la cab"/a: 

—¿Qué, Ursula... ¿he "ido hov 
sacerdote... durante todo el día? 

D i spos i c iones de nues tro 

R e v e r e n d í s i m o P r e l a d o 

E n el "Boíet i i i Eclesiást ico' ' 
se han publicado', para ' dar 
sat isfacción a los dese,o$ del 
Excmo. y Rvdmo. Sr . Ar.?-
obispo, en orcZcn a ta celebra
c ión del "Dia del Seminario". 
las siguientes disposiciones: 

Como preparac ión a. la. fl-és-
ta, que se ce lebrará el próxi 
mo martes,-hoy,'domingo, en 
todas las ¿parroquias e iglesias 
(a- ¡a diócesis , alm en las de 
Religiosos exentos y en todas 
las misas que en ellas se ce-
l ibren, se leerá a los fieles 
la exhor tac ión . pastoral de 
nuestro a m a d í s i m o Prelado. 

Al mismo tiempo, se anun-
clnrá. la celebraciém del "DU¡ 
del. Semi.na.Tixy". dándoles a 
conocer el programa de actos 
que Ivoian d.e celebrarse. 

Los Rvdos. Sres:'Cufas Pü-
rro'-cs h F.ncargados de P a 
rroquias as í como los rectores 
de iglesias y Colegios cuidan, 
rán de celebrar, en. el dia y 
hora que esfimaren cejnv-
ni ente, al auna función, r d i . 
glosa —Misas'de' c o m u n i ó n . 
Horas Santas, etc. etc.— pa-
ra pedir el Serlor por el /o-
mentó de las vcx:a.ciones «n-
cc; dótales y las necesidades 
del Seminarlo dk.eesano. • 

E l día de San .José, en if.>das 
las parroiiuias o iglesias de 
la dióces is se les hab lará de. 
nuevo a los fieles sobre cí 
significado y valor del "Día. 
del S e m i ñ ú H o " y se hará la 
colecta en mctúlic-o. 

http://Semi.na.Tixy
http://dk.ee
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. "£n aquel tiempo: seis días después tomo consigo a Pedro, a 
Santiago y a Juan, su germano, y subiendo con ellos a un, monte, a 
solas, se transfiguró en su presencia. De modo que su rostro se pu
so resplandeciente como el sol y sus vestidos, blancos como la nie
ve, Y al mismo tiempo se les nparecieron Moisés y Elias, conversan
do con F.l de lo que debía padecer en Jernsalén. i ntonces Pedro, to
mando la palabra, dijo ?» Jesús: "Señor, bueno es estarnos aquí: si 
te parece, formemos aquí tres oabelloñcs, uno para Tí, otro para 
Moisés y otro par-. Elias". Todavía estaba Pedro hablando cuando 
una nube resplandeciente vino a cubrirlos^ Y al mismo instante re
sonó desde la nube una voz <;ue decía: "Este es qii querido Hijo, 
en quien tengo todas mis complacencias: a El haocis de escuchar". 
A cuya voz los discípulos cayeron sobre su rostro en tierraj.y que
daron poseídos do un gran espanto. Mas Jesús se llegó a ellos, les 
tocó y les dijo: "Levantaos v no tengáis miedo". Y alzando los ojos, 
no vieron a nadie, sino soló a Jesús. Y al bajar del monte, les puso 
Jesús precepto, diciendo: ".̂ o digáis a nadie lo que habéis visto has
ta tanto que el Hijo del Hombre haya resucitado de entre los muer
tos". (San Maleo, cap. XVII). 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

l e s o f r e c e 

l a m á s a s o m b r o s a c o n t r a d i c c i ó n . 

A L T A S c a l i d a d e s , B A J O S p r e c i o s , ' 

R E F L E X I O N E S 
A peco que nos detemíanvos a 

r«flexlonar sobre el Evangelio 
dj este día veremos que ose cua
dro magnrflco de la Transfigura
c ión de Cristo es el centro de < se 
mismo Evangelio. 

Y si entramos en su, medita
ción veremos cuán equivocados 
©stamca al considerar la Trans- , 
f iguración como un milagro, 
cuando el' verdadero, milagro es
tá en ocultar y encerrar dentro 
^e los limites de un cuerpo hu
mano los esplendores de la di
vinidad, perqua milagro y mila
gro constante es que siendo Dios 
•omo el Padre y el Espiritui San
io. Jesucristo aparezca empeque
ñecido y como reducido a la con
steló n de mero hbrnbre. 

Per oso ¿qué de ex-traño tie
ne que de 'cuando en cuando se 
manifieste su gloria en todo su 
esplendor? 

y esta gloria 'y esplendor de 
«júe Jesús da muestras en, su • 
Translfguración es la que env-
bargó, sin duda alguna, el co
razón de aquellos tres apósteles 
que, extasiados, ccnteneplan a 
Jwús lleno de gloria y majestad. 

Y tflla es la que hace que Pe
dro, ensimismado, se olvide, d j 
©uanto lo rodea y exclame: "Bue
no el estar aqui". 

¡81 una pequeña manifestac ión 
do «sa gloria tanto enajenó a 
Ftdro, ¿cuál será . la felicidad 
•p»e llenará a los bienaventura
dos el contemplar cara a cara a 
•les y quedar como empapados 
1/ llenos de só gloria? Ante la 
víjsión intuitiva de Dios una fe
licidad absoluta, total, deflniti- » 
va", llenará las almas de los bijn-
aventurados, sin que pueda ser 
perturbada por contrariedad al-

Y para que nada falte en aque
lla escena sobrenatural y divina, 
junto a aquella grandiosa mani
festación de la gloria y, cerno 
cenf irmación de esta verdad, s é 
deja oir la voz de Dios que dice: 
"Este es mi Hijo muy amado en ' 
quien tengo mis complacencias". 

¡Y cómo llenarían de consuelo 
a aquellcs tres apósteles las ipala-
blas del Padre! Desde aquel ins-
L'inte resonarüan continuamente 
en sus oídos y ellas serian su con-
yuelo en los - momentos criticos 
de su existencia. 

Pues hagamos nosotros que 
esa fe en Cristo sea la que nos 
mantenga fieles en el cumpli
miento del deber y que esa es
peranza ¿ié alcanzar esa gloria 
entrevista en la Transfiguración 
sea la cjue nos anime a trabajar 
sin descanso en la obra do nues
tra santif icación. 

J . V. 

E l " P a s o " 

la G f o z a C u e s t a s 
¡Se .ciflia, a jiHHa gertér»! a .todos 

los nw ânoriog $0$ ¡¡nr.̂ gr.in osla sec-
ctón efe tl« ihM'rw Aixhirofrediíi' del 
•Senil isiírno ^crairn.'-nto, ol ctia 19, íes-
aív'Mnl ('? San Jo 0. a '..is trece lic-
ías , era 1(11 i<km>\ tle junnas d« la pa-
irr«quia de &an Ccsma y San Dami'.in. 
*arrío Gi'mĉ no, 2, 1.» 

^ & m m ^ ^ m » m m m M 

V i d a r e l i g i o s a 

A l m a c e n e s 

S o 7 o e n 

L A P U E B L A 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Don;inlca 11 de Cuaresma, Ss.: Pa-
'Iricíc, ob.; José de ^riiní-na, Pablo, 
Alejandro, Teodoro, mis ; Certnr-
d¡s. vy. 

Mi-.;', con rito doblo y color mo-
naido, do la Domlniica II do Cuaresma; 
se^Uííitía oración, Ki fámulós, 
SANTOS DE MAÑANA: 

Si.: Cirilo df / lenísál^l, dr.; An-
s.-lmt', cb.,- Altjnndrc, Narciso, obs.; 
Félix, de.; Fduí.rdo, rey; Salvador de 
Horta, cfr. 

C U L T O S 
CAT.lvDR/M..—Hoy dcm¡ î o, lo mis

mo que el dra dé San José, misas 
rozr.idas- xí?siete lés slgtfe y miCdua en 
•Ir ••("•V-'"» del Sanáis «mo Cristo de B.ur-
Sros. A jĵ s (JiiteZi horas nuncjircs, p îi?-
CíCStcm y •misa oom-,:n:u•> 1 predicando 
ílos des idiâ s él M. T. S.r. D. Áh>g1ei 
Cijllonza. A las' ttocS, doro y nndia 
y uma.'̂ nUŝ M reziaid-ñ^ dm !_a nave ma
yor, ton platica. 

S'ALESlAS.—FiiCsIa de S'.rv Jos-i. Por 
la 'tarde, a Has s-ols, función eucaris-
rira ron sermón por c! rovv rendo Pa
dre Pattto ci'j San José. C D. 

/.CUSTLNiA.S DE SANTA LORCTFA.— 
lFíes*a de San José. A las nueve, misa 
do comu'.'íióa •vrencral, \ las once, mi
sa solemine. 

Por la (.ai-de, -a las sl'te, funri<«i 
eucarisiiifia con - sermón roV ol Ni..'y 
-l.li:s-!re ISr - D. Fiiljx Anrarú». 

SAN, l.CRENZO.—^"n Í6 misa de una 
in ;yri.' cic i r; V.s'Jo.ia por <-l Muy llus-
dro Sr. 1). Fééix Arrarás. Toma: "La 
líaik'.ané.Ti efe] 'Fj-tma, otíj-ctA-o fwi'aü y 
supromo dio l?.- \i3cia. 

CAP11 I.A l>r-l. A îJ.O CE HERMAM-
TfAS: Blesta do S-̂ n Josi. A .las echo, 
jmisa de cem-.nión treno ral. A 'ías 
dir-z, «ni'sa solemne. 

Per la lard?, a''las" «'•¡is, exposírióa, 
(tóserio, novena y -ormón, que pre-
diióará un Pa.'jro cho la Compaiíia de 

i Jesús. 

s e p u e d e c o m p r a r e l m e j o r , t r a j e a 

l o s p r e c i o s p o p u l a r e s d e 6 3 0 y 6 9 0 

p e s e t a s e l c o r t e . 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

l e o r i e n t a r á e n c a l i d a d y p r e c i o , 

n a d i e l e p u e d e i g u a l a r 

T a n p r e c i a d a c o n d e c o r a c i ó n l e s f u é i m p u e s t a 
p o r e l a g r e g a d o m i l i t a r d o l a n a c i ó n h a r m i m a 

C o n f e r e n c i a s 

/ p r o r e s 

o r í e n f a c / ó n 

L i c e o C a s f i / / o 

con ól oro^Mma que 
pebL.Vamo., ataba de 

CONiiJG DICCESAWC DE HOMBRES 
Con-el fim tie ¡foM-ojar '.a festividad 

dt'l Patrono do la Rama, el trlorio-so 
'P'r/trPc-ea Sin Jos';, se roceerefa a to
ldos ilos iltwnt-brós da Aeción Daft^ta 
(!<•:, (;1 día 19 so oelebr.rrán los s*-
'^uiccites «tíos: 

A las ni.we -v ¡media, Senta Misa 
en la caipMiM citiJ l'iceo Casi.Mh {ilor-
•menoi M'SrJsías) y, se^si ámenle, en 
lde-.afVi.ino (!.•• iherimand^d amonlzádo 
(por la rordr.lla db.la Ó.A H 

T raitánd-ose de taoUK tío comur.'kíad, 
(todo alfiíli'ado 'ttobc sa-lindarlos fiepvb--
rosam/emo. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
Más de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. —• San Juan. 47, bajo 

'De stc.i 
cipant".:naim 
ctaaisuirarse en- ol l.iioco Castilla, el 
•ciclo ' db toníorent ias d^cirado, al 
ivual que ianos ajOtorLoros, é ios nlum-
nos. que féstáim ya próxin^os a onlfrtn^ 
(arse con el (problema de ja elección 
tío carirera. 

E-l primor d'ia, y a modo de intro
ducción df-l íursiillo, 01 Hormano An-
î el Martiinez, e>áp«so !a importancia 
tío aiprovcclvarlo e Mzo lá presen12-
'ción <:el rii'soriar/ie, ib mismo que en 
fas dias si^iricntes^ 

Oon tunkiano Hernán explanó r.l 
toma "Ciencias Exporimcnitates". En 
ur.a magnifica, lección, amenizada con 
¡varias aiKrda'as <y ejemplos,. citó co-
¡mo o:aii:claid:>s ífu'ntdnmen'laJrs del es
tudian to do Ciencias 1̂  constancia j 
el espíritu dd cbsc'rvació'.i. El fracaso 
—dtjc— y lifij lien!ocien ú} dosalionlO 
isor./f.rccucnccs on los' trr.haj'os de la-
iboraitórló, 'pero 'hay (}u^ cpcnorles una 
ilCOtacidad sin ilimites. Como salidas 
¡para la carrera t-nu-rnoró las fábricas, 
.La elaix>ración y purificM^n do pro-
/duct^s' y el aiprc/vcch?jmi(nto de los 
reskioos. \ 

IEI dibujante v /|j.'>ricdisia don Joa
quín Ocio CYistób^l habló de aés Be
llas Art^s y, tor; prcforv vcia, útf i¡a 
•pintuxa. Citó los olrmentos quo en 4sfi| 
se con-ju^an, ponderó la función pri»-
•mordKTl (¡ol dib. jrjile on c! arle pic
tórico y asimismo el p^p'.'i que eJ co
lor doscmipeña.', y describió Jos diver
sos prcced.imionios utilizados en .ríihíi 
'tura. Analizó fas diversas cruelas'mor-
cir.-rnislas: pimlUlilsmo, posMrruprv-sio-
nísmo, süm'bo'Hsimo, fo\'lsqK>,\ cubismo, 
•< v[ resiemismo, itn.<mc-nd¡im- >, tiad-nis-
imo y surreailismo. fPiinolmcme, cnlre-
(uvo a')-'crj:;5iitorio rom cl^unas demqs= 
¡traciones dé 4iiprj íiumcu-ist ico. 

iDoh iP'ecSro Iffévéz Rodth i cz, inge
niero •indtmrital, desertó sobre e-l 
(ma: '"I.a teoría y-ía-prAriIta en la 

írsión tle [Iniffén.teipp", "Para ejer-
ftar clî npanento e-sta orofe-sión —<ld̂  
•ce—, 'hay que •irz.iuclr a ¡a .prárn-ica 
ie&tie (binomio: consvancia or: «1 est'--
dio y con-ítancia «n el tumpllimiemo 

"del detoor". Jusiiíkó la necí-sidad do 
ipo:•(.-r como base amplios cónocimiien-
tas teóricos >y, ?<! tíítcto, hizo ver ías 
idl/feronclas ectrL' es'.as cuatro catósío-
TÍP.S de 'hombres: e! profesional, el 
iprtip'arado, til $aiMp y ol s'enio. Rc-s-

. pecio a la «nodrlfilad dT-l trabajo-, dls_ 
•tin.̂ uU» emir3 ací'uación ín-'-ependieníe 
y att uación ©ni equipo. Pinalmemite, 
iex!p<lic<>'y Komtntó los piincipios ^e-
rórfifes do*txr^anizccióni de empresas. 

Eí ic.rpiian tfe Inifanlería don S;l-
viano Mar tí re z 'Cafrílerd^ desarrolló 
ol (orna "iMilicia". Rtbaíió brill^ntt-

fna obo-
'üdas. Des-
» moral en 
.naf'kkKl do 

imenic la tosk que pnopi 
ilición d'(r las iftiieV2i¿$ nrr 
,l,r.có 'la ¡mporlantin de 
el lEjd'TCito y dijo q'iio h 
'éste no és dtetreir, sino unir y cor.)-
Nclidar. No iliay Mposición entre el 
conceplo 'de mHitar y d';- amaniie tlt1 
la paz. i>?.-.<:¡bió Ja vida milHar, her-
imosa paro aust-ora. Rla-orctó la dcifi-
imiiciión que efe) |E;jivrciit> d.-ba Calde
rón de la Barca: "religión do hom
bres liodrados"'. 

•Den Jos-j Cull.$trez Moral, hrzó. en; 
primer lénmíno vn cartero nn'a'lisis 
de lo qué es 'la vocación, -para, se
guidamente, tratar on forma completa 
y sugestiva el .tema de la profesión 
mélica, xi? la que se mK>>tró cnamo-
Tado. • Diif-cronció •co.-r» verd'«fiora maics-
rtrla al prcifesional' de la medicina1 ge
neral! y -al espteiairsía. Inscribió los 
estudios de Ha itarrcra y onumeró ías 
idi/fictikad-cs con que topa p' mídito 
jovrn hasta conseguir "siloarse". Re
lató 'varifis anécdclia» quo -pi:si-Croo de 
réliovo üa iposiibíidatl qiie el mid ico 
írtérfe da in ina l ejorricio do v'.s &c-
tivlKÉáffüej iprofesí-onaiK-s la . táctica de 
•un eót'énliCo -rposiloliaáo -ro'igioso, 

l.c la carrera dr Leyes .trató cum-
rpílitlamenr.̂  don Juan Uu'J Calleja y 
Naiñoz. Definió a iRoinn c'oinq ía 'Vnn-

! i 

l i S 

F A C U L T A T I V A 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
Pedro Cárdena, 21. — Tolóíono 2822. — Consulta, Avellanos, 

MEDICO D I R E C T O R , C E S A R SUAREZ D E F U G A 
. , •' N-o u r o - p s i q u i a t. r a 

. 'ENFERMOS NERVIOSOS Y M E N T A L E S 

Tratamientos modernos do la especialidad' ' 

O P T I C A Í Z I L ~ L a í n C a l v o , 2 8 

Consulte en esta Casa su receta de OcvJtsla 
CrUlales c íent í j i tos de las mejores marcas. 

O C U L I S T A 

U I N C A I V O . I T - T E L E F O N ! ) 1311 

M . C A L V O p m i u n s 
AIJARATO R E S P I R A T O R I O 

Y CORAZON — R A Y O S X 
, Vitória, ,27 — To|élono 3018 

i . A . A C I T O R E S 
Módico Puericultor Titulado 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

. Consulta de 12.30 a 2 
Madrid 4, 3.e tódda. Telóíono, 253H 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz 12, l.« - Teléfono 1539 

j o s e A L O N $ o 
MIRDICINA I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Considta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón; 24. — T e l é j o ñ o 1912 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J t i R . — E S T E R I L I D A I I 
PE Rey S. Fernando 3, 2.̂  - T. 1440 

/ . M A R T I N P A F D O 
Diplomado Rscuda Nacional do Ti-
Siolotíía. - Ex-je fe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON. 
Rayos x . — Electr.ocardlógraíía. 
Madrid 14, 2^ — T e l é Joño 4166 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O li. O O O 

MHDIC1NA GENERAL — RAYOS X 
' M i r a n (i a , 6 

J O S E O A R A Z O 
PARTOS Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital do Barrantes 

y Cruzi Roja 
Vitoria 31, 3.» — Telófono 3591 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T ' R O C A R D I O C r R A F I A 
Del Hospital Proninelal v C r u z 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santqnder 1C>. 2:- — T e l é f o n o 1533 

Depllüciun Elcctñca 
estéticas . (acnés , ven 

, 1 San Pat) 

E N F E R M E D A D E S D E L A . P I E L 
ra V/c cu//' 
/ </(• 1 a 2 
— T©iéíóiio 

D el in i t iv a. L im. p ie. 
ugas, efe.). -Consu!I 
o 6, i - izquierda 

I m per fección es 
y de 4,30 a (¡,30 
2948 -

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
r m T J O r A OIíNERAti . - - C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E ! ) A D É S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . A f l C l D E M T E H 

Jinjo la dirección del D i ? . R E N E D O 
• C O N S U l / I AiV diaria, de 10 ñ It , excepto sáfotíflOS „ ¡ ^ 

. P A I Í T O S - M A T R I Z 
C I R U C r l A D E L A M U J E R 

Onda, corla. - El.ee.troe.oa<julaci6n 
Miranda 7. 2." — Telófono 1232 
Consulta de 11 a 1.30 y de 4 a 7 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

i CURAS D E REPOSO 
I Enfermedades de Medicina general 
' i b o n e s 33. .- T . 2323. •• B u r g o s 

La primera estuvo a cargo del 

director espiritual del Centro 

0. Isidoro Diez Murugerren 

En «I Instituto se ha" iniciado 
el ciclo de coníoroncias de orien
tación proíesional. dirigido a los 
alumnos de los cursos preuniver
sitarios y sexto. 

• Dió comienzo el acto ante una 
nutrida asistencia, con la inter
vención del alumno del prouni
versitario señor /Manzanal, quien 
en breves, sencillas y elogiosas 
palabras hizo la presentación del 
coníerenciante M. I." Sr. D. Isi
doro Díaz Murugarron, al que 
calificó de "apóstol do la juven
tud burgalesa", ya que vive to
talmente consagrado a ella. 

A continuación ol director E s 
piritual del Centro, don Isidoro 
Díaz Murugarren, flospuós de 
agradecer las cariñosas palabras 
de presentación, desarrollo la pri
mera conícrencia del rolerido ci
clo sobre ol .tema "Elección rio 
carrera". Con profundidad de 
doctrina y ,con bella y sugestiva 
forma que cautivaron .al audito
rio, y salpicando do anécdotas la 
disertación, fué bosquejando esto 
toma tan trascendental para los 
alumnos. 

L a vocación, las aptitudes, in
clinaciones, etc., fueron los pun
tos principales quo desarrolló, po
niendo de relieve la importancia 
decisiva que /jara el estudiante 
tiene, en la encrucijada de la vi
da, la solucioñ dé este problema, 
del que dependo su porvenir. 
Termino su conferencia con un 
canto al .sacordocio, con el que 
emociono a los alumnos, qUe le 
aplaudleron c ^ilurosamente. 

F i e s t a d e l a P o e s í a 

Ua traijit.ional Ffost» de'!a PoOsía, 
que a-uri nato-, dio esil'ab'oarso oficinl-
imianiilá ya va vinia 'oc'lebr.-Jicfo \r::r los 
pottas burví-aiest-s en c'\ Circulo de ta 
Unión, iténemt» entendido qü^est© eño 
ha de tons-t Mu ü u¡v vordadero o-ron-
ilc( Lm ionio. 

¡infoirmrn, y al objcio 
te amamos icKl buen 

ccas-ión do ar.l'Stlir a esto 
ktíiatia ci lobranle ed ¿Ha 

Se?4.in nos 
cl(¿ qué todos 
-rlmiar ten&ün c 
•rc.io, («6 (ha ipiá 
23,. sft-bá'do, pt» 
:p! i'os salones » 
clcdScl y ha 'difi 
tildón a ios 
nuestra i;j'üVi'." 
eufonía y.ríon 

l-n(ro caini o 
una dan .̂•l (fe 
i :v u.i. id Ifí v •• 
lío d. 1 iRlO*V « 

o flia mdK.ion'aua n 
consistir (firt una ex: 

íjtxpara 
S ti id'.) o 
por .K.s-

hcmlíivajt 
Hlráño 

é ñ 
' u«-ni 

d'ia» KMC 
a mi* si n 

tfiio ppWno'il 
m o 

n 

tílanído 
a í 

«Iré diCi' Oerecho". ttizo una he^t^üw 
exposicióm de las ifi-ntcionf-s que ate-
ñon al abobado ^ vubrnyó la noblo/a 
de Jas mismas y la resi'.ons-abl-ÍJtlad 
que de ellas dimana. "í-l ábo^aúo —di_ 
•jo— idobe" tener inídopenciencia on til 
obrair, scirnkiad de esipíritu, renoci-
imiionto prcíundo <ioi alnn .hunn n v 
<l'ol DerecJio, y (facilidad para fla ar-
g'utnéniAcl'án''. -Maeizó la vida aA 
•abobado con las sK^-ient^. notcis: sa-
criíicio, moral, trabajo, disgustos, 
it'rixrsos o ingratitud. 

Don Mariano A-̂ uilar Ascnjo ex;pla-
TD (•! .tema "Ve(orinar¡a" I ucs'o de 
•relatar iproccso ihisfóri. 'o de S-a ca
rrera y ílos eludios de 'a misma, des-
¡cribió /los 'dlfrirenl-cs encvadramknios-
t.uj 'hoy se ofrecen a los .profesiona
les d'o .esta maiteria. Expu-io con mu-
-rlio detclle t-l 'iTDrnondo problemia do 
i a ^ ^ t o t » v; terina riy* y manife.sitó 
la-s ijasiiones realizadas pnra reso .̂wr 
(an esipinosa coestiOn y la espora'za 
do una ¡proiiia dreisión vr-'>ernan\cnta-l 
a esite rc-sperto. 

iSobro c) urna "les Vrpecios", dió 
tina atinada ilocción don 'j'ytéi luis Ló
pez l/ida'kfo. Qotrllló ;as realidades 
cpJs a los nrcifi'slonales Hé r-^a calCífo-
ria <tefc©fi r* .ornar o htib es-psciál 
Ihíi'Cfilplí en. la mor al i el a: I • de s»; pro-' 
ted-or, Cx̂ >u.so -te n : cesídad de tónecer 
•la p-.icT.;!ov,'io ¿e 5 )s incf .-••dúos. En-u. 
moró tres cíase* do hon-i.'res tío'ne-
S'ociost los de la {Vol'sa, 4os práciicos 
y tos '¡eóricos. R':bai¡6 ta ios» do quo 
•.se debe "aVpirnr a censes,'', ir rAípidas 
sranancia^. iiab.!ó del hombro c-mpr^rí. 
dedor, tía la importancia de' is nubil-
•cidad y do ila ,co:vv(ni'.p; ;-i dé'Wnér 
amplia cirlíura y sabor a'-sim idi'oma. 

rtEl Not&rio y i o SoKria'", f-û  1̂ Ir
ma tratado por oí notario don Ursino 
Vitoria. Empero señbfonefo qce les 
tWs fonceptos .i:( es'rantes del murKio 
en que rlivi'mos, son cí SCT, el saber 
,y til df~ber, «e 'hizo ol ad' c jado aná-
•lisis. "EJ dobor —afiTmó— taracto-
rira al -liombr?; hombre' (.-cival equi
vale a fkbvr «sofíar-. En una inter:-
sanie . digresión, 'haJyl'ó th'' conocido 
4's.?nlón" de la-s izquiencias, don fran-
cisro GJner l̂e los Ríos, qu'- hacia par-
'tici.pj de sus fproooupariones religio
sas ái] conrfcrencian.te. Analiza prolj-
j-ameiiíe Ja iLun-elón del notario y su 
st.'ivfu'Tar irnuencia en la •iociedad. 
'Sba fidelidad —r^reya—r- «s una vir-
it¡ui «10-1: KÍ jnotario pone é salvo' con
tra las asechanzas de las almas mez
quinas''. 

Como .lecr.ión (Finail do.l cursillo, el 
Hermano J-ávI-éa" l'^onte, pTofostr d:l 
Lícep Casilla, "ha desanrellado el (le
ma "Vocaciones sacordol.d y rdll^lo-
sa". Con rolariói a -la -primera, des-
< ribfó ampliamente la ditfiidad saccr. 
drtal y anunció las. señales de:? Ila-
imamknto^dh ino. Expuso despees el 
ceneepro do e-tado ircliy.oso, las for-
mias q-ue presenil a iy lm voniajas quo 
ofTí-ce. TenmLnó cxiiorta-mio a su jc-

~i\hn aoditorio a preccuparse tío ve
ras por conoocr til ermino a H1"̂  l̂ ios 

'lírma a cada uno y a pedir al fieñor 
ikierza dj vcli.niad y víeot-vosida-d de 
'terazún para reíipondcr a! Ilsmamion-
to. 

A las doce de lá mañana de-
ayer y en acto celebrado en la 
Agrupación de" Sanidad Militar, 
tuvo lugar la imposición de con
decoraciones portuiíuesas al co
ronel don Hermenegildo Balmo-
rl Dlaz-Agero; al cotnandante 
don Juan José- Saint Gerons y al 
capitán don iiigiñio SemctUQS, 
como Recompensa a los servicios 
que todos ellas prestaron a un 
general de Aviación del Ejército 
lusitano con motivo del grave ac
cidente de automóvil sufrido en 
el pasado verano, cuando viaja
ba por España acompañado dé SU 
eáipsfl e bija. 

para la ceremonia se desplazo 
a nuestra ciudad el agregado in\-
litar de la Embajada de Portu
gal en Madrid, teniente coronel 
Barreira Antunos, quien llegó a 
la Agrupación de Sanidad Mili
tar acompañado por el jefe del 
Estado Mayor de la región, gene
ral Gómez Goya e inmediata
mente uespuós lo hizo el gober
nador militar de la plaza, gene
ral Alonso" Estrada, que ostenta
ba la representación del capitán 
general de la Región. 

Todos elk)s fueron recibidos 
por el inspector módico jefe dé 
los Servicios de Sanidad Sr. Ga
llego Mateos, jefes y oficiales de 
la Agrupación y Hospital Militar, 
representaciones de diversas unl-

, dades militares de la plaza y je-
íes que iban a ser condecorados. 

Inmediatamente pas a r o n al 
despacho del coronel-jefe de la 
Agrupación, donde dentro de la 
máxima sencillez castrense, se 
llevo a cabo la ceremonia. 

El delegado portugués manifes
tó qtío por vez primera acucjia en 
representación oficial a Burgos, 
con una misión que le compla
cía extraordinariamente y que le 
había sido confiado por él subse
cretario de Estad) del Aire y el 
ministro de Defensa do Portugal, 
a fin de premiar los servicios de 
unos ilustres sanitarios cjel Ejér
cito español, fi quienes á* conti
nuación iba a ifnponer ia Meda
lla del Mérito Militar de Portu
gal, de segunda clase. 

Leyó cada uno de los diplomas 
expedidos por el Ministerio de 
Defensa y acto seguido íuc en
tregando las respectivas conde-

^corac'ones al coronel-jefe de ia 
Agrupación de Sanidad Militar, 
don Hermenegildo Balmori y 
Dia'i-Agero; comandante jefe do 
los Servicios de Cirugía del Hos
pital Militar, doñ *Juan José 
Saint Gerons y capitán médico, 
don Higinio Seisdedos. 
v Seguidamente el teniente coro
nel Barreira Antunes, pronuncio 
breves palabras on ptDrtuguós pa
ra manifestar cuánto le compla
cía dar cumplimiento a. esas re
soluciones y entrar -en contacto 
con la representación del Ejérci
to español en Burgos. Puso de 
iTianifiesto los fraternales víncu
los históricos, geográficos, cultu
rales, de raza y castrenses que 
unen a los dos países que forman 
la Península Ibérica y recordó 
como hitos principales de la her
mandad que existe en el terreno 
de las armas, los premios con> 
memorativos de la batalla del 
Salado, que en 1150 señaló el pri
mer contacto amigo de los dos 
Ejércitos y de Toledo, grandiosa 
epopeya que marca asimismo un 
símbolo de unidad de combato. 

Termino felicitando a los con
decorados, cuyos servicios en ía-
vor de un hermano de armas 
exaltó y pidió al gobernador mi
litar de la plaza que trasmitie
ra los mejores cumplimientos del 
Ejército portugués, que' en ose 
momento representaba, a S. E . el 
. T o r i e l Estado; al ministro del 
Ejército español y al capit-m ge
neral de la VI Región Militar. 

E l general Alonso Estrada, re 
cogió la salutación del delegado 
lusitano y manifestó que con su
mo gusto elevaría sus testimon-or 
de respeto al Jefe del Pistado es
pañol, ministro y capitán geno-
ral, rogando que a su vez el tc-
i lien te coronel Barreira Antunos 

fuera portavoz do análogos són-
timientos ante las autoridades 
más representativas d e l p a í s 
hermano. 

Finalmente el coronel Balmori, 
en nombre de los tres homenajea
dos, pronuncio unas palabras de 
gratitud en las que puso de ma
nifestó la intima compenetra
ción existente entre ambas na-
cloñes y sus Ejércitos y dijo quo 
las condecóraciones las recibía 
como homenaje del Ejército lusi
tano al español. 

Por último fué. servida una co
pa de vino español. 

B a r r e s t a u r a n t e 

a estrenar, cuatro comedores, ba
rra amplia, VENDO o ARRIENDO, 
en Baríicaldo. General Sanjurjo, 29 

H o y , c l a u s u r a 

de l o s c u r s o s de I n v i e r n o 

í i i s p a n o - f r a n o e s e s 

Con mníi.vo do In cía es era de los 
'Cursos di inviorno, organizados por 
•!n l'n ía rsidr.d de Tou'louse y del Ins-
tr i /o de Segunkb Enstfiarza tío fU(r-
gos, hoy, a lr.s doce d.1' mediodía, 
en ol isinlün de aotos dej Ins'iMuio, 
drrá una comfenoacia Mr. I eplani^ se--
br? Albé-niz. El conifero, i:¡ante es rs-
ipcria'lf'sta en. (tma-> españo'es y «caiba 
d:- p-bUear sobro el mú-¡.o e&psñoil 
una obra qúe ha tenido en éxho ex-
.trnorftiiT ?rio. El orador G~, vico-diroc-. 
/tor tte! -linptIltutoP Erancés fn Esbaíto, 
•muy coaocido er; m.ostra pubteción on 
Ha que ha disicriaiJo tn varm oersio
nes. Lleva treima años en España y 
es un ginan enamora'j.) do miost-rn 
Pair.'A. * 

A con-tinni'a'ci-ó.T tendrá lug&r r i rc-
ipfaptp de primios oínre l-.s alumnos 
qiie 'han .obton-idb miti b vi'antes no-
las en el Curso. 

£n el paraninfo se ha mon.iario to 
escenario ipara íepresentar una obra 
de Rae jne, por los f.lumnos que han 
r s-isi do al Curso, obra q . o sera . re
prese rnrtía en inantó . 

•A ola r'Lp-i-s^nTt ion, asi como a. la 
cortforcnciia y ropano de premior, 
q̂uedan invitaílos todos los burgrieses, 

Jiacióndcso • e-periaLmcnie V . la invita-
cfón a los .miembros de! Circe lo de 
nur\'os de la Alianza Franrosa. 
F-RCXIMA CLAUSURA DEL CURSO 

VE ALEMAN 
P¡ jtícaes prójc^o, a las ocho de 

ffa tartl?, y en los locales del ImítUti-
to, vcr'-jrá loijar la dJ¿ij*(ira del <ur-
so de Alemán, que ha vesiáo desarro-
ilian t̂ose •grí eil mismo C.'Jitro dernntp 
¡el invierno. Quedan inl dados los 
fiLamnos de dicho Curso. 

de un dia. Khaki Campbell y 
Corredor indio 

H ü f V O S Para incubar, de gallinas y patos. 

de un dia. Gran selección. 

P A 7 I P O L L O S 

de todas la edades y razas 
mensajeras, colipavas, capuchinas, 
mallorquína gigante, etc. 

P I E N S O S mezclas secas vitaminadas y granulados 
de pescado, alíalía, carne, huesos, 
ostras, etc.-

avícolas, apícolas, cunicolas, patos, 
pájaros, cerdos, etc. 

CORRECTORES DE PIENSpS — MATERIAL AVICOLA 
Jaulas para puesta intensiva, nidales, bebederos, comederos, ani

llas, tilonas, incubadoras, criadoras, fichas control, etc. 
C O L M E N A S 

cera estampada, caretas, ahumadores, perfume caza-enjambres, 
. extractores, prensas miel, vase* parafinados, accesorios, etc. 

P É R A M A A " ' A - ^ L T A O ^ ' * 

T É X T O S 

S E M I L L A S 

A L F A L F A - R E M O L A C H A 

y todas las variedades dr , 
FORRAJERAS — LEGUMINOSAS — PRATENSES 

• HORTICOLAS Y FLORALES 
Calidad y garantía 

Sí 

Santander, 
Telf. 

S v Cordón, 2 
5551 

San Pablo» 

¡ ¡ T R I U N F A R A ! ! , 

. . . l e y e n d o D O L A R 
Colección de doce ejemplares, 
tan prácticas cubiertas en for
ma de libro, sólo 30 pesetas. 
¡Verdadero precio de propa

ganda! 
Suscripción anual a esta intere
sante revista, únicamente 70 pe
setas. 
DOLAR - Apartado 061 - MADRID 

U í i ó 

f 

M i e o t i a ilii 0. Jitsfi lu i s [ano 

iMlañania, Ihihcs, a Pas or ha rio Ha 
«'arde, dCortará', erV el s.'.lón de st-
sionos d'o neestra íexvina, Ui-pntac ión 
-furrAi.nc'ifJl, sotare eil ítem a. por igi.i?J-jn-
leresanie y .ŝ eitrípro actual: "Juan Ra
món Jiménez -y R̂ ibOn Daiío", et inr-
ipirado vot-flA, nctpu't'adío critico -IHe-
rari ) y (fui'dadcT y dirftrl'jr do "Ado-• 
nals", don Josó J.e.is Cano. 

IEI aioto .scr.'i '(pnibileo v la Ac.adenwa 
veih tyoa real eompla'renria la asls-
'tiencla a tan noblí^tertr.men, de cuan
tas :porsonns gustíin de re-cordair Id 
sivfrlíf kación y 'el lpre.stU?iO de rmibos 
in<;•.;• ir w velos, en iks p64,':nas ^.lorio-
ías íte r̂ uosira poesía. 
EFRACNAl lOAD 1̂  I. tCNFEREK'ClANTE' 

I). ickA l uis /C'.nno, nació en /Myeciras 
(Ca-dlz), en 1912. Eb^Udfi) el Raichi'-
Jl• ralo "en iMila^a, irasilad.'indose <«rv 
i9.'i) a Madrid, én cuya Un i ver* ¡'dia ti 
so -ll'dbncíó en iRárfedho y en l- iiloso-
fia ly Let-ras 
•de "A'lonr.ls' 

•E' dm- y d ircic'cr 
a colerci'ón 
retar io de 

ncvi.sra "trisuila 
lía nebí irado e 

a .Bnhia 
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194.2; 

•e-̂ 'i;:' 
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A n t o n i o B a r r u t i a r e s u l t ó v e n c e d o r 

e n l a e t a p a d e a y e r , e n V a l e n c i a 

Valencia .— Antonio Barrutia 
ha vencido en la octava etapa "de 
la Vuelta ciclista a Levante en
tre Utiel-Valencia-Castellón y re
greso nuevamente a Valencia, 
con una distancia de 223 kilóme
tros, la más lartío de toda l a 
Vuelta. 

Esta etapa lia sido üe un cons
tante .pedalear en pelotón; a pér 
lar de que nada más salir de 
Utioi empezaron los tuertes tiro
nes nue dieron los ases Bahamon-
tes. Botella y Ruiz. Consiguieron 
despegarse del grupo, pero muy 
pronto fueron alcanzados y con
tinuaron todos unidos hasta el 
evit.uallamlento en Valencia. E l 
paso por esta capital so hizo en 
pelotón, comandado "por el valen
ciano Bautista Subies. L a entra-
ida en Castellón, donde hatya una 
neutralización de irnos minutos 
para proceder al segundo avitua-
lamiento. se hizo en dos peloto
nes, separados ambas por unos 
treinta y tres segundos, pero al 
salir de Castellón, camino dte Va-
leucia, al páso por Nulos, se for
mó un solo pelotón al ser alean
do el de cabeza. 
A pocos kilómetros de ia meta 

|se despegaron del grupo seis co-
fedbres entre los que iban. Ba-

« ^ & m á & $ & ^ « & « m 

N o t a o f i c i a l 

d e l j u v e n t u d 
De todos es sóbradajhdehte có-

p d á la precaria y difícil situa-
J>p económica que atraviesa el 
Wortivo Juventud, acentuada 
'timamente por diversas causas 

¿ expuestas a la afición. Es dlg-
I de- agradecer —asi se hizo pú-
¡fo on su dia—, el apoyo pres-

Jpp en ocasión del encuentro jú-
«io en Zatorre contra la Gim-
Jsticf; Candína, con cuya re-
^dacióp. se aminoro en parto 
Béíicit tan alarmante que pesa 

esta Junta Directiva y aun 
i;? ello, actualmente, después 
II viajo efectuado a Santa Lu-
J tLcon). para jugar con el 
tuiora y las incidencias habí-1 
js en ol mismo, ha vuelto a au-
Pntar, alcanzando en el dia de 
Jecha la considerable cifra de 

'0-pesetas, suma ésta que pa-
_ un club notamente amateur. 
('̂ todas lucos excesiva, si so tie-
K CUonta lo (ine falta do tem-

í1^ vista de ello v si bien no 
Jjoa on ol ánimo de esta Direc-
RKV ; ' celebrar, —-utilizando sus rechof,_i ú[a ali;uno dol club; 
v y- entre otros, los acuerdos 
Rentos: 
Fi%fo'.-~ApróveChár la visita 
W itlCo (if! falencia a nues-
Virio i 'V1' cl próximo día 19, fés-

,ft.(ie San José, para dccla-
uia del Club" a todos los 

.sunuo.—Como consocuoncia 

E l B u r g o s y e i C I P . L a F e i g u e r a 

j u e g a n e s t a ^ t a r d e e n Z a t o r r e 

J u p r s e l m i s m o e q u i p o u e u i i u r l a , c o u P u s i a f i a e u l a M o r a 

A n t e s d e i n i c i a r s e e l e n e n e n t r o , e ! e q u i p o a s t u r i a n o h a r á o f r e n d a 

d e u n r a m o d e f l o r e s e n e l m o n o l i t o d e l g e n e r a l V a g u e 

rrutia y Loroño. Se inician la 
cinco vueltas al circuito del pa 
seo de Valencia al mar y, al 
nal venció,al sprint el Vasco An 
tonio Barrutia, seguido de su 
compañero de equipo Jesús Lo 
roño. i 

A continuación y a dos se gua
rios solamente, entro ol grueso 
del pelotón on el que figuraba el 
líder Bernardo .Ruiz, por lo qué 
continúa primero do la clasifica
ción general.-—Alfil. 

FERDINAÑD K U B L E R SE 
R E T I R A 
Zurich. — El veterano ciclista 

suizo Ferdinand Kublor ha ma-
niíostado que so retira on las 
competiciones on carretera. 
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. iMirajKfa efe ííbro, (Do r . - es í ro co-
T.r-csiponNrJl).-HEÍI el t'.'iro-ir.rm'roK) dio 
ayer ' if iuefon prclbaidos (res juya)dori?s 
de •](*. <'italcs umo reíipondlí» a las ex!-
^•Grrci'a's de! enilirC-nadior,' por lo que SG 
'hf.ii ompszaicio lc« itráímites do Su f l -
chaje con tocia T&$áC¿'. 

'1.a ü;:-.sgracia s î mr. p)kiéo'áo\ tl'Üb 
•iDsüpiom Wo tfapanáss pAtes <1 juvedor 
'Pppó) que ya s é liaMiábá en rcmdii-
cicnes de roaparo« . . r , volvió a litós.Io-

.ihar^e en el icni'.TO'n.niní,.nlo do ayer . 
'Ori'j.-cllr. ha pífájjíá para el dicansn-

vfo a los j L'^jíáifíores slgdiíetices: 
Miiiñez, ; Fclix, 0.r. 'j-;,a, .Vabred®, 

•Amabtrru, EdlírvaTTi-n, Ct •'.),' Planas, 
(.Vr̂ -en ¡o, A.tyá>rez, M'.i'guncK'cIfrya, üvi~ 
inc 'r . íe. y Piad-i x. 

ÍJá íurttüa Directiva ha ncord'ajdio dc-
irlarr-T ol .práx.'mo cforpíngo "Dra dS'l 
Cliu'b", e^Mrziindo qutó la r-fíricwi res-
pon-derá r.tudií n'.io (n m ^ s í a' Esla-
d b -rnu'ni'Ciifíal tío. Anti'uiva. 
EL MARTES, SAM JC&E, MIRAN-

LÍS A MCNCRAGCN 
'E.l iprox-limq qi'nn.' os, ft<5 i-vide.itl de 

iSnn José , se cK^'inz'nr/i f! M i r andes 
ct can-tcm^r con el D^por-tivo M.iñdin-
.gern en ; •rhido c ip íazado por los ic in-
iporaks de niex-e. 

Creemos que h.i llegado el mo
mento para que el Burgos sup1 .n 
su actual pesición, que do mante
nerse hasta el, final lo llo\|aria id 
do Íico u so automático. Hoy puede 
deparárselo esa oportunidad; pe
ro no os necesario decir que pa
ra olio precisa ganar. Y eso no 
constituye empresa fácil, tenien
do enfronto a un equipo do la for-
taloza del Feiguera. 

Ante todo será preciso que el 
conjunto local actúo con acier
to y con la voluntad quo exhibió 
en sus tardes más felices. Tam
bién él público tiene quo jugar 
un '*papel,' importante. Es preci
so que ¿diera, más quo nunca, exis
ta compenetración entre público 
y seguidores y quo no se produz
can posturas que malogren lo que 
a lo largo de tantos años —y tan 
trabajosamante— costó censoguir: 
el ingreso on la .Segunda División. 

No os que pretendamos sentar 
la .ifirm'ación de que esta partido 
pueda darnos tedas las soluciones. 
-Nada de eso; poro la victoria no^ 

• situaría on posición realmente 
iprivilegiada para intentar la re
cuperación definitiva. En princi
pio, tenemos quo esos dos puntos 
pueden significar ol salir del pues
to tan poco grato quo ahora se 
ocüpa. 

Molinos tieno cit idcs a todos los 
jugadores disponibl.ís, entre los 
que sé encuentran Pestaña y Ma
ní n, quo están recuperados. Por 
consiguiente y aunque oficial
mente nada 53 ha dicCio, parece 
que el equipo que hoy saltará al 
terreno es el siguiente;: 

ifieitía; Pestaña, Barrios^ Ba
sarte; ¡Vjanin, Petralanda; Hjrnan-
do, Castillo, Mcn, Carriega y Bo-
llaín. 

Sólo nos rosta agregar quo ol 
partido dará cemienzo a las cua
tro y media do la tardo. 
AVER TAílDE LLEGO EL CIRCULO 

FCFULAR DE LA FFLGÜERA 
A.las seis de la tarde arribó a 

Burgos la expedición felguorina, 
a cuyo frente vienen los- directi-

, vos Sres. Merediz y García Ar-
güelles. 

Env el restaurante "Ambos Mun
dos", donde so alojan, tuvimos 
ocasión de charlar breves minutos 
con el en i re n ador del equipo as-, 
turiano, nuestro viejo conocido, 
de les tiempos lioroicos del "Oría-
mendl" do Gijón, Luis Campanal, 
quien amablemente nos dió a co
nocer la alineación quo presenta
rán esta tarde on Zatorre. Es la 
siguiente: Caso (portero suplente, 
•Miranda); Lucio, Irureta, Bastei-
ro; Ruiz, Morán o Chiarrioni; Es
peranza, Parajón, Fábregas, Col-
so y Martín. 

El delegado del equipo nos co-

é « & & & ^ as & -4^ ae 

O t r o t r i u n f o h í p i c o 
de Goyoaga en D o r t m o n d 

D'ortmund. •— Francisco. Go
yoaga, do España, ha logrado 
otro gran triunfo on el concurso 
internacional hípico do Dortmund, 
al ganar, sobre el caballo "Fathnen-
koening", el premio disputado 
hoy. 

Nueve jinetes pasaron 'a un des
empate, disputado sobre 6 obs
táculos y. 7 saltos. 

tEl resultado registrado en el 
desempate fué ésto: 

1. Fraricisco Goyoaga (Espa
ña), "Fahnonkcening", 18 puntes 
y 31", 6/10. 

2. Raimorido D'lnzeo (Ita-lia), 
"The quiet man". 18 puntos y 81", 

, 7/10. 
3. Von Buchwald (Alamania), 

"Jaspish". 18 puntos y 32". 4/10. 
4. Francisco Goyoaga (España), 

"Thora". 16 puntos y 32", 6/10. 
5. A. Luetke-Wo^lhuis (Ale

mania), "Hakdenborg". 16 puntos 
"y 33', 7/10. 

municó, asimismo, quo en la ma
ñana do hoy domingo, una repre
sentación de este equipo felgut-
rino, se trasladará al cementerio 
municipal do San .losé, para de
positar una corona do flores en 
la tumba del que íub destacado 
jugador do dicho club. Julio Fer
nández (defensa izquierdo), que 
falleció en nuestra ciudad hace 
más do veinte años,, en ocasión de 
encontarrs • aquí cumpliendo el 
servicio militar en el ll.0 Regi
miento do Artillería. . 

Asimismo nos anunciaron que, 
como emotivo recuerdo hacia la 
gloiksa figura del general Ya-
güo. esta tarde, minutos antes de 
comenzar el encuentro que dispu
tarán centra el Burgos, deposita
rán un simbólico ramo de flores 
en el monolito quo perpetúa la 
memoria dol glorioso soldado, en 
el campo de Zatorre. 

He aquí, pues, dos gestos suma
mente emotivos, que merecen la 
unánime simpatía del público bur
galés. 

A q u í l o s m o d e s t o s 

H o y c o m i e n z a l a c o m p e t i c i ó n 

D e f í a i t i v a m e o t e e l C . D . A m é r i c a p a r t i c i p a r á 

e n l a " I V C o p a C o n s e j e r o = D e l e g a d o " 

lo anterior, los ¡señores socios 
tóivfti uil deberán proveerse. 
Erih ,C1U? 01 n ' s { 0 re aficioná

is L ,la Correspondiente entra-
>d locaiiciad qtjie deseen ocu 

fecoro 
1 ^drge. 

Rancio do una bonificación 

Los .señores socios 
iMn'u-1( • F*.* que vienen 

te" 

'"JVontu.j en Zatorre. pof -
Wlz\ deberá^ abonar Igual-C¿Lla totalldad de la entrada. 
LTMdno. Quedan suprimidos 
W os PaR^ de favor. 

1 

C0,NAC MUY VIEJO 

Siguiendo la tónica que on lo 
deportivo ss va-imponiendo en
tre nuestra "cantera" futbolísti
ca, e l C. D. SESA abrirá precisa
mente hoy sus puortaü a una nue
va oompoticióiT que esta revestida 
de interés y no poca animación. 
NO PUNTUAN NI EL SAN MIGUEL 

NI EL SESA 
Aún cuando ya ha quedado sufi-

'C ien tomcnto reflejado en edicio
nes, anteriores ni o l C. D. San 
Miguel, -de SESA, ni el Club D'e-

j portes SESA tendrán derecho á 
opción d j premio y puntuación. 
HA SIDO INSCRITO EL C. O. AME

RICA 
Cómo teníamos anunciado, ayer 

se reunieren los,. pro&jOeafc - d 
los clubs modestos on o l domici
lio social de l Club Deportes. SESA 
a fin de yclarar ios inconveniem 
les y determinar doíínitivamen-

& & & & & & % K K ^ & & & ^SK 

y á r b i f r o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

ValHaidiciid - ü 
IR. Se r . ; : - ^ -K. 
A: . Madrid . S 
A l . B-ilteo - C 
Caruña _ 'Cea 
j ísá i - é^ptieot 
Biárcáító. u - /. 
Valenctó - l a ; 

i , (•arder^anal 
Novclla. 

'C Arritoas. 
I ¡ n á n d e z . 

oz'a, Mos^'. r a 
ni .TÍ, , W n d i b i ' l . 

s í o m o A D I V I S I O N , 
. . (Grupo p r imero) 

Gijon - In'-a-ix-hu, A n . - . 
Caiudia! - ! \ . - : Ü ! . Teja. 
Tarr-asa - myo Valf..ir?.no, S.' Fi-. l 
Siantianíter - tbvpronés, . Cavíl.ñctliT'a. 
Pii&vte - Sr.ted!;li, Cari jo. 
iBwrg-os - 1.a f-c'lguera. Con'.rera-,. 
lEi ter - OvLicto, B-arr'. 'ifxii^a. 
I.é.rida _ Aviflós, Gu^rr-'c-ahoii ia . 
í jponesa - ..G-jrD.na, I r : a , 
Ses í tao-Bara^ íe jo ( 1 9 ) , I ra. l o r z a 

(Grifpo segfnntfo) 
H'&rloiSjw - Miurcia, T. Roftr i-gu-'-z. 
S. F|!jnianCo - íTsat-renTidiira, .V¡va. 
Jcr<v - ..\\. Cr.:la, B . ' ñ ó n , ' 
Córdiobn _ P. Oonil, B,- Q .ilrMsas. 
Castellón -• Oran a t í? . P'la/a. • 
Ej A ' l ^ c i r á s - Cádiz., Ccr-snicte. 
B:a¿ltejiQ2 •- Mieslcillá, A. Ma-mírez. 

-Bkk.ase - Allr-aaío. C, Óárrai^fcopQ 
Ten (.rifle - B e ú ; , l)i:s./ Argo i l^ 
1 evamfc-Hércules -(191. ^Ig ía t íOi 

TERCERIAJ D I V I S I O N 
(Grupo cuarto) 

Aírweis - Wbndr'a-.'.jn. 
Vill¡aPráinlC'av.- H'-Tnani. 
OailailiOirr a _ T o u r i a g . 
i l n fua - Tiüfíj'ltvrlo. ". , 
Azcoycn - 01>o.rr:Mia-. 
Cas(.tjón - 'PKjfVa Sport. 
MIRAVfiZS - Ain:.Mi;«'iin.i. 

(Grupo tfédniocusrto) 
C. 'Rotórico - A s i e r a . 
iBor.lí^rr."/fiiiii _ . l i i 'pilcr, 
-J. l.eon¿s - .-Vi. Zñfnwé,,. 
Saitemnm.a - .AR A \ D ! N' A 

v Casir|la - l lullorr!. 
üV'.c.'2'V..'iv.',' - .snlosjjinos. 
EiiTí^ja - S:v'.man( iao. 
fíéi'aí - P'jidro. 
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D i m i t e e l en t renador de 

la G i m n á s t i c a Arand ina 

Bn 
'Ch'G 

i n ía 

aindo la di 

dC un 
i-a^de i 
n i i oa 

oscr Uto 
' i . - . l i ' -

'husorr a o'trr, 
ir; S'n1a;inwa 
lid.'.r del ffül 
v < dn la ivaj 
(.ni ina1 f óclUI' 

Irivcrcn iones paina 
-c des l ia ra 
rler con el 

«i-Mt'rvnkK 
i !osií;mdO 
omifufó. 

te sobre el escrito cursado-por el 
C, D. América solicitando su par
ticipación en el cuarto torneo "Co
pa Ccns^joro-Dolegado SESA", don 
Enrique Gutiérrez Camero. Pose a 
Ies inconvenientes económicos, se 
tomó en'cuenta el gesto honroso 
y deportivo del C. D. America al 
prometer a cada equipo una sub
vención de cuatrocientas pesetas 
y Ln vista del interés que vienen 
mostrando con relación a su ins
cripción en el precitado campeo
nato, los representantes de los 
equipos —en un rasgo digno di.-l 
mejor aplauso— só inclinaron en 
favor del conjunto arandiho al 
reconocer sus entusiasmos, indig-
nos d • ser desdeñados. 
EMCCIONAKTF. PARTIDO: C. D. 

AMERICA - C. D. SESA 
Hoy será Aranda ríe Du-ro, fiel 

oscénarío de un. encuentro qu^ 
revisto gran interés. El América 
y el SESA son dos enemigos dig
nos, dps rivales quo a no dudar
lo llevarán al graderio la emo
ción y Ta duda al mar cador. El so
lo anuncio de este "match" ha 
obrado ol milagro de extender en 
Aranda una buena dosis dé expec
tación, por lo que todo hacj su
poner que el campo so verá ani
mado por un buen número de afi
cionados. 

En nuestra edición del miérco
les informaremos amplia monte so
bro los resultados de esta prime
ra jornada. 

ARCANCO 
m as & & & % x m m % é & m 

J o m a d a 

d e p o r t i v a 
H O C K E Y SOBRE PATINES 
A las once, en la pista de "'Li

ceo Castilla", el equipo do Edu
cación y Descanso contra ol ' L i 
ceo. 

CAMPO A T R A V E S 

A las once y media, campeona 
to provincial de campo a través 
dy "Educación y Descanso", par
tiendo do la plaza de Castilla 

F U T B O L 
Comienza ol campeonato local 

de fútbol "IV Copa Consejero-
Delegado", con los siguientes par
tidos: 

Campo "La Mllañera.'*.—A las 
5). 15. San Peúvá y C. D. San Mi
guel y a .las 11,30, Ráciag.Club -
Educación y Descanso. 

Campo S. D.Militar. — A las-
9,15, C. D. Gamonal - Jocista y 
a laŝ  11,30. C .D .San Felices -
Victoria S. D.'R. 

Correspondientes al campeona
to juvenil so celebrarán los si
guientes partidos: 

En Gamonal: A las 10,45, Vadi-
Hos - Electrotécnica y a las 11,45 
Delicias • Gamonal! 

E n la Real: A las 10,45. Júpi
ter - San Juan y a las' 11,45, San 
Losrhos - Jocista.. 

E n San Amaro: A las 10,4,5, 
Rayo - R. Díaz F1. J . y a las 11,45, 
Emperador - Yagüo F . J . 

En San Antón: A las 11,45, San 
Cosme - E l Pilar. ' , 

Por la tarde, a las cuatro y me
dia, partido de Segunda División 
en Zatorre, entre el Burgos y L a 
F'el güera. 

• BALONCESTO 

Club Ciclista: A las once. Re-
/nedo - Ar lanza F. J . 

A las 12,15, C. Ciclista - O. A . R . 
Ciudad Deportiva: A las 11, 

' instituto - L a Salle. 

Con informes, edad máxima 27 \ 
años, sueldo 400 pesetas. Diri-
gífse a doña María Hernández. 
Calle Tres Torres núm. 7 torre. 

Barcelona 

S E G U N D A D I V I S I O N 

t ^ E l b a r 

O v i e d o 

1 

L é r i d a 

A v i l e s 

p 

T a r r a s a 

Rayo Vallecano 

s 

L e o n e s a 

; G e r o n a 

V I n d a u c h u 

X 

A l a v é s 

S a b a d e l l 

TIEMPOS 

Primero; Aman lio 
Descanso Verde 
Segundo Rojo 

ROJO 

PENALTY 

NEGRO 

JUGADOR 
EXPULSADO 

A v e r j a 
Suspendida 

(Queda prohibida la reproducción tota! o parcial de estas clave». 
Los Infractores incurrirán en responsabilidad penal). 

61-45 I I p l i 

París.—Francia ha venci
do a España por 61 puntos 
a 45, on el partido interna
cional de baloncesto juga
do esta noche en él Palacio 
do los Deportes.—Alfil. 

L a N a c i o n a l d e B o x e o 
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B a l o n c e s t o f e m e n i o o 
E n los campeonatos* de Sección 

Femenina que han venido cele
brando últimamente las provin-
cia.T de San Sebastián, Madrid 
"B"^ Gijon. Salamanca y Buígos. 
el equipo representativo de nues
tra provincia, aunque perdió el 
último partido con Gijón. por 
do^ tantos {único partido que se 
ha perdido) como el conjunto as
turiano perdió el último encuen
tro con Madrid pasa definitiva
mente a las finales de este cam
peonato. 

El martes, a. las diez y media 
de la mañana, on el Irontón cu
bierto do la Ciudad Deportiva, 
tendrá lugar el partido entro los 
equipos finalistas de Madrid y 
Burgos. 

dts Y o u a g M a r t f a p a r a 
e l t f i u i o m u n d i a l 

Madrid. — ' L a Federación Es
pañola de-Boxeo remit;: r-i si
guiente comunicano: 'Tor con
ducto de la Prensa extranjera 
llegan noticias a esta Federación 
do la puesta en juego del titui** 
mundial dol peso moSíü, entre 
los púgiles Pascual Pérez, actual 
campeón y Dai Dower. Teniendo 
en cuenta los relevantes mérlr. is 
quo adornan a nuestro afiliado» 
Martin • Marco Voto, vYounfi 
Martin" quien el día 2 del ac
tual batió do manera clara y con
tundente al aspirante oficia i de
signado por la internacional eu-
rooea, Arístide Pozzali, asi como, 
anteriormente desposeyó del titu
lo europeo al inglés -Dai Dower. 
a' quien se le quiero enírentar 
con el actual campeón mundial 
y considerando que en i a actua
lidad no existe otro púgil más ca
racterizado que Young Martín 

v para el encuentro qub so hace re
ferencia, esta Nacional be dirigió 
a la European Boxing Unión re
cordándole los legítimos dere
chos de su afiliado y rogando que 
se le designo preferentemente ¡ja
ra celebrar ol encuentro mencio-
nádo en disputa dc\. titulo mun
dial. En la espera de qué se 
atienda la relación es de desear 
también quo ol cómbate en cues
tión fuera llevado a cabo eî  Es
paña.—Alfil. 

N O V E D A D E S V A L L E 
/ e n c o n t r a r á e l r e g a l o q u e u s t e d d e s e a 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L 
L o s d í a s 1 9 , 2 0 y 2 1 d e l a c t u a l , t r a d i c i o n a l 

y c o n c u r r i d a 

F E R I A D E S A N J O S E 
p a r a t o d a c l a s e d e g a n a d o 

S E Ñ O R A . . . 

C A B A L L E R O . . 1 

sus cabellos recobrarán el color natural í 
L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 5 
G O T A S D I V I N A S como una brillantina. 
Dos productos de apl icación distinta pero de efectos • 
iguales, creados por P E R F U M E R I A l ,C A ¿T-•..•:•<?« 
paro que Vd. sea siempre joven. . " 

1 J C M r e s w f t A 



D l f ) D E S A N J O S E 

D i f e r e n t e s f o r m a s d e í c l i c i t a c i ó n a t r a v é s d e l o s a ñ o s 

P o r F e r n a n d o G A S T A N P A L O M A R 

Estafador estafado 
Chiodo. — Hace dirciácis días 

fué de tañido Manuel Rivera Gon-
a^ltz cuando Iba a contraer ma
trimonio, acto quíí no llegó a 
realizarse acusado por otra no
via de Iraber cometido una es
tafa. 

Ahora se ha dado el (aso de 
que al ingresar en prisión, en
tregó a la última novia, con la 
que iba a casarse, Carmen Al-
verez Sánchez, de Santander, mil 
pesetas para que le llevase co
mida durante el tiempo que es
tuviera cn prisión, pero Carmen 
no cumplió su palaüra y enton
ces Manuel presentó una denun
cia contra la que ib2 a ser su 
esposa al mismo tfcmipo que se 
lamentaba de haber perdido de 
Sanar otras mil en el tiempó 
que estuvo en la cárcel. 

Se han dado órdenes para la 
detención de Carmen.—Cifra^ 

1i»liiiii»iriw i T m-iiiiiiwh-i—Trr n--i"—r- -,--.-.-—— 

S Á N J O S E 

" D i a d e l P a d r e " 
¡Que fecha más ideal 
para agasajar al cabe
za de. familia! 
Pero conviene que Vd. 
se identifique con la 
idea, de ''él"', que lucha 
por lograr un 1 hogar 
mejor, que e« Igual que 
decir "una vid?, rae-
jor". 

Por ello, conviene que 
elija un 

REGALO 
PARA EL 
HOGAR 

de Uájidohclo a él. al 
•padre, y sirv^ para me
jorar ta casa y su co
modidad. Sorpréndale 
epn un regalo d« 

/ 

l 

se . í i M a « 
Ayer realizó un viajé a Bur sos 

el general fiel Ejército del Airo, 
riori José María Castro Garniel , 
jefe rie la Región Aérea Centcal 
que visito a sy distinguido aniigo 
el capitán general de la Sexta 
reglón, teniente t-oneral don l.cAh 
Ollver Rubio con quien ¡tli.-.orzc 
en la Resiriencia rio Oficiólos. 

El general Castro Garnica re
gresó después a Maririd. 

Una de las fechas rie máé que-
. hacer en todas las oficinas de la 
posta española corresponde a la 
del Glorioso Pát r ia rca San José-

xAcaso, después ' del periodo de 
fiestas, de Navidad y 1 Ano ' Nue
vo, no hay jornada tan activa 
como esta riel mes rie Marzo, en 
la que se cruzan millares y mi
llares de felicitaciones, porque 
millares"y millares son las-perso
nas que llevan el nombre del ben
dito San José, ol dulce carpinte
ro rie Nazáretlt* Estampas y tar-
' jotas -postales coh la imagen del 
Bánto asoman a los escaparates 
en estos riíaá. Pero, en realiriad. 
sor estampas que durante todo 
el año ' e s t án muy en circulación, 
lo mismo.que os frecuente la 
ahunctóticK1 (te talláis rio Sah Jo-
déjc, un santo del que sichipre stt 
han hecho, y se siguen hacienrio, 
múltiplos inlerpro'aciones ima
ginera:;. Infiniriaci' ele altaros so 
le han erieiric, y son airan-s que 
en el 1» rio Marzo fie carta ano 
Uénanse do flores y luminarias. 
Devoción, muy oxtouriicla, con mu
chos templos puestos bajo pu arl-
vocación y muclias awfátóríoS 

< en. los ovu. los rozos rio los fieles 
so sucorion durante siglos y sUrlos 
con íós 'nismos oncondidos fer
vores. Esta devoción es la que asi-
ha entendido el nombro de José, 
en personas rio uno y otro-sexo, 
y lo misino cn clases de alta cón-
rticion. social qt^e on las más por 

L A ' T R A D I C I O N DULCERA DE 
ESTE DIA 
Lo riífunriirio del nombre ha 

creado costumbres que, más o 
monos, persisten en nuestros (has. 
Y una de< ellas es la del alarde 
pastelero nue hace esta industria 
para endulzar ol onomástico de 
Pope;; y Pepas. Tartas, dulces, 
ramilletes, golosinas 6n múlples 
maniiostaciones, que acaso ésto 
año sean más notables que nun
ca, tras ol concurso rio reposte-] 
ría artística que recientemente 1 
ha conocido Barcelona. 

1 Hace unos años, lo clásico de 
este dia era el ramillete construi
do con guirlache y guarnecido 
con merengue y huevos hilados, 
que so hacia en varios t amaños y 
se media por pisos. Había rami
lletes dé dos. de tres, de cuatro 
piso;'. En su cúspide ¿olía poner 
el pastelero una pequeñá esta-
tuit?. tíe San José, con su, vara 
florecida, y éste era siempre el 
ramillete más soletnne y el más 
representativo. 

En algunas ciudades se hacían, 
y se-siguen, haciendo, unas lla
madas virutas rio San José, que 
tienen SU origen en la dulcería j 
de Castilla la Vieja, befo incor-
noradas a orras regiónos, entre | 
ollas Aragón. En Valencia —tan j 
abundante en postres azucara-; 
rior— son especialiriados de esta; 
techa las siguientes golosinas: 
tortadas rie aímenrira. pial fio -rio-
rjai puntas rio diamantes, sopa-1 
rias de le. reina, pastólos de glo
ria... Ahora os muy frf«uente. en, 
tó^as partes, regalar bombones; 
al tiempo de felicitar a las Per] 
pitas. Una f.stadís'ica .riel año¡ 
pasado riifunriia la cifra rie los: 
bombones vendidos en Madrid i 
párñ oí día de San José: cinco: 
mil kilos. Como se ve, la cos-¡ 
tumbro del •dulce agasajo on o i 
18 rio Marzo se mantiene firmo y 
más bien va en aumento, sean 
unas u otras las formas en que 
éste se haga. A mediados del si
glo pasado dicen, que era lo más 
frecuento regalar platos de; na
tillas, de cremas o de arroz con 
leche, y oue nadie preparaba es
tos postros como las monjitas, a 
la;; que lo? encargaban muchas 
íamiliar. principales que quer ían , 
"quoriar .muy bien" con don José, 
fuera éste el duque do Hijar, o éM 
rio la Conquista, o el de San Gar
los, o el de Sossa, o ol de Vil la-! 

, hermosa, o fuera el conde de | 
Macéela, el rie Fuentes o el de : 
Parcont .- Pero natillas, rarai-.i 
Hotos, bombones, todo viene a 
ser lo mismo en esta tradición 

mementos dei la entrega do. lo* importantes prcinio» que 
MiUnneaUe correspotidieran a un dependiente y al pro-

««1 1 .'.stunr mtc bar "Eladio" die nu.ewlra ciudad, 
"Cada .siete 

A la fcr-
onhís drs-

en el originar y pi»|,ula r i:ciiicur»o radiofónho 
días.,, el r.úmoro SOBiííRANO de González Bya^s". 
-quierda, el dependiente d'nn . Jesús Ciüémez, monic 
iHics de-recibir ric'manes de ddn Teófilo Cal-cedo Mariscal, 
agento leeal y provincial de la .Casa Gomálcy, Byass. íque 
apaiei c a su lado), un magnífico Velc.siHcx "Orbea". A la 
d-.rceha, ol señor Carcedo Mariívcal, haciendo entrega al 
jr í fiirtario del (Ktabl; euntento, don Eladio l'iücme/. de un 
ehí iiuc por importt- <;:• mil pesetas, que le han correspondi

do en el mismo concurKO. — (Fotos ''Fede") 

semana-imcnle sus TAK JUTAS DE'CONSUMIDOR del brandy SOBERANO a Publicidad 
y postra partkdpar en t»Ut gran cenw uso nacional, tjiic está dotado cada siete día» 

Siguientes premios, UN SCOOTER t>AMISRETTA. — UN FÍUGOK1FICO El>ESA. ,— UN 
VELOSOtEX ORBEA. — UN/\ RADíO PHILIPS. UNA ¡VIAiOUlNA DE COSER ALFA. — UN 
REI.OH DE PULSERA OMEGA. - - UN M.UEBLE BAR 'AIJ-A. -~ UN BARRIUTO DE LUJO DE 

BRANDY SOBERANO 

Romiia 
"Ra:vgo" 
cmi loa 

dUlcerá del día de fSan' Joséi que 
se hace ¡iMonsibir en los pseapa-
i5átes de pastelerías y coniitonas, 
auto los que los chicos golosos 
detienen svfe pasos con ojos 011-
Cartullados y aspavientos rio ad
miración, v 
LOS MUPCiUlSTAS 

OCr̂  alRigUá costuñibn1'do este 
dia füé la (le los'mui-giiist.as. que 
acudían ante ol domicilio de ca
da don José para íostojario con 
uní', JÍ oren a ta. Una serenata muy 
rá[.)iria. porque la murga trataba 
rie llegar a muchas casas, para 
asi reunir muchas propinas. Ig
noro si toaaVía on algunas ciu -
(Lujes se coii.vrva esta práctica. 
A.caSb eD el misino Mariritl sul^-
sisto alguno de estos grupos do 
muri'DiMiis derivados a estas es
truendosas felicitaciones. Por lo 

; menoí, Í-U algunas Ixidas hacen 
presencia todavía, a la puerta de 
la Iglesia, dos p tre's viejos mur-
BUlstós, con su abollado bombar-
fltno .v su resobado redoblante, 
dispuestos a sonsacar al padrino 
unas p^sorillas por las notas 
marciales de un pasodoble popu
lar. Rancia viñeta rie un Manrld 
con simqno.s, guindillas, manto
nes rio lelpa, aguaduchos y fun
ciones de género chico. 
x Para aquellos murguistas de 
V.m el dia de San José ora el más 
íructifero del año. Y en el que 
su popularidad alcanzaba ma
yor expresión. Revisando las co
lecciones de las revistas do en
tonces, se ve la atención que las 
riedicaban los dibujantes en esta 
lecha. En serio o en broma, por 
las páginas de los ncriódicos ilus
trados pasaba cada 19 de Marzo 
la viñeta de los murguistas, con 
sus sombrpros hongos, sus capas 
y sus instrumentos de mús ica 
azacanadas y despeados on el ir 
y venir por las calles, llevando 
serenatas de una a otra parte, 
de uno a otro don José ilustre o, 
por lo ráenos, generoso. Esta ge
nerosidad parece ser que se ci
fraba en el duro, moneda máxi
ma en el agradecer el agasajo, 
con la que el festejado hacia pa
tente un rumboso modo de ser. 
a tono con una alta condición 
social. Porque los murguistas 
elogian mucho a las personas ba
jo cUyos balcones dejaban oir las 
notas do una mazurca o de una 
habanera, composiciones siempre 
preciUectas do estos fnúsicos am
bulante." y fieles al actuaiismo de 
caria personaje. 
DISCOS Y CORBATAS' 

• Cartas y toUieramas a miüaros 
en el dio. rio San José. Gran nú-; 
mero rio conferoncias telefónicas, 
rio mfehs&Jés locales y - d o discos 
(íoriiearioi. Esta es una nueva for
mula do íolicitacion que acaso 
constituye la herencia de la an
tigua serenata. A los receptores 
do lá radio brincan interminable
mente la:: dedicatorias a Popes y 
Pepitas. Parientes, amigos, veci
nos, expresan su rocuorcío en este 
dia con las notas de un bolero o 
o rio una ' suite". Hay una ex
tensa, varia y hasta antagónica 
Kiacion rio' títulos en las prefe
rencia;; para felicitaciones do es
ta índole. 

Y no digamos on cuanto a lo 
de practicar ""la elegancia social 
riel regalo". En ello hay una in 
finita diversidad de o b j e t o . 
Aparte rio los regalos de carácter 
confitero ó repostero, rie los que 
ya se ha hablado, las tiendas des
pachan en las vísperas do San 
José muy diferentes artículos, 
entre los cuales so asroura que 
abiindan muy especialmente las 
cerbatas. por aquello rio que las; 
señOraE sienten una riecidiria; 
predilección por regalar a los i 
maririo:¡ Corbatas, y esto lo mis-' 
mo on ol día riel santo, que en ol-
rio los Reyes Magos, que on el de I 
San Valentín, que en el de cual- i 
quier acontecimiento (amillar. 
Puedo asegurarse que los señores; 
casarlos no compran corbatas ja-] 
más y qué las que lucen corros-1 
pondén al gusto y al regalo de la ¡ 
esposa. Y ofto es tanto como rio-; 
clr que todas las corbatas, que i 
llevan lós señores casados son 
corbatas do.muy buen gusto. 

El día de San José es, final
mente, riía rie largas sobremesas 
de reuniones íamiliaros, de me-
riendas caíjeras y rio "guateques" 
juveniles. Para el liombre rio 
mundo, un riia ajetreado. "Teñ
en que ir a cuatro casas, de otros 
tantoi; Pepés", suele decir. Poro 
esto, cuando el hombre de mun
do no se llama también Pope y 
tiorK'. por tanto, que recibir en 
su casa. Y esto es lo más co
rriente: oue el hombre do . mun
do, como ol sencillo menestral, 
se llame Pepe-

-~'*<--'^'-rx^'?r-'-'r*~^~''y" 
ALGO de mi casa, a primera 
hora de la tarde, para tomar 

, el tren. Ya Í>1 taxista me sa
luda con una amabilidad extraor 
diñarla, no fingida, sino espontá
nea. Se ve que le nuce del rdma. 
Verdaderamente, la hermosura de 
esta tarde anticipadamente prima
veral, no es para que estemos tris
tes, ni para que nos enfademos si
no para que profesemos v-ordmU-
dail. Uetfo a la eslacion y le d¡sro 
a un mozo: 

—¿Q¿uiere usted tomarme el billete? 
—[Cómo no! Ton alma y vida. 
Cwi alma y vida... ¡Caramba! Sigue, la cordia

lidad. El mozo se aleja canturriando, y tudo esto 
me dcscuibre la placidez que juina en el amhlen-
i f . Ya en el tren, los viajeros se me presentan 
v TU lilamente amables, sin esos jft-stos hoscos 
que con t a ñ í : frecuencia brotan cn los viajes. Ha 
blamcs unos con otros, no por hablar, Sino por 
que necesitamos comunicarnos una dulce y elc-
-menlal dulzura de vivir. ¿Serán los electos del 
sol radiante? Hay conflictos en el mundo, hay uo-
licias desagrables, y es casi seguro que cada uno 
tíe no.'.otros tenga sus problemas, sus preocupa 
cionís, sus amarguras. Pero no se nota, fodo, 
persenís y cosas, aparece con un semblante apa
cible y, no «dio'apacible, sino rientc. 

No es primavera todavía, pero ya tío es invier
no. ¡Deucia de una tarde de entretiempo, sin i r io 
ni calor? El campo, adolescente, muestra una se
ne de tonos y de suavidades, que van del verde 
al cmárillo, pasando por el rosa, el malva, el vio
leta. Por un camino que termina en un pueblo 
como de dif.ujo, cabalga pacificamente un hom-
breciUo. iBnUe los vi.qeros continúan cruzán
dose palabras cordiales. Va declinandu la tarde, 
y y.» los pueblos, mansamente reposados sobro el 

...... .-»**-T-r-»r-p»- ir •- -.-T - - -.,v.-*-». • 

| PotftmtlstolaviaMlHllimii | 
paisaje, tienen »i2iia<hq de humos; los bu titos 
'Wicnciadores de las cenas, familiares, de la paz 
del hogar. 

Un crepúsculo anaranjado, como una oolgn. 
dura de fiesta o una bandera de desfile, se pi en
de entre los montes. Se respira honduru de vida, 
se respiro esa poesía que lodos sentimos aunque 
no hagamos versos, se respira, en suma, frater 
ntdad. Diriase que todos estamos Cnamoiadus de 
la existencia y que necesitamos transmiikiM»s rs-
te tnamorainifinto. ¡Que bien, si cada dia nos 
enamorásemos un poco de la vida! De lo que ve, 
mos, de lo que nos rodea, de lo que njps sustenia... 

sin embargo, a veces, parece que nos empe 
fiarnos en hacernos la vida imposiole los unos a 
los otros, como si todos no fuéramos viajeros dé 
un mismo tren, que va rodando balo la mirada 
de DJoS. La frase del mozo que me sacó el bjlHe* 
te, me va cantando en el recuerdo; Con alma y 
vida..." "¿liacemps las cosas, con alma y vida, o 
las hacemos tí regañadientes? Seria maravilles.-) 
que todos puskramos alma y vida en las cosas, 
grandes o pequeñas, que realizamos. Aunque no 
se puede hablar de cosas pequeñas cuando en 
ellas ponemos alma y vida, contó el mozo que 
tomó un billete para que yo pudiera viajar en 
una maravillosa tarde de primavera anticipada, 
una do esas tardes én las que todos nos sentimos 
amables y contentos. 

ei de 

Latas 
de 100 

200 
500 gr. 

y de 
5 K g . 

Para guisos, agregue directamente del bote 
de CONCENTRADO DE TOMATE INTERCASA 
una o más cucharaditas hasta conseguir el 
sabor deseado. Para salsas; mezcle en la sar
tén, con aceite caliente, una parte de jugo 
concentrado con tres de agua. 

Como refresco, ponga dos 
cucharaditas del C O N C E N 
TRADO en un vaso de agua, 
con o sin azúcar, a su gusto y 
enfríe en la nevera esta deli-
ciosa bebida. 

o.rs.r.i 
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c l u á v ñ paro D I A R I O DK h ü R -
OQ&Í. 1 '• . 

No? gaste muchísimo ese cam-
pt-onato jqiié organiza el Ayirnta-
mieiuo do Madrid para ei oía 22 
de Mayo: V os cjuo esta vez-no 
Si trata de-fútbol ni de motoci-
cieta?; ni rio tros mil muchachas 
corriendo en diminutos paños. .ni 
rie otras comqeticiones basadas 
en la. prisa y on el esfuerzo. Aho-
r.'. t r iunfará-la ' iMlcza. porque el 
oüiofíooneto será rio Trisas y a él 
concurr i rán representaciones de 
pétalos españoles, Iranceses, hol
gar, holanriosos. italianos, aloma-
nes y americanos aspirando a la 
Medalla de Orq de Madrid, por-
uuo las flores también tienen as
piraciones en SU cortísi.ma vida. 
Erte tipo rio bellos cer támenes 
no so .celebra, hasta ahora más 
que en París, Roma, Ginebra y 
Maoriri y en él se piden cinco va-
rioriacles rio rosales bajos y - tres 
rio rosales trepadores —(pie spn 
los de mayores aspiraciones— to-, 
rios" los cuales han ton irio que 
sor plantarios en el otoño riel año 
anterior. Torios serán plantarios, 
incluso los (iue pudieran venir 
muertos. Además rie la Medalla 
se concerioran rios cortificarios 
de primera, de mérito , y tres de 
segunda. Los rosales premiados 
quonarán en proploriari riel Ayun
tamiento y los demás serán des
truidos, allá en Octubre, en pre-
sepcia dé una comisión. Los ro
sales es tarán iluminados con un 
foco de luz especial sobre cada 
unidad. Sí; iremos a ese cam
peonato, remanso espiritual en
tro tanto jaleo, 

ANFITRION 

qúteitá a baso de manjares tur
cos: "Sopa rio IQS novias", lon
chad rie cordero asado a la vista 
y con arroz blanco, pollo a Ja 
circasiana,' salsa de nueces y ai-
menriras y "baklava", que es un 
hojaldre que quita la cabeza con 
fez y torio. Y cordlaliriad, que 
nompre es lo mejor, porque pro
viene riol corazón. 

. MUSICA 

Se ha inaugurario un restau
rante turco. Se llama "Bosforo",'; 
naturalmente. Con tan otomano 
motivo, un grupo rie ixTSonalida-
des' pensó on dar una comida do i 
riosDeriida, en dicho local al em- ¡ 
bajador do Turquía, que en bro-r 
ve regresará ? su pais. 

Pero el diplomático dijo que 
en un restaurante turco no po-, 
riia haber más anfitrión que él. 
Reservó el local e invitó a Cenar' 
a las treinta y ocho personas que ¡ 
le 

Los nipos rio las escuelas ma-
"rirlleñas so iniciarán ol (lia 17 on 
ol oonocimiento rie Hoethovon, 
nada monos. El maestro Renedi-
to explicará a los pequeños es
colares la gr^n lección de la vi
da, riol gran genio, tan desgra
ciado, y t ra ta rá de llevar —alü-
sime. y casi insuperable preten
sión— a las mentes infantiles 
una explicación de caria obra 
que interprete, bajo su dirección, 
la orquesta fie Cámara de la co
ral, madri leña. Sí, hay que for
mar una generación de aficiona
do? a la buena música, que siem
pre es. signo de cultura y do sen
sibilidad. No os fácil el empeño, 
aunque nobilísimo. La música, 
pare, que empiece a llegar al al- ¡ 
ma, hay oue oirla mucho. Prime
ro, muchos ''tostones"; luego, no j 
monos ''snobismo"; más tarde 
se siente un ext rañó interés por 
"aquello". 

Por yltimo, se entra a fondo 
en las inflnita,s bellezas de la mú
sica, que, al contrario de lo que 
ocurre con casi todo en la vida, 
produce m á s gozo cuanto más se 
oye. Una gran obra de teatro, una 
excepcional película, se ven das, 
tree o m á s veces. Una, sinfonía 
—pongamos la ''novena" de Luis 
Van Beethoven— agrada m á s la 
centésima vez que la primera en 

que .se escuchó. Los chicas de las 
eafetielos públicas se aburrirán 
•bastante, i>ero si se pro.signe esta 
labor aJngiUar se U¿«ará a for
mar esa generación de jóvenes a 
los qtie interesen los grandes ge
nios de la música más que.. 
boleras. IOÍ?. "•cha-cha-cha", los 
resultados ele las partidos de Se-
guülüa división o las. películas del 
Oeste. 
. El concierto lo ha organizado 
Ta comisión de Cultura del Ayun. 
tanüento. 

NOTICIAS BREVES 

Gracias al anticiclón, hoy ha, 
hecho en Madrid un día períec-
to. 

—En la Biblioteca Nacional hay 
dos millones de volúmenes y tres 
mil lectores diariamente. 

—El Consejo Superior Banca-
rio ha visitado al ministro de Ha
cienda. 

—La Bolsa sé ha recuperado de 
los fuertes descensoa de los días 
pasadas. 

ECONOMIA EN SU CASA CON 

C a l z a d o s H I T O G A S i 
1. .i, 1 m,,!!, .,'11 1. _> 1 1- ' •• 

Por tenerme que ausentar 

yendo honiio ciiaisi 
a dos calles, zona, céntrica; treí' 
viviendas, calefacción, baño, jar
dín y gallinero. Razón en el mis
mo, calle Obispo D. Mauricio nu
mero 11. Don Porfirio Martín^ 
Ortego, de 4 a 6 de la tarde. 

habían invitado. Una cena ex î 

M A T E R I A L I S M O , por R U Y 

--S«l»rcsalfvj»t.e,- sobrenaUenté.^, por salKT rosas mucho más fá-
ciles ¡flan mil iK^ctas en la radio. 

Hoy, DOMINGO, 17 de Marzo 
a l a s 7 , 4 5 y 11 n o c h e 

G R A N E X I T O 

d e l a c o m e d i a d r a m á t i c a l e n i d o s p a r t e s d i v i d i d a 

e n c u a t r o c u a d r o s , o r i g i n a l d e 

MARCOS RICO 

por la G r a n C o m p a ñ í a 
d e C O N R A D O B L A N C O d e l „ 

T H A T R O L A R A 4e M a d r i a 

en el 

R A N T E A T R O 


